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PELA L A M A 
D o i s p e s o s o d u u m e d i d a s 

A sociedade Paulista de Agricul tu ' 
ra vem de dirigir-se nu direclorias das 
estradas do ferro, no intuito >le obter 
que ua respectivas tarifas ae jain revis-
tas e que o frete do café soffra uma 
reduc<;ào equitat iva . 

A questão do frete ferro viário tom 
•ido a Delenda Carthago contra a qual 
todo» gri tamos e contra n qual se tfm 
esbarrado e esboroado toda.' ae boas 
voiitaden, todas as mais jus tas pre-
tenções. E ' u m a especic de soberania 
mnjesta l ica cora fóros de intangi-
bilidade, de inviolabil idade, que, se 
não pode profanar. E ' o cabo tormen-
torio deatns Índias agrícolas, que sc 
não pude dobrar . 

A Sociedade Paulista de Agricultu-
ra conduz agora, sobre seuB bombros , 
a arca santa, em derredor dos muros 
do Jerico, c o m a fé inabalavel de que 

kestes se desmoronarão, ao som estri-
ijonto das trorn betas. 

' Q u e Deus a favoreça. 
* 

* • 

Para que ao pos '« avaliar da im ' l 
portancia do que Boja o frete dos 
transportes, damos aqui, de modo j 
•ynthetico, o m o v i m e n t o financeiro j 
das estradas do ferro—que trafegam ; 
no E s t a d o — d u r a n t e o anuo do 1900; | 
movimento q u e accusa para a receita j 
Uii> Í ® B j u n t o de 89 .651 contos contra ' 
ticna 'despesa de 39.H41 contos, donde 
resulta um saldo l iquido de 49.MOII 
contos. K', como se vè, a' galtinlia 
dos ovos de ouro das empresas ferro1 

viarias. 
«I)e m i n i m i * non curat pretor» — 

Saleccionnremos. 
Oocupnr-nos-emos bòmente das tre» 

gratide.t potências : da Ingloza, da 
Paulista c da Mogyana. 

O saldo por ki lometro — note-se 
Lera : saldo por kilometro—quo cada 
uma dessas empresa» teve,em 1900, foi 
este : 

Ingleza—10:> c o n t o s ; Paul i s ta—17 
contos ; o M o g y a n a — 7 contos, despre-
zadas as fraoçfies. A extenção kilomo-
triea, em trafego, foi :—I 'ara a ingleza 

139 ki lometro» ; para a Paul ista 
r0,18; » para a Mogyana—de 1.342. 

Multiplique quem quizer o saldo 
de cada u m a pelo numero de kilomc-
tros, e terá o resultado. 

* 
* * 

Como sc vè, a renda bruta das 
estradas de ferro e m 1900, que foi 
de 89.651 contos, contraba lança com 
o valor total do café pertencente ao 
Estado do S . Paulo, e m deposito nos 
mercados extrangeiros por força da 
vnlorisação e que custou ao governo 
89.017 contos. São 8 milhões do sac-
ai*, estes da valorisação, que muitos 
sacrifícios t ê m custado ao E s t a d o e 
cuja equipolencia, em milbnres de 
contos, em moeda sonanto, as nos-
sas estradas de ferro engul i ram o 
anno p a g a d o , sem symptomas de 
ditíiculdades digestiva?. 

Seria sediço repetirmos aqui, quo 
todo esse appet i toso m a n j a r , posto á 
gulodice dessas surpresas, outra coi-
ta não representa senão o café, esta 
pesada cruz que a lavoura conduz 
ao seu calvario. Mas, a Sooiedado 
Vaulista de Agricultura, pretenden-

u n i c a m e n t e a reducção de fretes, 
JU não se deu ao trabalho de estu-
d»r com cuidado o aesutr-pto, que 
tão do perto af fccta aos interesses 
agrícolas, ou faz o que outros U m 
feito—usar dois pesos e duas medi-
das. 

Se o mal é interno, é orgânico, 
ataquemul-o e m suas fontes. S e o 
'rolo é caro, o imposto de exporta-
ção é caríssimo. De 4 l(i °|o, que 
era, está bo jo elevado a 9 "D, isto 
é, ao dobro, a lém dos tres francos. 
Se o governo tem razão para não j 
Ceder desse exaggero, essas mesmas 
raz .es a m p a r a m as estradas do ferro, j 
K' o lado econoraico, o interesseiro, 
<> dominante, que impõe disciplinas, 
que dita regras. 

Quem t e m uma fonte segura de 
receita, d i f f ic i lmente abro m ã o delia. 
As razões allegadas, por mais convin-
centes quo s e j a m , nunca vencem. E ' 
o interesso material a Hobropor se aos 
de ordem moral . 

Leiatn a «A S e m a n a Kconomica e 
Financeira» e o «Ajuste de Contas» 
—collaboração do illustrado onge-
nheiro tr. dr. Adolpho Pinto, publi-
cados no Stio Paulo, de hontem, e ; 
Vejarn como, brigando a* comadres, te | 
letegbrem as verMU*. 

O facto é que, se o Es tado lem 
l»»ots para puchar a braza para a sua 

í inha, essas m e s m a s razõaa mili-
1 em favor das empresas que têm 
café o sen 1 raço forte. 

Além do* ac '09 de excepção, que 
••cortem da valorisação, em quo o 
("verno arriscou tudo, a verdade é 

o Estado, com esse capital em 
d e 

e m deposito e warrantailas, não pódo 
compet ir com o capital empregado 
polas estradas de forro, de caracter 
permanente o de incontestavois van-
tagens para o progresso e engrande-
c imento do mesmo Estado. 

Usemos da lógica o ponhamos ca-
da coisa em seu logar : — se nÓB cia 
m a m o s contra o frete, c lamemos 
egualmerite contra o imposto de ex 
portarão. 

A Sociedade Paul is ta de Agricul-
tura, ou não quiz e x a m i n a r o caso e m 
sua dupla face, ou só o e x a m i n o u 
pelo Indo que lhe convinha , ou an-
tes—pelo lado conveniente aos inte-
reeses do Estado, de q u e essa socie-
dade é um prolongamento, sogundo 
devemos suppor; sociedade de molde 
aristocratioo, const i tuída de magna-
tes o de cujo seio o verdadeiro ele-
m e n t o — o fazendeiro—anda arredio o 
desconfiado. 

J o r j j i ' M e l l o . 

Nas C a m a r a s 
S e n a d o 

A sessão de hontem constou apenas 
d a leitura do expediente, que careceu d»* 
importaucia, e da approvação da seguin-
te ordem do dia : segunda discussão do 
projecto autorizando o governo a cinit-
tír mais 500 apólice* fie auxilio agríco-
la, para serem entregues aos Bancos 
de Custeio Rural, que ae fundarem de 
conformidade com a lei n. 1.062, de 2'» 
de dezembro de l'J0f>; c segunda discus-
são do projecto autorizando o enge-
nheiro Eduardo Eoschi, emprega ou com-
panhia que organisar, a construir uma 
estrada de ferro que, partindo de Santa 
Cruz do Rio Pardo vá servir ás terras 
da fazenda Montalvão, nas vertentes da 
margem esquerda do Kio do Peixe, po-
dendo prolongar-se até a barranca do 
rio Paraná e dando outras providencias. 

C a m a r a 
Eida e approvada a acta anterior, pas-

sou-se ao expediente, que constou de tra-
balhos das coiumissões. 

Na ordem do dia, foi approvado, em 
primeira discussão, o projecto creando o 
districto de paz de Juquiá no municí-
pio de Itapeeerica. 

Também cm l ! discussão foi appro-
vado o projecto autorisando o governo 
a alterar o contrato feito com o dr. Au-
gusto Carlos da Silva Telles, relativo a 
COnstrUÇÇaO de Uma pairada f«rrw .!« 
São Sebastião A» raias do Estado de 
Minas Gcraes. 

Este projecto, a requerimento do sr. 
I.uis Soares, foi dispensado de interstí-
cio para figurar na ordem do dia da 
sessão de hoje. 

Km seguida foi anuunciada a 2? dis-
cussão do projecto atitorisandoo gover-
no a fazer as operações de credito ne-
cessárias para a execução do decreto n. 
245, de 20 de julho de 1894, que crcou 
uma escola normal cm Itapetininga. 

Pediu a palavra o sr. João Sampaio 
que combateu longamente as emendas 
da maioria da commissão de instrucção 
publica, que diziam: « U m a vez instai-
lada a escola normal, ficará suppriniida 
a escola complementar, ali existente; o 
governo aproveitará o» professores da 
escola complementar para provimento 
interino das cadeiras da escola normal, 
que, dentro d* um anno, a contar do 
inicio dos trabalhos lectivos serão, me-
diante concurso, providas definitiva-
mente.» 

«Para o ensino das disciplinas não 
conipreheudidas no progr imma das es-
coUa tumpteineutarcs, poJcrão ser no* 
meados outros professores, que também 
servirão interinamente. 

Os alumnos da escola complementar 
passarão a fazer parte da escola normal, 
matriculandu-se os do 4 .° , 3.° e 2." an-
nos daquella. respectivamente, nos 3.' 2.° 
e 1? desta, prestados, annualmcnte, os 

exames das matsrias não estudadas no 
curso supprimido. i 

O »r. Freitas Valle, em nome da 
maioria da coinmissão, respondeu ao «r. 
João Sampaio, defendendo as emendas 
apresentadas. Procedendo-se í votação, 
foi approvado o projecto, sobre as 
emendas. 

O sr. Freitaa Valle requereu votação 
nominal para as mesmas. 

S o l r e esse requerimento liouve peque-
na discussão, sendo afinal approvado. 

Foram rejeitadas as emendas, votando 
a favor das mesmas apenas os srs. Ed-
gard Ferraz, Freitas Valle, Casimiro da 
Kocha, Joaquim de Salles, Oliveira Cou-
tinho, Mario Tavares, José I.uis Fia. 
cquer, Pedro de Toledo, Pedro Costa, 
Aureliano de Gusmão, Francisco Sodré 
e Moraes Filho. 

Foi em seguida approvado, em 3? dis. 
cussão, o projecto des.-innexando do mu-
nicípio de Monte Alto e incorporando 
ao de Kibeirãozinho a fazenda do dr. 
f.,uÍB dos Santos Dumont, coui parecer 
favoravel n. 202. 

Anmtnciada a discussão única da 
emenda do Senado ao projecto da Ca-
mara, creando o districto de paz Cordão 
Kscuro, no município de Monte Alto» 
com parecer n. 20, favoravel a essa 
emenda, que adopta a denominação de 
Palmares falou longamente, sobre o as 
otimj to, o si . João Qampato. 

O sr. presidente verificando não ha-
ver mais numero iegal no recinto, le-
vantou a sessão. 

í c a r o . 

CASAS OPERARIAS 
Damos !>oje a parte final do discurso 

proferido, na camara municipal, sobre 
e«te assumpto : 

H r . C C I M O G a r c i a — P r o c u r e i d a r 
uma icléa do fjiie fizeram, cm favor da* 
habitações populares, a Allemanha e os 
*eus Estados confederados, a Inglaterra, 
a Fr . tn ;a , a Iiclgica, a Italia, a Aus 
tria. .a Dinamarca. Desejava de-icnvcl-
ver esta parte de meu discurso. Mas. 
para náo fatig-ar a caniara, que hoje 
me honra com a sua attenção, sou 
obrigado a deixar face da questão, 
para estudar outra, posto que de rc« 
lance. 

Farect-me que os nobres collegas 
háo de me estar 'fazendo, mental-
mente, uma objecção : «Essas naçfies, 
que citei, representadas por seu governo 
geral, «sses Estados da confederação 
gerinanica, tamhcm rejjiesentados jjor 
seus respectivos governos, não podiam, 
ein verdade, deixar de agir. Mas as 
municipalidades, communas europeas ou 
outras circumscripçí.es equivalentes que 
Hnemiu ? L'.' o >,Mv u > iuuulvlp«Uau> 
des, como a nossa, tão sobrecarregada 
d«í despesas, se vejam obrigadas a in-
tervir em esphera que está mais 
sob o dominio do governo do Estado 
ou do governo geral ? » 

Pois beui. Vou rebater a objecção. 
Mas lembro, desde.já, que na Europa, 
principalmente, é grande a ten lencia 
para a inteftenção dirccta das munici-
palidades ou das commttn&s. Ainda ha 
pouco temp^, uma commisaão nomeada 
pela Camara de Trabalho'de Milão para 
estudar a questão ' das casas operarias, 
apresentou o seu relatorio, que tenho á 
mio , neste momento. Não me cinjo, 
porém, só a esse documento. Como 
não me faltam outras fontes de in-
formações, de estudos, averiguei, pri-
meiro, até que ponto tinham fundamen-
to as conclusões a que chegou a com-
missão milaneza. 

F<tn seu relatorioi começou ella por 
notar que era reconhecida a excepcional 
importância das casa* operarias, por iin-
fluir nas condições physicas e moraes 
das classes trabalhadoras. Segundo a 
commissão, durante muito tempo se es-
perava que a e$pc<ulação privada, esti. 
mulada pelo poder publico por meio de 
concessão de terrenos, de iseusão de im-
postos, de prêmios, de outros favores di-
rectos ou indirectos, podesse fornecer, 
em numero sufficiente, casas hygienicas 
e baratas. Esaa esperança- por^m. jú 
desvaneceu. A beneticencia publica e 
privada não consegue resolver o proble-
ma. Nem é admissível que se recorr.i á 
caridade ou á philantropia, para lhes 
pe !ir a solução de uma qH'Hldo de iulr-
rc$*t' publico• de uma alta questão social, 
de utilidade geral' Tem-se verificado tam 
bem que a cooperação não basta, como 
o prova a historia de povos cultos. Che-
ga a commissão, por fim, a uma conclu-

são que. talvez, a esta camara conserva-
dora pareça revolucionaria : a de que é 
necesaaria a municipaUsaçfio das casas 
operarias- Como ha de parecer re-
volucionaria a conclusftp a que chegou 
a commisaãomilaneza,npcuro, desde já, 
á camara que e».sa coaSda&o está de ac-
cord<j com a tendencla ifclc se nota nos 
paizes europeus Quer atruinas provas? 

Varias aâ« as muuicif Alidades ou o m -
munas que ja «.r̂ tão coUsrruindo dirccta• 
mente, as casas. E m de recorrer a 
outras fontes, prefiro citar por este fo-
Iheto, j»or ser mais coaiinodo. 

Na Suissa, a coM|ftuna de fiem a 
mandou construir um quarteirão de ca-
sas hygienicas. Habitam ahi 747 pes-
soas; essa experiencia tem dado, finan-
ceiramente, bons resultados. Na mes-
ma republica, A'eucfaitd t Genebra tam-
bém constróem casas. Na Jlelgica a 
com mu na de Shaerbcek t Qand ti-m ca-
sas operarias. Na França, a comtnuna 
de Roubait: construiu 35 visas, que des-
tinou, com uma nota de sentimentalida-
de, a viuvas com filhos de tenra eda-
de. 

Na Allemanha, Dusscldorf ficou 17 
casas, com 150 habitações. Tem, além 
disso,comprado casas nataa.iVfauAeim.por 
compra feita a mua so^ed,i«!e constru-
ctora, adquiriu iiabif^çõe-. Mandou 
ainda construir ca«.is |>#ra o» seus em-
pregados, t h,t construip 104 casas ope-
rarias. FrihurijO comproü n.uitas casas 
v 'has para rec>nstruil*üui. Mandou ain-
da construir 78 casas dper.irias. fiar-
mm tem casas operarias. (jolUngen dá 
habitação a 12 famílias. Landcsdorf 
despendei eni casas operarias 50.000 
marco*. T ê m ainda despen lido com a 
ooustrucçSo d,. ca*as par.., operários e 
seus em prega tíoh, Drtstle, ilmlelhcrg, 
Darmstadt, A/tona, ílur*an. Cai -t, Col-
mar, l'.ssen. Outras cidades têm trai<%â  
de dar habitarão aos seus próprios em-
pregados, como Xori,n':r/, Francforl 
sobre o Mino, Moguncia, Carlsrnhe, 
Conntanea» Cidades importantes, c tn 
summa, conclúe a commissão milanesa, 
têm acceitado o principio da cotnmuna 
c >nstructora e proprietária d»- casas. 

Na Inglaterra, a acção dirccta do poder 
publico v.ie atigmentando sempre. O 
Cvunty Council, de Londres, comprou 
iunumeras casas velhas, que destruiu, 
mandando construir outras destinadas a 
operários. Quanto não teria <!e falar d t 
Inglaterra ! Lembrarei. d« relance, ape-
nas Glasgoic, fíirmingtiam, Mau h^ster, 
Kdimburgo, /.icerpotl, Aberd en, liam 
sey, /,eicester, Hiehmond, OiJ»d, 
Huddersjied, que têm construído casas. 
Quasi iodas as grandes eid iu s do Kei-
no I'nido, escreve um publicista 'pra-
ticam esse BOciaUamp munir tf •/, e a lei 
lhes concede, sem restricção, « '.ireito 
de construir, de comprar, de alugar, dc 
trocar, dc vender, de adinindfrcr habi-
tações baratas.> 

A commissão milaneza, portanto, 
não deixa de ter certa razão, quando 
pede a intervenção d i reca dos municí-
pios. Parece, como disse, revolucionaria 
esta «conclusão. Mas, incontestavelniente, 
pelos exemplos que nós V' nios em povos 
culto-, os poderes públicos comcratn a 
reconhecer que a inicia* va part cular, 
de por si, não pôde rrs.Vver t;".-> teme-
roso problema. E ' õp- ' 
vae intervindo directame. ite. 

A Italia 6 um dos pair.es que menos 
têm feito em favor da construç ão de 
casas para operários. No ent.nto, a lei 
dc 31 de maio de 1903, dispoz no art, 
18 : 

«Quando sc reconhecer a necessida-
de de dar alojamento ás classes menos 
favorecidas- e onde faltem as sociedades 
mencionadas no artigo 2 desta lei ou 
instituições consideradas nu artigo 22, 
ou que. nua ar {do seja insufJlcienU. " mu-
nicípios são autorisados a ctnprclü nder a 
con*trwe/to d > rnons i opulares sómente 
p ra .ibig;»i-ns. eor ormartdo-se com as 
l». a e.i» vi^ur,,. 

Depois de discutir, longamente, o 
projecto, o orador chama a attcnçãb da 
camara para e-.te artigo : 

«A Prefeitura A autorisada a mandar 
construir, para alugar e vender, 50 ca-
pas operarias, de accordo com esta lei . 
Que pretendo com cincoenta casas t 

Fazer apenas uma experiencia. Esta-
mos vendo que £ impossível a solução <lo 
problema por iniciativa particular. Ha, 
por outro la Jo, o perigo da intervenção 
publica arredar a iniciativa particular. 

Nesse caso, teriam s dc arcar sosi-
nhos com o problema. Ora, a munici-
palidade, intervindo a titulo de expe-
riencia, para construir 50 casas destina-
das a aluguel e á venda nas mesmas 
condições, sem differença de preço, ve-
tirtiará, sc nao se mover a iniciativa 
particular, o que convirá fazer mais 
tard *. Se qtiizer, mais tarde, construir 
rasas, será apenas intermediária entre 
o capitalista e o operário: mandará 
construir a cisa ; recebidos os juros e a 
amortisação, mediante garantias '-e-
gura«, pagará ao capitalista que 1 lie 
emprestou o dinheiro. No seu acto não 
haveria fito de lucro nem beneticen-
cia . 

Não posso admittir que a camara mu-
nicipal, depois dc ter visto, de relance, 
qual tem sido a intervenção de commu-
nas ou municipalidades extrangeiras, 
quer fornecendo dinheiro por emprésti-
mos, quer, como ha muitos exemplos 
(eu poderia citar 4 camara muitos exem-
plos a respeito), tomando acções de asso-
ciações constructoras formadas por ope-
rários, quer cedendo a prioridade de sua 
hypotheca cm favor de um outro credor 
para garantir transacção feita com o 
fira de construir casas operarias. 

Eui relação a esses favores, o que eu 
peço (: uma verdadeira migalha. E ' real-
mente doloroso que esta camara, co:n-
prehendendo as difliculdades com que 
lutam as classes pobres, comprehendendo 
que em S . Paulo ha, talvez, de 60 a 80 
mil habitantes morando em casas insa-
lubres, num só quartinho, leinbrando-se 
de que tem despendido rios de dinheiro 
no aformoseamento da cid.ide, negue 
semelhante migalha ás classes traba-
lhadoras, que trazem o concurso de 
seu trabalho á capital. 

Não aliegue a camara que bastam 
auxílios indirectos- Esses têm já sido 
votados, mas impro/icuamente. T a l al-
leg jção seria um subterfúgio para «-tu-
ba ir o povo. Neste caso, rejeitadas as 
migalhas que peço para as classes po- ' 
bres, terão razão os que se queixam de 
que esta camara <? um ninho de «aristo-
cratas; de que faltam aqui vereadores que ' 
volvam o olhar á massa anonyma da po-
pulação. 

Vo/.p.s—Muito bem ! Muito bem ! \pal-
tnlta das galerias)» 

r p p 

S e r v i ç o e s p e c i a l 

pHi a o " C o i n m e r c i o ile N8o P a u l o " 

I N T E B I O B 

O i - x - p i - o f t - i t o «to A c r e 
S A N T O S , 26—Ve passagem j , a r a o 

Rio (irande <1<) Sul, onile va-- buscar sua 
f jmilia, esteve hoje nesta cidade o co- I 
ronel Plncido de Castro, ex-prefeito i i 
Acre. 

K é n u s s u i ! e < 1 i i , h e i « ' « 
S A N T O S , 26 —A Thesoururin da Al-

fandeca de»ta cidade remetteu hoje, jior ! 

intermédio do Banco Commerci.il e I11- i 
dustria, 600 contos ao Thesouro Federal. | 
« » c o i i H c l I i e i i o H u . v l l a r l i o s n 

RIO, 26 — De volta p.ira o Krasll, 
o conselheiro Kuy Barbosa embarca-1 

rá no dia 11 dr dezembro, na Europa, a ^ 
b'in',0 do A r ii>t'í'<''• 

O p r ó x i m o p l « - i l o 
SOROCABA, 26 — Consta-nos, com 

bons fundamentos, que será a seguinte j 
a chapa de vereadores, dos que comba- ! 
tein a actual administração muniripal : j 
Antonio de Olive.ra, advogado; Ferreira | 
Braija, advoga<lo: Francisco I.oureiro, 
negociante; Constantino Ser ; ; e r . pro-

. . . - r--™ i^..— 
d r, e dr. Artliur (iome«r adv ... 

O dr. Arthtir Gomes, emboi. li u- ; 
vesse declarado neutro com rei. 17.10 as 
lutas políticas no município, con idado 
para fazor parte da chapa acima, 1: sen- j 
do-lhé dito que muito *e espera do seu | 
concurso na administração municipal, 
de. '.arou que, sem ser candidato por von- ' 
t ide própria, tomará assento na caniara, 
...e fór eleito. 

(Juanto á chapa dc juizes de paz, : 
consta-nos, c..tá mais ou menus assenta-
do o seguinte : 

Districto da Ponte: maior Arthur Soa-
res, Antonio Manuel de Madureira e 1 
Joaquim Gonçalves Bastos. Districto j 
do Kosario, Luís da Silva Oliveira, CIau-| 
dio Rstevam de Madureira e Ernesto | 
Dias de Arruda. 

At<! o dia 1 de dezembro, espero, seja \ 
confirmado este meu consta. 

C o i i ( ç r c s w o F e d e r a l 
KIO, 2» — S K S A U O — No expediente, 

o r. Álvaro Machado justificou uni pro-
jecto estabelecendo, para insisruias do 
presidente da Republica, uma faira ver-
de e a narella, coin as armas da Repu-
blica bordadas a ouru. No cruzamento 
da. fitas, haverá uma moeda de ouro, 
tendo no verso as armas da Republica 
e no reverso os seguintes dizeres : "Pre-
sidência da Republica». 

A sua entrega deve ser feita no mo-
meotu cm que o pie . idcut . t..m^r po.se 
do governo, sendo entregue p-lo Con-
gresso ou Supremo Tribunal Federal. 

O dr. Affcnso Penna, actual presiden-
te, começará a usal-a .desde logo. 

No orçamento da Marinha falou o ge-
neral Pires Ferre ! ra , contra a emenda 
apresentada pelo sr. Belfort Vieira c 
referente ao rebocador de soccorros em 
alto ni ir, contra a emenda aoresentad • 
pelo sr. Francisco de Sá, autorisando o 

governo a destinar uma verba de 200 
contos em boias illitminativas no porto 
de Cainocim, e contra uma outra emenda 
apresentada pelo sr. Virgílio Damasio, 
autorisando o governo a reorganisar, 110 
arsenal de Marinha da Bahia, a cons-
trucção de um dique-canal que vá da 
Bahia de Todos os Santos ao porto de 
rtracatú. 

As votações forain adiadas. 
C A M A H A — O sr. Fróes da Cruz justifi. 

GOU uni projecto creando uma agencia 
de correio', de 1.' classe 110 Estado do 
Rio. 

Foram encerradas as discussões, sem 
debate, dentre outras, das seguintes ma-
térias constantes da ordem do dia : 

Projecto do Senado, que separa a le-
gaçãu brasileira em Guatemala da do 
México, anuexanrlo-a á de Cuba e Ame-
rica Central, e autorisa o presidente da 
Republica a acreditar também no Impé-
rio da China o ministro do Brasil no 
Japão ; 

emendas do Senado ao projecto da 
Camara dos Deputados, que cria o Insti-
tuto de Patliologia Experimental de 
Man^uinhos. 

emendas do Senado ao projecto da 
Camara dos Deputados, declarando que, 
com excepção dos actuacs serventuário?, 
cuja vüaliciedadc 6 mantida, não s a j 
vitalícios os funccionarios, da justiça lo-
cal do Districto Federal, de que tratam 
o art, 6.', n. V I I , e o art. 58 da lei n. 
I .338 , dc 0 de janeiro de 1905 ; 

arlditivo da commissão de finança.s 
approvado na 2? discussão do projecto 
II. 107, de 1900, destacado em virtude 
do art. 175, do Regimento Interno, de-
Rrmiuando que á viuva e aos herdeiros 
cia- ificados no art. 33 do regulamento 
approvado pelo decreto n. 942 A. de 31 
de outubro de 1890, seia abonada uma 
pi-nsao provisoria mensal correspondeu 
te a tres oitavas partes do ordenado uu 
soldo que mensalmente recebia o contri-
buinte, e dá outras providencias ; 

projecto aulorisando o governo a man-
dar construir 110 Districto Federal um 
edifício apropriado ao serviço da justiça 
local e no qual possam funecionar os 

ra a exportação c procura, sem grandes 
negocios. 

Os preços mantiveram-se a 4$600 o 
americano e 4Í900 o europeu. 

Entraram 7.403 saccas e s a h i r a f l i . . . . 
13.504. 

Existência, 041.816 :,accas. 
Havre, 25 ecutimos de alta; Hambur-

go, 1[2 franro de alta. 
O cambio manteve-se inalterado. 

N n l u r a l i m i ç ã o 
RIO, 20—Foram naturaliaados braaií 

leitos, os italianos Grass-i, Dionisio M o * 
retti c Floren Fábio, residentes em 
São Paulo. 

O i n i i i i M f r o d o * ' I i i l e 
RIO, 20—I). Herboso,ministro do Chi-

le junto ao governo do Brasil , apresen-
tará amanhã, ás cinco hora» da tarde, 
sua família ao dr. Alfonso Penna, pre-
sidente da Republica. 

M o v i m e n t o d e v a p o r e s 
RIO, 20—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores: de Cardiff, //ar-
low; í e Manaus, Ev/iirito Santo: do Rio 
Grande. Santa < "atharina: de Nova 
York, Roma' de Manaus, Olinda-

Saliiram: para IJunkerque, < attelçarth', 
para Porto Alegre, /r/s: para Santos; 
/ wVíH.y''') para Nova-York Ti'tonto', pa-

ra S . João da Barra, J-'i,i, .V«»e; para 
Buenos Aires, Oanube e /'Vauce: para 
Haiti, t'8',0] paia Marselha, (Jrlranaio', 
para Cabo Frio, Almirante Saldanha; 
para Nova Orlíans, Ejcmouth; para San-
ta Eucia, Pydnn. 

O M u l l e a d o r H i l v i n o 
R E C I F E , 2 0 - 0 alferes Cavalcanti, 

acompanhado de grande numero de pra-
ças, percorre o interior do Estado, em 
perseguição do celebre bandido Silvino. 

Uma noticia aqui chegada hontem, dis 

tomaram rumo para Bom Jardim. 
A l O x p i m i v ã o N a c i o n a l 

R E C I F E , 20—E111 uma reunião, a As-
sociação Conimercial nomeou a commis-
são encarregada da representação de Per -
nambuco na Exposição Nacional de 1908, 

Foi eleito presidente da mesma o dr. 
1 Eima e Castro. 

O delegado do governo federal fez um 
| discurso, orientando os industriae • 

Esteve presente o dr. Elpidio, secreta-

tribunnes, escrivães e tabelliães e dando | 
outras providencias ; 

projecto c aicedendo aposentadoria aos | 
pl.arolei.os que, por moléstia julgada j rio~geral do Fstado" 
ine.uravel ou por cdade avançada, _ não | t T m < l i a m a n a d e t e n ç ã o 

R E C I F E , -o Foi nomeado o sr. Jun-
t;u!ira Filho para substituir o infeliz ma-
jor Alfredo da Matta. hontem assassina-

puderem coniinuar 110 serviço, e dá ou-
tras providencias; com parecer e emen- I 
das da coiumissão de finança ; 

projecto que autorisa o governo a re-
form ir o ensino secundário e superior 1 ] 
a promover o desenvolvimento e a dif- 1 
fusão do ensino primário, de accôrdo I 
com as bases que estab-.-lece ; 

emenda do Senado ao 1 rojecto da Ca-
mara dos Ueputados, que autorisa o pre-
sidente da Republica a re.stituir á Em 
presa de I.uz Electrica da cidade de Ja-
guarão a quantia de 28:800$00u, impor-
tância Jde direitos de importação (pie 
pagou á Alfandcga do Rio Grande 
Sul ; 

projecto autorisando o presidente 
Republica a abrir ao Ministério da 
zend.i D credito extraordinário de 
60:05 >$579, para pagamento ao enge 
nheiro civil I.uls Thomaz da Cunha Na 
varro de Andrade, ein virtude de seu-
ten;a ; 

do 11a Casa de Detenção, pelo punhal do 
preso João Ferreira da Silva. 

O N e r v i ^ O d e c x g o t t o s 
R E C I F E , 2 0 — 0 dr. Millet protestou 

J contra as perdas e damnos do Estado 
; pelas offensas feitas á Bte fe lJrayna-.t-
\ <) dr. Millet diz que fará valer seus 

direitos contra terceiros que arremata-
rem ou contratarem o serviço de ea-
gottos, com preterição da preferencia 
que cabe á litcifr. Drat/nage-

A M o b r a s I I Í I L>ai R A 

P O R T O A E E G R E , 20—Foi recebida 
com grande regosijo a noticia da inau-
guração tias obras na barra. 

O dr. Borges de Medeiros, presidente 
do Estado, assistiu á inauguração. 

E s t r a d a d e F e r r o <!o 
J A I P O R T O A L E G R E , " 2 0 — N O dia 1 1 

do i 

da 

. t do próximo mez de dezembro vão ser 
Re ,„.,!,ca a abrir ao Ministério da t a - , ' a construcçio 
ze„ o credito extraordinário de Ferro do Jaguarão. 
5 5 : « i : í 7 1 4 , para occorrcr ao pagamento1 - _ a 
devido, em virtude de sentença, á Com-
panhia Colonisação e Industria dc Santa 
Catharina 

i projecto autorisando o presidente da 
1 ivepublica a abrir ao Ministério da Fa-
1 zetida os créditos extraordinários do 
0:1231109, para pagamento a d. Maria 
Ilonorina de Azevedo Santos» e 

j 25:. i34S563, para pagamento ao major 
ref. rm ido do Exercito Eeobaldo Augusto 
de Moraes, tudo em virtude de sentença 
judiciaria ; 

substitutivo apresentado na terceira 
discussão do projecto deste anno, que 
torna obrigatória a instrucção do t ro de 
guerra a todos os alumnos que cur arem 
a-i escolas superiores e estabelecimentos 
de instrucção secundaria, mantidos pela 
rn iáo , com pareceres das commissões 
de niirinha e gu ra e de f inanças ; 

projecto autorisando o presidente da 
Republica a abrir do Ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário dc 
lh:8735320 para occorrer ao pagamento 
de Benjamim El.vseu de Moraes Avelino, 
em virtude de sentença judiciaria. 

A emenda extendenda a todos os *ecre-
tarios de Estado os favores concedidos 
aos funccionarios do Ministério d . Ex 
terior, terá parecer favoravel ca iam 
mtK».ão do finanças. 

A p e s t e l . t i l i o i l i c a 
RIO, 2o — Um te', gramma chegado 

C o n H t r u c f ã o < le 11111 <li<|tie 
P O R T O A E E G R E , 20—No porto des-

ta capital, vae ser construído um impor-
tante dique, dc 120 metros de extensão. 
A b l i a d c s «Ui O r d e m d e M ã o 

B e n t o 
P E T R O P O E I S , 20 — Pelo expresso 

do Rio, chegaram a esta cidade ti. Ge-
rardo Caloen, abbade do mosteiro de 
São Bento, do Rio; d. Majolo Cagny, 
abbade de S . Salvador; d. J o ã o Chri-

! sostomo, abbade coadjutor do Rio dc 
Janeiro; d. Miguel Kruze, abbade do 
mosteiro de S . Bento de S . Paulo; d. 
Pedro Roeser, abbade de Olinda, c os 
secretarias d. Bento de Sou.a, d. Eeão 
Faro e d. Ildephonso Stocleper. 

Suas revmas. vieram tomar parte no 
almoço que ollerecem ao núncio aposto-
lico. 

Os sacerdotes foram recebidos na es-
tarão, partindo para o palacio da Nun-
ciatura. 

Depois de uma curta demora, sahi-
tam a passear de carro pela c dade, visi-
tando o Collegio dos Frauciscanos e 
outros institutos religiosos. 

1 Ao meio-dia, no palacio da mmúci-
| palidade, foi offcrecido um lauto almo-

ço, no qual tomaram parte, além da-
| qii'lies prelados, os revnios. padres 

Colleri, superior do Seminário S . VI-
I cente de Paulo 'e o provincial dos re-

| a mar-chal Alves da Camara, chefe do I demptorista. no Rio 
j estado-maior do Ex-rc to, diz que a pes-

te bubônica com inteiuididc grassa no > 
O, revmos. abbades e seus secretá-

rios regressarão esta tarde para a capi-

© 
9 O & > § j # m m 

G o m m e r d ® d ® S . P a u l o 
O s a c t u a c s assignantes que, até 51 

de d e z e m b r o do corrente anno, paga-
rem, n o e m - r i p t o r i o d e s t a n d m i n i s 
t r a r ã o , a reforma dc sua assigtiatur.i 
correspondente ao anno de 
t e r ã o u m a b a t i m e n t o «In c i n c o 
m i l réiH na m e s m a , além dc entra-
rem n u m sorteio dc 

UM CONTO D E R É I S 

por m i l h e i r o dc assigiiaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
f o r e m o s milheiros dc assignantes. 

liste sorteio correrá pela pr imeira 
loteria d o F.stado dc S . ( 'atilo, que 
se extrahir no m e z de Janeiro, ca-
bendo o prêmio dc uni c o n t o «Je 
r é i s a cada assignante cuja centena 
d o n u m e r o do recibo .fòr egual á 
d o grande prêmio daquella loteria. 

A s s i m , pois, o pretjo das assigna-
turas d c anno s e r i , até 31 de De-
z e m b r o , o s e g u i n t e : 

P a r a a c a n i f a l 

P a r a o i n t e r i o r . 

. 2 o $ o o o j 

. . '-i."#+OIIO I 

C o n v é m e x p l i c a r q u e ou a s s i - 1 
g n a n t c M do i n t e r i o r q u o a c h a - I 
r e m m a i s c o n i i n o d o p a ^ u r , a i l e -
a n t a d a m e i i l e , s u a s a s s l g n a t i i r a s 
a n n u a e s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
n ã o t o s a r ã o do a b a t i m e n t o d e 
c i n c o m i l r é i s , m a s s e r ã o , c o m o 
o s o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o de r é i s . 

Estas vantagens sâo estabelecida', 
para os assign.nitcs actuacs. 

Q u a n t o a o s a s n i g n a u t e s n o v o s 
que pagarem a importauc ia de sua 
assignatura para 1 9 0 8 , I t t S I I K . ( V 
e a Jcantadair . cnte , por um anno, 
n e s t e e s c r i p t o r i o , n3o teráo o 
desconto de c i n c o m i l r é i s , mas 
rccoberSo o Cortrmerrio, g r á t i s , até 
a o S o i d 1 corrente a n n o , e e n t r a -
r ã o n o s s o r t e i o s d e um c o n t o d e 

r é i s . O s que prefer irem a o s 

via jantes , niu tcr;\o o Commrrcio grá-
tis até ao fim deste anno, mas tomarão 
parte n o s sorteios. 

O s r.ssigiuntcs de anno, quer 
ant igos c o m o novos, que já pagaram 
sua assignatura para 1908, dever,".o 
substituir, nesta administração, dc 
1". de N o v e m b r o em deante, os re-
cibos, ora c m seu poder, pelos que 
v a m o s emitt ir e que lhes darão d i -
reito a entrar nos sorteios. 

O s assignantes de seis mexes que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assignatura adeantada-
m e n t e , tanto aos nossos viajantes, 
c o m o neste escriptorio, receberão 
um valioso p r ê m i o que será o p p o r -
tunamente anntinciaao. 

$ 

n 

ocal denominad . Pousadas, proxitno a 
oz do rio Iituassú. 

.Vqtiella localidade foi enviado o me-
dico dr. Alfredo de Barros f.otireiro 
Brandão, munido de soro aati-pr-voso e 
dos apparelhos nece-,saiios á desinfec-
ção que vac ser feita em Pousadas. 

P e r m t i t u «Ic c o l l e c l o r i a s 
RÍO, — Foi indeferido um requeri-

mento im que pediam permuta t'c loga 
res os srs. Alfredo Augusto da Rocha, 
s b collector federal em Faxina, e Bo-
nifácio Paulino dc Carvalho, collect ir 
leileral em Desçalvado, ambas no Esta-
do de São Paulo. 

O i i i i i i i M t i o i t i i l i a i i » 
P I O , 2'i—Em geso dc licença, partirá 

brevemente para a Europa o encarre 
gailo dos negocios da Italia junto ao go-
verno brasileiro. 
A M e l e i ç õ e s ÍI<> M i o < » r ; i i i < l » -

« to 4 u l 
RIO, 26 — Telegrammas particulares 

oa de Porto Alegre noticiam que, 
• - içõ^s realisadas hontem eni todo 

. Kstado do Rio Grande do Sul, para a 
futura presidência, pelo que até agora 
foi apurado, o candidato do governo, dr. 
i 'arlos B.-trbosa, obteve 1'» mil voto-, con-
ra 5 mil alcançados pelo dr. Fernando 

Abbott, seu adversário. 
O p r o c e s s o U o i ' a - < ' : i i I t r t t o 

RUI. 2'j — Começa, amanhã, o julga-
-t;etifo do processo a que respondeu, Ro-
a. Carletto e outros, accusados como 

111'ores do eritue ha tempos des» nrtla 
do i.a ourivesaria Fit/>co, á rua da Ca-
rioca. 

Amanhã, apenas será aubmettido a 
julgamento F.ugemo Roca, sendo a de-
fe-a feita por eile próprio. 

A acccsação está a cargo do dr. Re-
nato Carmiilo, terceiro promotor pu-
blico. 

O juiz vae requisitar grande força de 
policia, afim de manter a ordem, s i per-
mittindo a entrada no Tribunal do Jury, 
a pessoas qualificadas. 

Kugenio Roca preteada íaaer nm graa» 
de escândalo. 

M e r c a d o d e e a i é e c a m b i a 
RIO, 26 — O mercado de caf< esteve 

haje (cattácto a a a 

tal da Republica. 

EXTERIOR» 
O M ] i ; ii«l<>f-i r e g i i i e r r u l o r 

| i r o n i e s s i s t a 
E I S B O A , 2o —Na conferencia havida, 

hontem, entre os conselheiros Júlio VI-
lhcna, chefe do partido regenerador, c 
José Luciano de Castro, chefe do parti-
do progres-,is'a, ficou resolvida unia re-
união política no dia H d , próximo uiei 
dc dezembro. 

Nessa reunião as resoluções serão to-
madas reservadamente. 

Hontem, A 11 l it i , houve ama icuniâo 
do partido progressista. 

I loje, haverá uma nova conferência 
entre os conselheiros Júlio Vilhcna e 
Jo*-é I^uciano de Castro. 

A p o ü t i i a p o r t i i j f i i e z a 
EISI IOA, 2o A imprení-a ingleza, 

franceza e espanhola, nestes últimos 
j dias, tem-se fcccti[iado aC.ivpmente da 
I erise por que passa a política portugue-

za, analysando a sua causa e a marcha 
dos acontecimentos. 

D c I H « » v ; t - V « » t r U a P a r l a 
P A R I S , 26 — f.i Ma titt orgauisa uma 

grande corr.da de auto novéis de Nova-
York a esta capital. 

Oi automoveis pavarão por Chicago, 
seguindo p» lo territorio de Alaska, es-

M U S A V A R I A 

Con- i no Hi»» qti« oi*) 4 é» 
vmplM r. rr»o » én 
. ,,ro«*-l \'l»< do • 
Ui^Onm AifM 

TiO MfMM # •'*<>•< |f,-"'s • 
Fsflvim M M oura < borar 
E c*m i i«;cter l* "-Ifr» • • • 
Mas «u . <Jfi p-ii-í*'! 

. . y». m, m aaUt 
• » tr »t como o dam I 

A.o.1 h» ^ mem jc .ci-a rabtacada 
.Ní KCDI• duA fiUdico argesuam... 
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O CAFE 
MB11CAIIU Dlí SANTOS, K! 

olllieuiila-i a- \ cuJa ,le Ili.T 

1,-silu I.» <!•> niiv 
»toi k. 

T»rnnr»ra-»o 
••cr»*. 

P I . S I - , : » : « * ) . 
Mpivniln, rtilllio-
lilltrii.llis Iloje, «8.371 sarr.ns: 

717.01* il.sdf I.» 'Io Jnllio, 
•«« .« t f ; miklin, 28.7:11. 

Km t-LMial IMTÍOIIo <Io 1'.H«; : 
ICiiIrmlim nrstn duta. 7».'.'s'., ilesde I • >1" 

I 10i.II": ili-ade I " inllw, 7.0SI.lílt; slock. 
J.MJ.Üãi); Venda., Ü.Ktt; liase, ;ts;Uvi. 

CAI'I. IIXI.UKAPO — 1'orain l,uMi'Oitns lioulcm 
roai «Icstino n citn . ulud.-, :'U.II!W sueca», Ron.l.i 
lli.USa iii Hauli- l:i; :..'J7'. nti Nir.i il/au»: <«4 wt. 
Camp» l.iuipo: nu Hiai o 811' uu I'»ry-.v 
1 'niM. 

PAUTA BEM AN AI. t.afii liam. M» "Sis-
'Ia\o o flli-ial par a laibram: i do D fruucos |>ui 

••'•ca. [iai'n o ,1a 27 : 
*iul>rr Poriz, ttíli. 

< : O E I I | T I « I I ! I L I T R O C U I B I I O M 

«Io 8 u i i I o 8 
A- vruilss ii.' ,-afil a '»'r:ao. ri«isll'aJa^ liolltcni, 

lin [Santos, foram ite ;i4 000 sn,vns, a snlwr : 
Na li.w >lo tv|Mi n. i. M.UO-l suecas. 
Cutai*òcs ilo loeh.mci.to: 
Novcun i", ::jlir« a VSlCV t>i\'»nlliro, a 

4»mn l.meiro, lfo;r. a SglO Pcv.roíro, 'iS'-J a 
411,011. 

Na liasi> ilo tv(io i'. "3- * su-eas. 
GotacõuH ilo fwlt.liioiilo : 
Kn\.'tii]>ui' 2$M*1 a 'JílKIO: I)i'70liiiinj. 21801 

W*m> m':ro, -.'sn-u a :•$!««>: l ovurciro, •.•»*«> -

Ml-:ltl',\llO 1)0 1110 .IANKIRO — UuradM, 
7.4(1.1 vi. . liniliiuv» tos, 1 1.50». 

Mcri-ailn, IVoayo, 
—Yauiir,- ciilruiios : 
Do N"ric • não ronsta. 
Do Sul. Dui,ut'0 c Fi-aues. 

S l e r c B i l o a o x t r n i » | « l r o i 
ilo ilia -ã ; 

<lo l.aiui. 
, a» I Ü o Maio, :«>. 
tsi.ulli 

: 1 « ili» baixa riarciai. 
O. :io I .' Maio, 31 :i ». 

&I.0U0. 
Uik: .*» a JO üe t.aiva par, ia!, 

r.o .1 ;•>,'•»: Dfxcniliro, .V.VI e Maio, 5,70. 
lH>iionivcl, 1 S ,li? Iruvi. 5,78. 
Vciidas: 18.0(10. 
Aln'rluo ilo ilia -ó : ^ 

llavri' 1 I ilo L"i\u |iarcial. 
Doloiiii.i.i, Mi 1 2 u M:n 
Auleiror. 
Dozoíi.liro, :m 3 4 c Mal 

Hainhiii'..' 1 t .Ir alia |iaiv 
Pozrmbi-o, ::o I 2 c Mai 
A n'. i' ri o r : 
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O V c o u v i o e m a e t i v i d a d e 
R O M A , 26—Chegam dc Nápoles, pelo 

te legrapho, noticias a terradoras das crti-
pçõeà do Vesuvio , que de novo c< t t otn 
ac t iv idade . 

U m redor da m o n t a n h a vulcânica sen-
te ru-se fortissimos abalos c roncos . 

E n o r m e s coltimnns deusns dc fumo 
•levam-se a uma grande altura. 

Produziram-se n a cratéra tres novas 
fendas . 

A população da® aldeias vizinhas ao 
Vesuvio fotfc alarmadissima» 
r B o u t o d e s m e n t i J o 

R O M A , 26 — Desmente-se o boato do 
que os empregados do ministér io dos 
correios se haviam manifestado contra o 
ar. S c h a n z c r . 
A H C O I I I I I I Í H M Õ C S t i a C I I I N N M 

R O M A , 26 — V a c ser creado n a Ga-
m a r a um logar dc secretario geral das 

O candidato indicado com mais pro-
babi l idades é o s r . Montaddini . 

M o e d u n d e o u r o 
W A S H I N G T O N , 26 — E s t ã o sendo 

act ivados , na Casa da Moeda, os traba-
Utos para a cuul iagcm dc moedas de 
ouro. 
A . m e u H a g c m d o p r e s i d e n t e 

W A S H I N G T O N , 26 — N a m e n s a g e m 
q n e o presidente Roosevelt enviou ao 
Congresato norte-americano, recommenda 
â votação um prujecto dc l inhas dc 
paquetes para a Americu do S u l . 

I i i i m i i £ r m i t e s t n o l t i o 
B U K N O S AIRÜ.S , 26—Varius joruaes 

des ta capital reproduzem um ar t ig o so-
bro os i m m i g r a n t e s no R i o de J a n e i r o , 
publicado n a IJateta de Noticias-

K l e i ç õ c s m u n i c i p a c H 
M O N T E V I D E O , 26 — Nas eleições 

munic ip . ies , afpii real isadas, f o r a m elei-
tos 66 colorados e 12 nacionaes . 

O g u a r d a m a r i n h a U l l m 
P A R I S , 26—Clicga um t e l c g r a m m a 

de T o u l o n desmentindo que no roubo 
de p la t ina , havido ha tempos nos ar*e-
n a e s de mar inha , este ja envolvido o 

O dr. P inheiro e P r a d o , 1." delegado 
auxiliar, occultou da repot tagam o resul-
tado do inquérito, não sabendo nós qual 
i razão de semelhante c ndueta. E m q te 
aproveita í policia a divulgação jorna-
lística dum c r i m e praticado publicamente 
c cujo autor está preso c não nega o ->cu 
delicio ? 

O l ? delegado auxil iar , avocatulo a si 
o inquérito de ICrauss, pareceu n ã o con-
fiar no delegado de S a n t a E p h i g c n i a , 
quando o facto se deu jus tamente no 
districto desta autoridade, a qual , natu 
ralmentc, ter ia elucidado melhor o triste j 
caso, averiguando, cora argúc ia , d i u J o , 
busca na casa de K r a u s s , tomando, ou- | 
tras providencias tendentes ao desço- ' 
brimento dc um ou m a i s cúmplices do 
gatuno assassino, caso os h a j a , o que 
não loi feito pelo dr. P inheiro c P r a d o ' 

O inquérito foi hontein reinettido ao 
juiz da S? vara , dr. U r b a n o Marcondes. 

furto íia Relegada Fiscal 
E N T U R K A M U M O D O S t M M A H I O 

F o i liontcin eiicorrado o suininario tle 
culpa instaurado coutra J o s é Maria dc 
Sousa, acçusado como autor do furto 
havido, lia icinj)o, na Delegac ia F i s c a l . 

Homem f o r a m interrogadas as quatro 
ultimas testemunhas arroladas. 

Francisco de Azevedo Si lva, empregado 
dos Correioa da capital , interrogado, , 
disse que, no dia 11 de outubro, foi, elle 1 

informante, íi Delegacia F i sca l , ás 2 
horas da tarde, c esteve palestrando com 
Jo.-»é Maria de Sousa. Q u e nessa pales- 1 

tra, absolutamente não fc,e tratou de iacto i 
algum que dissesse respeito á Delegacia j 
F iacal . Desde esse mesmo dia 11, n ã o viu 
mais J o s é M a r i a de S o u s a , senão depois • 
da sua prisão e tle seu co.nparecimento 
em juizo. Q u e somente suube do facto I 
de que Joaé M a r i a de Sousa 6 aceu-a lo, 
pela leitura dos jornaes , chegando ines-! 
mo a ler a not ic ia de u m a carta que lhe ' 
era dirigida, car ta essa que foi appre- i 
i r . i . ^ 1. Uí— I 
J o s é Maria commetteu 
tão, foi talvez num momento 
visto tel-o sempre conside 
probo e incapaz de coinmottcr 
falta que o desabonasse. 

Que elle, ia formanle , .sabe; ter si-
de entregue na Tyivraria Magalhães um 
paletot ou uma capa pertencente a José 
Maria dc Sousa , mas n ã o sabe quem 
a entregou. Notou t a m b é m , elle, infor-
mante, a ausência de J o s é M a r i a de 
Sousa no dia 12 e seguintes , porque só 
se encontrava, ãs vezes, cotn elle Sousa, 
c não sahia de casa, habitualmente , á 
noite. 

Neste ponto, tomou a palavra o .advo-
gado de José Maria dc Sousa , dr. Jú l io 
Prestes , que reperguntou a testemu-
nha. 

E s t a declarou que o accusado 6 digno 
de todo respeito e consideração, tendo 
uma vida muito regular. Que ei le , de-
poenlc, depo.: no inquérito adininistrati- j 
vo na Delegacia F isca l , c'epoime .to cs-.c i 
que lhe não foi lido. N ã o pode a f f inuar 
que se ja o accusado a u t o r do desfalque ! 
havido na Delegacia F i s c a l , pois o ac-
cit -ado não levava para c a s a co : sa al-
guma da Delegacia. D e a n t c do balanço [ 
de f ls . 18 dos autos, e l le , depoentc,pode j 
a t l i rmar que, na Delegac ia F i s c a l , d< 

t inha um comportamento exemplar n a 
repartição, sendo com.liderado como um 
dos primeiros empregados da D e l e g a c i a . 
Que se é o denunciado autor do fur to 
em questão, o depoente só pode attr i -
l;uir a prat ica desse furto a um acto de 
loucura, pois se est ivesse em seu per-
feito juizo não o teria coiumettido. o 
depoente viu arrombar a mesa a cargo 
do denunciad a, sendo encontrada c m 
uma d,as gavetas uma quantia de cu jo 
total se n ã o recorda. Viu também al-
guns maços de moeda de cobre embru-
lhados cm papel e outros soltos, cobre 
esse que foi deixado cm c ima da mc<a 
do tltesoureiro, dalii desapparecendo, o 
que fez suppor ao depoonto que fosse 
guardado n a casa for te . O depoente, 

| como continuo da repartição, só servia 
j o denunciado a pedido do mesmo, n a s 

occasiòes do serviço. N ã o sabe o dp-
I poente, segundo declarou, o que se ja 
1 furto e ignora o que se ja desfalque. 

T a m b é m n ã o foi encarregado de entre-
g a r uma portaria do delegado fiscal a 
um seu sobrinho para entrar com a irn-
porlancÍ4i de um desfalque. 

Relat ivamente a esse desfalque, o de-
poente não sabe se o delegado liscal to- \ 
mou a l g u m a providencia, assim coiuo j 
se não recorda do nome de nenhuma 
das testemunhas que comuicntaram esse 
faeto. Kecorda-se, n » cmtauto, serem cs-

; sas pessoas extrauhas á repart ição. 
Perguntado coaio explica o depoente 

o faeto de pessoas oxtranhas á reparti-
ção commciitarem um fa<cto intimo e 
gravíssimo que lá se déra, respondeu 
nada saber explicar, porque isso ouviu, 
dc relance, a pessoas que ali se acha-
vam . j 

Perguntado ainda se essas pessoas fre- ; 
qiientavam assiduamente a Delegac ia 
F i s c a l , respondeu não ser essa a única ; 
vez (jue ahl as vira. 

A ' pergunta de, se essas pessoas me- : 
rcccm fé, respondeu que não , que não 
podem merecer-lhe fé . 

Sendo perguntado como pode fazer . 
esse juizo dc pessoas que não conhece , \ 
c quê vc pela primeira vez, respondeu 
que pela simples razão tle as não co-
nhecer . j 

O dr. J ú l i o Pres tes declarou contes tar 
e°se depoimento, baseado cm raspes que 
opportnuamente apresentará . 

Fo i , f inalmente, inquirido Miguel Da- ; 
niel . Interrogado pelo juiz, disse qtie, no i 
dia \\ de outubro, a mandado do de-

íji..- rhr, i stu«!'ui'l > 

ilf/oili) iuo?;t»s % i-
i-uli) do sorvi»;» sa-
1.) };rujto tlns ilhas 

Vi- toria Ninnr.n. 
is do p ilha idonli-

o n.s ctuniiiuniia-
tii—si* por inflo di« 
•o de arvoro ex.vi-

sohiv u» . oui lilsw.-s 
moloim do Miiuno. 

Disso u dr. Kouiiaquo durant 
v»mm oui ' onipiin^U d*1 um sar;. 
nilario, »MII n ua ilha dosi>rln « 
S e - f , situa-la em moio d.» lô <i 

As Ifihitfiçôos oram »'ho»p;u;i 
ms iU usadas polos indi^onas 
(jòcs com a torra flruu; I';I. : I 
uma barca, foita dc um troti' 
Vfldi». 

lloftiriu o dr. Koch quo o ÍII-OTIO « !ÍÍL"WSINN pai 
palis , (pio traiiiiuitto os pormons da tuolüslia do 
somuo, roproduz-so iiab maryous dos lagos o rios 
daquolla rc}.'i3o. 

A ui-doslia A sus^cpl>vol do ser, nâo 
ticailii. como tninhcm rosidiatidn por uu 
jo.vòes subciitaucas tio arsoui> •>, quo 
eflicazos. 

ICxisto uma itdaçí' 
«.•a do oroi odilos. Ou lf 
falljvolim rUo n (flololi^i. 

• O fjloa.siiia ]inlpnlis- uulrc-so, ospccialiuoulo, dos 
rro»oiliIos o !>•'» Ira um nu-io <!•• »|os|ruil-o : malon-
do os cr.xodilos. Kotdi l'«v uma tentativa no.ssi 
sentido, «•mproyando para i-.,o t nrnn tMiviMOUada, 

uilro a 
• .pior 

slia 
li. 

si» diugnos-
i-i.» do in-

sfio muito 

• a presen-

11» 
ud 

111'I 
prio* 
rudn. (pi 

A iiiuli 
11 a 

iva-.-f muil» dillifil impedir 
ipeiiás come- 'Mil a rarno p 
» ohrigfou a «losiblir. 

i'i:i do .somno vae a pouco 
popula-.Ao da-, ilhas Sessc, 

ipie os p,0-
i j tal pn-pa-

As nodoRi «Ia rot 
srdieiu Ioda - eou 
só mio !ia nada 
as nodoas «Io coi 

KA Ira Ilido duma revista iid 
(1 emprego do ácido pheni 

é lão geral «• os i i n- t*m 
são lão communs vpie. 
mundo em eonhocor o-
i«s pessoas que o <MU|>r 

l'or menor quo seji 
raiito a costura, uma 
muitas vozes ligeira, 
llio, manda • e iiumedi»' 
nfna phoui. ada, que •-
ti.ie)isia, e quo -tfidos 
tante. 

i rurativ 

suja 
ahfto ; 
• tire 

dien : 
•o <>m solu«;S.» aquosa, 

em que se faz uso dello 
ha interesse para lodo o 
perigos a quo se expõem 

"•am em sua casa. 
i picada em um dedo, du-
Ktoriação ou unia ferida, 
ia oxecu»;flo do um traba-
iiuonto á pharmacia buscar 
tornou o synonimo do an-
«•mprogam como dosisfe-

pheni. ados podem oeco 
se.ruid »s alpumas vezes 
ou de qualquer ou Ira p: 

o furto cm qttes- u ' ' 1 1 1 

uento dc loucura, 1 ' ' " n c . a d o . f o i b t .car um paletot cm uma 
iderado um moço ^ l t ' \ ' : i t " r K l 1 , , e . " , c a /' 

111 oç 
qualquer do Norte , e, ainda a mandado d > mes-

mo, foi ctitrcgal-o n i rua R *go F r e i t a s 
n . 72. No dia seguinte, 10 de outubro, 

i dirigiu-se á Delegacia F i sca l para rece-
ber do denunciado a importancia do 
carreto que lizera n a véspera. Não ten-

; do recebido essa importância, por n ã o 
! ter encontrado o denunciado, elle de-
i poente foi á Delegacia F i s c a l , r.cs dias 
: 1'» e 17, para o mesmo fim, sabendo 
' nesse ultimo dia que J o s é Maria de 

So; :sa havia fugido. O depoente soube 
depois, por leitura que lhe li/.eram das 
noticias dos jorn.acs, que Sousa havia 
tirado dinheiro da Delegacia Fiscal , 
sendo este o motivo da sua fuga. Disse 
ainda que conhece J L S Í Maria de Sousa , 
ha cerca de 7 mexes, tendo-lhe feita, 
durante cs:.e tempo, diversos carretos, 
conduzindo por vezes livros, um inappa 
geographico, cartas etc. J o s é Mar ia de 
Sousa pagou-lhe sempre os carretos 
egualmente , não excedendo de mil réis 
a importancia de cada tun, O depoente 
declarou dizer somente a|verdade, con-
forme a sua consciência. 

O dr. Eduardo Vicente de Azevedo, 
procurador da Kepublica, reperguntan 

ar a desarticula-

1'aris, 

ros-
io da 

Ora. eslo 
nar pau arenas se ĉa^ 
perda do dedo ferid» 
morta, como noeessidade de 
rã'1 oll a oblaç-*'o. 

O- trabalhos feito- soWn» esta quesião uc 
ço do dr. IIroca. n" hospital Luis, em 
lornecerani provas numerosas e < tmdudento 

As observa.•«"..• .|c l,ucas-('.nmpiiiniér«, T.a 
Carlos, c ate. «n.ilir.mam «-slcs rcscllado-
poilo dos perigos piovenieules da appli» 
solução do ácido pbeuico. 

Os casos de gangrena pheuicflda so repelem, 
freqüentemente, no passo que, como constatou 
Hitfo. (|unudo os curativo, phouicados s5o inter-j 
rompidos em tempo, a gangreno desapparece iin-
modiataiuente »» a ferida se cicatriza com rapi- j 
de/. | 

M ccrio. segundo a• me:nuas observações, que 
as soluções de ácido phonico, ate mesmo as mui-
to deluida.s. >'•'> semj>re ba>taute perigosas. 

Nâo se dá o *iuesnio facto com a glycorina 
phenicada. embora opplicada em doses modica-
UKMIIOSIIS muito > mais elevadas. 

Virá isto a dizer que se deva banir o ácido 
phenh-o da lherapeulica ? SÍITI, responde a maior 
parte dos especialista .'todas as vezes que ella 

guarda m a r i n h a Ullm, que responde M a r i a d o S o l l s a „ a , rti ' 
a nrncídiA nnr rririu. itn nlf-i f ••, 1-. ,. ••» t ' ' 

accordo com esse ba lanfo , licou a p u r a . ! do-lhe, obteve a , seguintes respostas: y u e 
da a responsabilidade do tl .esourciro da a ' ' u c 8 e r c f e r l u í o 1 ' " a t l ° 
quantia verificada para menos n a im-
oortancia de 158 :99857 ' ) ' e m i : «obre ÍSOlI. . . . • u.nailyo. i'jilC, 
depoente, soube qtie o delegado fiscal 
apprehendeu a correspondência dirigida 
ao denunciado. 

No dia 12, Sousa pernoitou cm sua 
casa, o que soube por ouvir dizer, assim 
como soube da mesma fôrma que, 110 
dia 14, Sousa esteve c m S . Paulo . Sou-
sa t inha uma vida regular , inspirando 
ao depoente tanta cont iança , ao ponto 
de lhe emprestar dinheiro para receber 
cm prestações. 

F o i em seguida • inquir ida a testemu-
nha Arthur Rodrigues Alves» continuo 
da Delegacia Fir,cal. Interrogado pelo 
juiz. disse que soube do desfalque dado 
por José M a r i a de S o u s a , pelas noticias 
dos jornaes. Que Jo.->é Maria costumava 
entregar ao thesoureiro, todas as noites, 
a renda arrecadada durante o dia. mas 
que não viu o denunciado tazer a entre-
ga da renda do dia 11 ao thesoureiro, 
pois nesse dia o depoente chegou tarde 
á repartição. Que essa renda do dia 11 
foi entregue ao depoente num caixote, 
com a declaração de 65 contos e frac-
ção. Isto 110 dia 14 ; o scr-lhe entregue 
é modo de dizer, pois el le a recebeu pa-
ra entregar ao thesoureiro. No dia 14, 
o depoente, ás 7 horas da noite, viu José 

é nrnpregad; 
pej uianentes 
provocar a : 
Itios. 

PÓ lf s,j 9, 
gicos, não .v 
mo lambem 

I to. oripinaud 
Nada »'• 111 

complicaçõos, 
apreset; 
mo-- 'le 

em « 
porqu» 

u 11''ron 

íçSo aqui 
1 nipre sc 
.obre'ud» 

sa ®rn curativos 
corre o risco de 
nos dedos arlo-

pelo depoente á casa dc Sousa , uns dez 
dias antes da saliida do mesmo; que 

Commercio, esquina da rua da Quitan-
da, na hora de ser fechada a repart i -
ção , á tarde, não sabendo, porém, di-
zer, por não o ter visto, se Sousa sahiu 
da repartição. 

Dada a palavra ao dr. Jú l io Pres tes , 
este advogado declarou que não saben-
do a testemunha coisa a lguma que se 
relacione com o facto principal e suas 
circumstancias, deixava de reperguutar-
lhe para não incorrer na mesma censura 
que fez do modo pelo qual se tem inqui-
rido as outras testemunhas: uma verda-
deira devassa na vida particular e inti-
ma do denunciado. 

Os autos subiram «ao dr. Eduardo Vi-
cente dc Azevedo, procurador da Repu-
blica, para dar o seu parecer. 

enti.!'. nos curativos dormatolo-
o a anti-epsia nunca & boa, co-
»ilita perturbações 110 to^umen-
ila arte, a infecçfioda ferida, 

é mais fácil, aliás, do que evitar estas 
õos, visto a glycerina phenicada uSo 
r nenhum dos inconvenierilcs que acaba-
uiume.rar, sendo até p'ira rct.<juuucuú»r. 

Meu amor é com.» a sombra 
nuirn «li» 

pare. o taõfo mi or 
quanto ma s ao louge está. 

l'ma 
Philippinas 
A o.oMípaç". 
«los revelou 

los parli' ularidadi 
nas fi a planta que 

1..V„- .rrl.il 
i respeite facto-

uriosas da flora das 
térn pedras preciosas, 
•o pelos Ksla los-Uni-

ressantos, so-

C u r i o s i d a d e s 

a processo por cr ime de alta tr.ihi^ão. 
, M r . A n < l a i ; a i ( ' n e i i r 

P A R I S , 2t.—O governador da posses-
s ã o f r a u c e t a do Idada^ascar mr , Anda-
g a g n e n r c que s c aclia nesta capital , 
s e r á nomeado governador da Indo-China , 
c m subst i tuirão ao actual , m r . Bcau , 
que \t(í desempenhar uma importauic 
misaão. 

I C m f a v o r d c ^ i i a i 
R O M A , 26—Os advogados do ex-mi-

n is t ro N u i vão fazer uma grande 
c a m p a n h a polít ica em favor do accusa-
do. 

GATPHO SAN6D1NAR10 
A tiros de revó lver 

D O W A H » A B 8 I J \ A T O a 

\ 
A esposa de Henr ique Krat iss , abala-

d a pela desgraça de seu marido, está 
Vis ivelmente e n f e r m a . 

E n t r e g u e aos cuidados medico* do dr . 
V i c t o r W a n o s k y , a inditosa senhora 
c h o r a a todo momento , attr ibuindo a 
u m movimento de loucura o acto prat i -
cado por K r a u s s . 

Disse -nos d. F r i e d a K r a u s s que seu 
tnarido sempre f ô r a um h o m e m honra-
do, vivendo de seu trabalho, do qual ti-
r a v a sobejamente recursos p a r a a sub-
s i s tênc ia de sua fumilia. 

H a t r r s aunos residem nes ta ca-
p i t a l , tendo, durante um a n n o , após a 
s u a c h e g a d a a S . Paulo , residido no 
b a i r r o das Perdizes , onde possuíam um 
es tabe lec imento de f loricultura,que Krauss 
pas»ou a cutrein, por não ter obtido 
lucros . 

V i n d o para a cidade, Krauss alugou 
a casa d a rua V i c i a r i a n . 114, onde re-
s idem, ha duia a n ã o s , tendo a b i monta-
do um nMier photographico , que era 
b a s t a n t e concorr ido. 

D . F r i e d a K r a a s s te legraphou, hon-
t e m , a o seu i r m ã o dr . F r e d e r i c o B a d e , 
ass i s tente do laboratorio de c h i m i c a do 
M a s e n d e U PI a t a , e m B a e n o s - A i r e s , 

com « r f t a c i a a esta 

tirando-se p a r a um compart imento inte 
rior, não viu quando S o u s a sahiu, por- í '' 
que, voltando dahi a uns 20 minutos, i 1 

nâo O encontrou A-ow RithbadoB, 
José Maria costumava retirar-se da re-
part irão sobraçando embrulhos. E s s e s 
embrulhos, porém, como o depoente te-
ve occu.-»ião de verificar, eram de livro», 
visto o denunciado embrulhar esses li-
vros na presença dc todos. 

O depoente sabe que Jusc Mar ia de 
Sousa furtou o dinheiro cm questão, 
por ter lido uma c a r t a dirigida pelo de-
nunciado ao delegado fiscal. A única 
pessoa, para o depoente, que «leu o des-
falque ft i J o s é Maria de Sons; , pois não 
foi apontada outra n a repart ição. 

O procurador da Kepublica, dr . Eduar- ! 
do Vicente de Azevedo, reperguntou a 
testemunha. E s t a declarou que o dinhei-
ro que contara nu dia 14, á noite, et a 
o que constava numa lista e-cr ip ' t e 
datada de 11 de outubro. Não viu na 
noite de 14 mais o dinheiro que devia 
ter sido entregue por Sousa, (guando o , 
depoente chegou á repart ição, 110 d ia : 
14, á noite, j á ahi es tavam o denuncia- i 
t!o c o thesoureiro : S o u s a , no seu com- j 
partimento e o thesoureiro, ú sua mesa, 
em compartin entos separados por gra- ; 
des. O thesoureiro, cio logar onde s^ 1 
achava, podia ver S o u s a quando traba-
lhava. Ouando o depoente disse que era [ 
o intermediário da entrega do dinheiro de , 
S o u s a ao thesoureiro, queria dizer que , 
era uni s imples carregador da caixa que 
t inha esse dinheiro. 

Ao dr. J ú l i o Pres tes , advogado de 
Jos<ü Mar ia , declarou a testemunha que 
não pode aff irmar que se ja o denuncia- ; 
do o autor do furto havido na Delega- : 
cia F isca l , n ã o podendo também, de 
«ciência própria, a f f i r m a r que houvesse 1 

algum furto na repart ição. 
E ' verdade que recebeu do denuncia-

! do uma ca ixa de madeira , com dinheiro, 
| discriminado em u m a nota datada do 

dia 11. Isso se pas.nou ás 7 horas da 
| noite, do d ia 11 de outubro. O thesou- j 

reiro e dois serventes de thesouraria 
tes temunharam esse fac to . 

Disse mais a tes temunha que o the-
soureiro, em sua companhia , contando o 
dinheiro deixado pelo denunciado, en-
controu u m a di f ferença para mais n a 
importancia de 10 contos dc réis. E-^se { 
facto , de haver sido encontrado dinhei-1 
ro a mais, não lhe causou impressão, ' 
porque com mu mmente se verificam en-1 
g a n o s idênticos. Accresv.e que o denun-
ciado só entrava no logar onde é depo-
sitado o dinheiro—a casa for te—em com-
panhia do thesoureiro. 

Que é muito difficii praticar-se u m 
f a r t o na Delegac ia F i s c a l e • accusado 

di Vrnesia, o 
so pai/, resoh 
a Iii;dator." < 
cipslinenle i'.; 

sua mulher, 
tiova/ (!aliary 

1 :tu1 • 1 faz v 
.• JO fora 
de 1HÓ 

jornaes italianos J\itrin o l!n:.eUa 
ninisterio da instrucvâo publica des-
•u, afina!, ponnittir a «xjiori•> para 

1'aniovi < ollif •';;•<) do quadros, prin" 
nino-. legada por sir llenry I.avarJ 
uu usufruto e por morte delia a ATi' 

O decreto quo autorisa essa os 
r que todos o> quadros des.si ro!-

adquiridos por sir llenry Lavar 1 an. 
jne ncs.se auuo elles estavam na ra-

"a :•• lll-l ro - )liec< ion pl.tr na íiiglat >rra 'I"e 
tninl. •111 íizor jm parle <iu WposiçÔO ft»í Uu arte» 
cm i re Isk c d< poi» foran ex[>ostos no itiusítu Jn 
Sun'. Ki UÜSÍI to.i. 

li . OU assit uio-lrado q i ' os quadros que con. 
ali U •111 C >3 collc :.;5o tn üiu a Iquiri ! jS m ii lo an-

a ei i t u linna. que j roliibo li expi rlut. ão -te 
obra <1 i ar! ter entraJ' \igor, e qu ha 
via n si lo le a^os par» a Ilaliu. «Io nx tr-in ̂ eiro 
muil • 3 UltiO antes d< como prop de <!o 
um •sl, •iiii-t iro. que «if|n f. o InjfOU a 1.11 IIU1P1I 

bre os q.iae^ novos portnenores a< ;<bam de ser pu-
blicados. líntre «s vepetae», que offere.-em essa 
propriedade, fígnra uinbambú. eonlioeido pelo nome 
dc rábasfiir. 

pala, de tão cambiantes reflexos, 
onlram nas joollierias, porém 

.• mais rara. 
!es desse bambú s5o gomniife. 
'iitar muitos [milharei dellas " 
•iado para descobrirem alguniQ 
1 boi Io roseo BRverdeado. 

eó ro fornerem egualmente 
lUi ngua eomo as de Ovlào. 
!»'S C noearados são pequenos 

Contém li.-na 
couio as quo •> 
inais cara, por 

Neiu todas w 
ras , é iift e.-,- 1 
examinal-o- 'o 
dtíllas a pedra 

.Vlyunitt> 110/1 
uma pérola do 

li 1 

te ir. 
a 
Ho I > 

corpo* briil.o; 
0 variam du tamanii 
ao Io uma homília, 
possuem essa* poro!: 
n̂ ora só ora conher 
r eram ''onsiderailas 

A<-tualmonte, pr.x" 
em I.uçon o em Mi; 
at l»ipol»fc'0 ma! tio 

Os ler.« < 
o meu j 
iuda 

) de urna cabeça dê ollinelc 
Alguns museus da Kuropa 

s das Philippina' mas alô 
da apenas unia dúzia dellas 
verdadeiros tbesouro-
ira-s«í estudar de mais perto, 
danáo, a flora gemaifora do 

pnnhia D o c a s de Santos , com relação ao 
abat imento de u m a parte d a mura lha 
do cács comprehcndido entre Paquetá c 
Outeirinlio, determinando sensível alte-
ração dos pro jcctos coinpetcntcmciite 
apj»rovados que el la es tava executando, 
declaro-vos em resposta que approvo o 
vosso procedimento , promovendo com 
solicitude os exames c esclarecimentos 
reclamados por taes facto», de que só 
viestes a t e r conhecimento pela própria 
observação , visto n e n h u m a commuuica-
ção haver sido fe i ta pela m e s m a compa-
nhia.» 

* 
E s t á eiu cuiicurso o 2.' tabcllioiiato dc 

Ja tnbc i ru . 
Pi>r se a c h a r sol lrcndo de moléstia 

i i icuravcl . será substituído, n a fôrma d a 
lei, o 2! tabcl l ião d c S e r r a N e g r a . 

l i c H l n u r m i l A O C O U V O 
Ilo.ic, rabada ú iialiiann, c a n j a capo-

cial o salada á norucgit. — Accoitain-so 
penaloniBttiH o nmnda-s» poiiRÜo n domici-
l io .—Valos pura 3 0 refciçüos, 35$ .—itua 
Anciiiota, 4, autiga do 1'alacio. — IVlo-
phone, 1827. 

* 
A firma coiniucrc ia l de T i e t ê , I rmãos 

Mattei , a c a b a de suspender seus paga-
mentos, causando áqucl la praça e a ou-
tras, onde t inha tiliaes, uão pequeno pre-
ju ízo . A impor tanc ia dessa firma é bas-
t a n t e conhecida, nâo só pelas suas avul-
tadas t r a n s a c ç õ e s com o gênero com-
mercial que explorava, como também 
l>clo c o m m e r c i o bancar io , e m larga es-
ca la , que lhe a n n e x á r a . ( J s I rmãos Mat-
tei perderam, ult imamente, grandes som-
tuas cm especulações dc ca fé , tendo pa-
go, só dc a r m a z e n a g e m , á c a s a Pugl i se , 
cerca de 40 contos, ao que nos infor-
m a m . O seu commercio bancario e r a 
feito especia lmente com pequenos depo-
sita ntes como, por exemplof colonos, 
jorna le i ros , e tc . , que lá entregavam o 
pf. iHiictn ílr» siin f»cfofçud:i nroil: itllia. A 
S a n t a C a s a dc T i e t ê t inha dinheiro de-
positado naqucl la f irma. 

S c accrcscentarmos que os I rmãos 
Muttei possuíam lil iaes em Conchas , 13o-
tucatú e nesta capital , operando nas 
mcsuKLs t ransacções que a casa matriz , 
poder-se-á ca lcu lar , mais ou menos, a 
extensão dos prejuízos em perspectiva 
O passivo monta a mais de 1.200 con-
tos, contra um act ivo de cerca dc 300 . 

A firma propoz p a g a r aos credores 
10»/. . 

V/ advogado dos I r m ã o s Matte i o dr. 
Al f redo l ' u j o l . 

nato S.tlles Atirou, M a r i o Uel trào Car-
neiro da C u n h a , Joai F e r r a * de Almei-
da Prado Netto, Ueaudro Dupré, Alcc-
biades l i i .es c Aniaro /.uquiui. 

S u p p l c n t c s : Arnia t f lo A. da Costa 
Negracs , Mario P o r c l i a t c Oinoral i 
Cândido dc Asais. 

Historia Natural - - I/uis A u g u s t o Pe-
reira do (Jueiroz, Agenor Moreira S a m -
paio, P.iulo Pcçanl ia dc Kigucircdo, Mu-
cio de Oliveira Costa, l ,cotiel Wiutl icr , 
Aflonso l lorges Corroa dc A l m e i d a , J u -
venal Oliveira K o m ã o c J o s é S a b i n o do 
Patroc ín io . 

I l a v c r á prova oral de Pltysica e Chi-
mica, ás 7 horas da m a n h ã . 

* 
[ 'sue A H a i i d c e l í i M u l h e r que 

olitcreis nllivio prompto e cura corta. 

4 . 
cha-Na Faculdade dc Direito s e r ã o 

•nados hoje, prova escripta do : 
4? ANNG—Economia Pol í t ica : A s 8 

horas, sala n . 4. Os inscriptos dc ns. 
67 a 87 . 

5: AN.NU—legislação C o m p a r a d a — A ' s 
') horas, sa la n . 3 . O s mscriptos de ns . 
82 a 1US. A mesma matér ia , á . 11 e 
meia horas, sa la n . 3, O s iuscriptos tle 
ns. 10'J a 13'. . 

2 . " AVNU—Prova oral , ás 8 horas, 
sala do pavimento superior. Pr imei -
ra turma : Adalberto da Cuuha Corroa, 
Aí íot iso Celso dc P a u l a I . ima , Abner 
dc Araú jo Macedo, Alcibiadcs 1>. No-
gueira da G a m a , 

Segunda turma, cm seguida : Ale-
xandre A. de P a r i a R o s a , Al f redo Eu-
gênio de P a u l a A s s i , , Amando Soares 
Caiuby, Ângelo S a n g i r a r d i . 

T u r m a supplcmcntar : A n t e n o r dc 
Macedo, Antônio Kolim dc Ol ive i ra . 

3.' ANXO—Sala n . 2, ás 8 lioros : Al-
fredo Kolippe da L u z , Osorio Xatel da 
Custa, Manuel dc Sousa l íou ics , Ik-r-
culiuo Pere i ra dc Sousa , Antônio M.tr-
t ins F r a n c o . 

Suppleuientar : F r a n c i s c o Cilyc r i o d e 
F r e i t a s , Kcnato Atvitn Maldonado. 

—Kcsultado dos exames de ho je : 
2.' AN*So - P l e n a m e n t e , grau 8 n a 3.', 

grau 7 na I.' e 2Í cadeiras, J o ã o dc Atjui-
no j plenamente, grau 8 na 3?, 7 na 2 ' e 
li lia cadeira, Tct iay.Knn F . dc Olivc r i 
Hibeiro ; ptenainente, grau 7 , n a s 3 ca-
deiras , E n é a s César Ferre i ra ; plena-
mente, grau 7 na l'.1 c 2 ' c U n a 3! ca-
deira, Carlos da S i l v a Costa ; plena-
mente, grau 7 na 2! c 3? c <> ua 1.' ca^ 
deira, Jos i ' Alves Nunes : p lenamente , 

doutrina lançada n o r a s p o legislativo-
por isso, apreasei-iuc em t raçar r»^, 
l inhas como inicio da r e a c ç i o que fatal 
mente deapertará da parte í a t e m a s a * . 
que, no caso ver tente , é o própria 
tado dc S . Pauloi i . 

DISTHCTOS U UriTül 
S i i n l n I C | > l i i ^ e i i i ; i fnoM HtriKOy 

(Do correspondente, cm 22) : 
O movimento rc ivindicador que se <»b-

serva ac tualmeute n a classe operaria é 
digno de a t tenção . 

Km S . Paulo , onde temos inlellectiia-
lidades <pie dedicam a maior parte do 

| sen tempo a coisas úteis, devemos espe-
rar u m a forçosa transformação, a exem-
plo do que se tem observado em outro: 
centros civil isados. 

Ult imamente, n a Republ ica Argeuti-
ua, quando menos se esperava dos po-
deres públicos, c quando a desolação 
imperava nos inquil inos pobres, forauí 
estes surprehendidos por deliberações 
que sua visaram de algum modo a criti-
ca situação cm que se achavam. 

T r a t a v a - s e dc um levante popular 
contra os senhorios, que . excedendo os 
l imites, cobravam exorbitâncias pilos 
alugueis dc c a s a s , que d e v a m ser 
molidas, porque apresentavam inconve-
nientes aterradores para a .saúde publica. 

K assim têm sido todos o , movimen-
tos, os quaes, se não •«btiveram pleno 
succcsso. adeantaram bastante o caiui 
nho dessa uuciosa reivindicação, que 
virá 11111 dia. 

Na noite de 20 do corrente , com par ,' 
ci á conícrcnc ia que realisou o sr . 1» 
l ix í l u i m i r â e s , no salão ISohemia, situa 
d - Conceição , » 

a r 9 enthusi. 
ali tive 

-mo que 

cm f.j 
a prova 

\ rua Júlio 
* sejo dc obsc; v 

minava o operariado. 
O salão r e g o r g i t . v a de p .»vo 

J do;» os semblantes se notava a 
; evidente dc uma alegria profund 
I lv tivc ao lado do coufereucisto. c apre-
I ciei-o n a expressão s incera da palavra 

poi.-», falou com sinceridade e c o n v c n c ç " 
I o auditório, 

t/iu futuro consolador se nos offerecc 
á vista ; a elle, p o i s , ' deveme.-. pressa 
absoluta s y i u p a t ^ a , fraternisaiido o 

j afim dc que possamos demonstrar cp. 
| conhecemos homens que repn -entani d 
: g n a m e n t e o povo, p a r a honra »la p..sr. 
I ção (pie occupam. 

Km torno desses homens ó quo d» ve-
grau o nas 3 cadeiras , Manuel IClpidio ! inos coucentrar a s nossas forças o mar-

* 
pre-KXTRVCTO DE MAI.TK M8ISSNUH, 

miúdo ua expos ição do S . I.niz. 
* 

Foi distribuído á secretar ia do Tr ibu-
nal de J u s t i ç a o confl icto de jur isdicção 
n . 110 da comarca de Jabot i caba l , sus-
citado e n t r e os drs . ju izes de direito- dc 
J a b o t i c a b a l e Ib i t iuga , sendo relator o 
s r . P inheiro L i m a . 

O dr. Antonio d 'Audrda, fornindo na 
I tal ia , que pretende exercer o officio dc 
solicitador nes ta capital , fará hoje, no 
T r i b u n a l de J u s t i ç a d a provalescr ipta . 

tina da pe 

+ 
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Marcai, o . 

D a Sociedade Odontologica Paul is ta 
recebemos um convite para a sessão so-
1 t:n • que rcal isa, h o j e , ás 7 horas 
da noite, á rua J o s é I5onifocio n . 33, 
para entrega dc um delicado mimo ao 
dr. Celso ( iaroia , dircctor de^ta folha. * 

O i srs. Machado, B a r b o s a & C. , con-
ceituados negociantes da notssa praça, 

| com fabrica de malas e outros art igos 
i dc v iagem, comnit inicaram-nos a mu-
! dança do seu es tabe lec imento , da rua 

Direita n. "õ-C, para a do D r . F a l c ã o 
n . 4 - A , 

< E l l x i r a u t i a s p t i c o de M E I S S H E K — 
Kxcollente pala lar o ver i ia Je iro diges-
tivo. 

| i -
O monumento de Eduardo P r a d o es-

tá provocando, nos a r t i s t a , da esculptu-
ra, o estinmlü d.i concorrênc ia . 

O s r . Xaui . ar t is ta muito conhecido 
nesta capital , ..ndc si' tem distinguido 
por a l g n n s t.cllos t rabalhos , apresentará 
brevemente um projecto do monumento. 

A base s e r í de grani to , enfei tada de 
fcst~ies, etn que se verA a homenagem 
do povo ao itlustre estvlista e a indica 

JO ' ção da., suas obra.,, sustentará uma co-
1 himna dc mármore escuro, a que se 

W prendem tre\ f iguras ai legoricas á Scten-
cia, á Arte 4 á L i t e r a t u r a , e em c u j o 
c imo firar.t o busto do homenageado, 

I em bronze. 
A fnaguettr do sr. /Cani, provavelmen-

te, aerá a primeira a aer exporta, ; K > Í * 

que elle pretende apromptal-a am breve 
tempo. 

, Ourante a s e m a n a linda fal leceram 
neata capital 152 p o s o a s vic.tiiuadas pi>r: 
sarampão 1, co,piciuchc, 2, febre typlioi-
de 3, dysenteria -t, impaludismo 3, tu-
berculose 9 , septiccmia, 1, cancros 0 , af -
f c c ; ô e s do syatema nervoso 7, do appa-
rellio circulatório 10, do r ^ p i r a t o r i o 11, 
do digestivo 5'), do urinario 4, septice-
mia c outros acciduntcs puerperaes 2, af-
íecções da pelle 1, debilidade cungenita 
4, senilidade 2, mortes violentas 4, ou-
tras moléstias 2, moléstias mal def in ida . 
(i c nasc idas mortas 9 . 

Dos fallecidos 86 eram do sexo mascu-
lino c 66 'do feminino; 117 nacionacs e 
35 extrangeiros : 106 menores de 2 an-
uos. 

l louve , n a mesma semana, 200 nasci-
mentos e 30 casamentos. 

!>«•. X a v i e r ( I a S i l v c - i r a . — 
Clinica madic;».— Consultório. S. iiento, 
25-A, das '2 AH 3. Keaidoncia, Amador 
Btieno, C. Xt iephoue, 311. 

+ 
O sr . J luarqur de Macedo, director-

Berente do Ivloyd I lrasi lc iro, propo/. ao 
i joverno do E s t a d o , mediante certos fa-
vores, estabeler uma l inha diaria de 

| iN-'|iicnr.s vapores entre os portos de S a n -
! t o e Kio, para o trau.sportc de pa.sa-
I ( j : i ros e produetos da pequena lavoura 
i c outros, a preros reduzidos. 

* 
A S e c r e t a r i a da Agricultura otViciou 

ao sub procurador Keral do ICstado de-
clarando ter o arrendatario dc uin res-
taurante situado em frente á estação da 
Cantare i ra , vendido ao coronel Pedro de 
F r a n ç a P i u t o á casa pertencente á Re-
part ição de Águas c Exgot tos , onde es-
teve estabelecido aqtielle res taurante . 
Solicitou egualmente as providencias que 
no caso couberem para qtte tião se ve-
rifique, c m prcjui/.o do Estado, a pres-
c r i ç ã o acqui . i t iva da referida proprie-
dade. 

i\'eito, Amador da Cunha B u c n o J ú n i o r ; 
p]"uauicntc , ^tati h n a 3? cadeira , única 
cm qt;e se inscreveu, J o ã o dc S á C. dc 
Albuquerque. 

3 . ° ANNO—Distincção, " a 1 ' 
cadeira, plenamente, « r a u ') n a 2! e 3 Í 
cadeiras Nercu de Oliveira K a m o s ; ple-
namente, urau 7 na 2 . " . 6 na l í e 3? 
cadeiras, Annihal de C a m p o s ; plena-
mente , ffrau 6 ua 1? cadeira , única etu 
que se inscreveu, J o ã o dc S o u s a P . Ilo-
tafo^o ; s implesmente, grau 5 ua 3 - . e 
1 na l f c 2 : c a l e i r a s , I lpnorio dc Cas-
ll lho. 

* 
A S a ú d e d a M u l l i e r . E ' in-

faliivai nas molist ins das senhoras . 
4-

Insereveraiu-se honteui p a r a a Expo-
sição Prepara tór ia de S . Paulo , para a 
Nacional de 1908, os srs . : 

D a n t c Kamenfcone I r m ã o , com cha-
pdos de jiello ; E n r i c J M a s i n i , com bo-
tões de osso, adubos, carvão animal c 
outros artefactos de os.->o; M a r x & C. , 
com solas, vaq'uetas, pellcs finas e cor-
rcas , e Ricardo Cipicchia, com esctil-
ptura em madeira. 

Com "»;tt>5 iuscriptos, eleva-se »j nume-
ro a 56 expositores. 

Agradeceram e acceitaram a nomea-
ção de membros das comtniss">cs seccio-
naes, além das pessoas cujos 11 »mes j á 
foram publicados, os srs . : dr. J o ã o /«e-
feritio F e r r e i r a Velloso» secção de com-
mercio ; N. M a r x , secção dc manufa-
c t u r a a ; dr. I I . Campa^n li, secção de 
horticultura ; e dr. Maximil iano iCmilio 
Kchl , secção de artes 

A coiumissão agtiarda o pronuncia-
mento das pessoas elei tas para as com-
missões seccionaes, atim de convocar 
uma reunião ^cral das varias 

c h a r m o s conf iantes na victoria. 
—'O sr . Antonio Coute, di^tio ftinc-

c ionar io da, S . Paulo Haihvay, presen-
teou o autor destas l inhas com um bello 
quadro a- < r<itjon dc sua autoria, <» qual 
attesta a sua capacidade, pois trata-se 
dc um mecânico que pouco tempo dis-
põe c que pouco estudo teve de dese-
nho. 

— P o r hoje , f aço ponto final, deixan-
do para o proximo doiuin^ » outras rosi-
siderações que tenho a fa/.er d » movi-
mento operário. 

EG9S DOS MUNICÍPIOS 
I l s i p i r á i 

( ])q corrc8])07i(len1ct cm í'2) : 
Sob a prcaidcncia do <lr. A n í.- «i;i j dc 

Sousa Harros, tuncc ionando com - pro- ' 
motor o dr. Kaul S o a r e s Bicudo e ser- i 
vindo de escr ivão o sr, Beruardiuo da 
Rocha Carvalho, installou-se no dia 18 
do corrente a quarta sessão ordinuria do 
jury do corrente a n n o . F o r a m julgados 
processos, pela seguinte ordem : 

No dia 18, fof submcttido a i ^ S à ' 
incuto o réo l ienedic to da Si lva, hjMmo 
no a r t igo 2J7 \ 2." do Cod. Penal,. ,wr 
ter, em dia do nicz de agosto d-j ahao 
c^rretite, assassinado, a tiros de garru-
cha, ua fazenda da «Ponte Nova > a An-
tonio Gonçalves dos S a n t o s . 

O véo compareceu á barra do tribunal, 
acompanhado de seus advogado , dr. Ar-
lindo da R o c h a Campos e Pedro Ter-
t ima. 

A sessão, que sc prolongou desde ao 
11 horas da m a n h ã até alta hora da 
noite, correu tumultuosa, ha en do repli-

iiis-1 ca e tréplica, sendo os debates caioro-
sões, p a r i serem iniciados os respectivos 
trabalhos. 

Não tendo o sr. dr. Pl ínio da S i lva 
P r a d > acceitado o cargo de membro da 
comuiibsáo executiva, por m o ivoa jus-
tos que apresentou, foi nomeado e ac-
ceitou esse logar o s r . dr. S é r g i o Me ira • 
que hoje tomará posse. 

A commiasão c»tá A disposição dos in-
teressados todos os dias uteis, das H ás 
11 horas da manhã e do meio dia á i 5 
e meia da tarde . 

Do interior, qu»lqucr pessoa poderá 
solicitar informações por c a r t a , que a 
commisião promptauiente at tenderá . 

ir 
A.1K1.SO <iAitt I A—Advosçntlo 

- Kitcrlptorio, rua do Quar te l , 5 . 

ir 
O sr . P e d r o dos Santos I loeiuer , sup-

p'ente da 1 ' subdelcgacia du Uras , as-
sumiu a vara , durante o impedimento, 
por l icença, do 1" subdelegado. 

* 
C O R K F . I O D O C O U M C R C I O I I — T e m c a r -

tas nesta reilai-ção o-, s rs . Alcebiadea 
Novüca c Cario-, P e n n a . 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

hemor-

Vo rorfíSo da ranllier, 
por ftreito frio qoe 
iit o alor ba.<ilant« 
par» «ijuacer a ti^s^raça. 

« B o r o Beracica, , c a r a q u e i m a J u r a s . 

O wtiiu ba -iwmt-̂ r ir. K f í r o n n » w r r . 
I »..Lr«vi$U . um 'Io: rgfcelaw -Io l.otttí AnieiçT, 

1 : H rtim. ' i-oro ci>ovi-r...o Mibrs 

O s r . ministro da Industria dirigia o 
hCguinte oflici'. ao d r . E w b a n k da Ca-
ntara, engenheiro fiscal do governo j a n -
to i E m p r e s a Docas de S a n t o s : 

. I n t e i r a d o pelas voaafts commnaica-
III.*•• «ira t-a p.U 4 í r j o • M ^ c u i a n t . . { i a da* providcaciaa t i p e l a C e e . 

A p o n e i i t a d o i - i i i — B s c r e v c - n o s 
um -lunccionario : l i illustrc deputado 
sr. dr. Antonio M e r o d o , ao discutir, n a 
Cantara, o prujecto d'- aposentadoria do 
professor Olympio Catão , disse aclt.ir 
'pte o fttnccionario l icenciado não deve 
perceber ordenados, a exemplo do que 
acontece na vida ].aitii-'tlar ; se o p a " 
trào nada pa^a ao c i t iprc^adi ipic ;-
xa os af fazere . por motivo dc moléstia, 
também o Kstado deve suspender o pa 
Katnento de vencimento* aos fnnccion i-
rn-c licenciadoa ! 

l i ' incrível rpic tão conspicuo jurista , 
e republicano de r i j a temj»era, tcnba 
manifestado idéa» tão r,-tro^rad.ia, unti-
liberaes e, jKjrtanto, cin desaccordo com 
.ia sua- conhecidas ronvicç-^es democrá-
ticas : 

Kntão, um lunccionario , que vive de 
•.eus vencimento», deve ser c o n d e m n j . l o 
á tome quando a doença o auommat-
ter ? ! 

Nem noa governos das tnonarchias 
mais despotteas, encontram-se disposi-
ções tão deahum.inas ! 

Demais, • confronto entre o .particu-
lar e o Ksta to, não : as com 
iianhias de Katradas de ferro de 3 . Pau 
lo, (Paul i s ta , Mogyana , I n g l e s a , e t c . ; 
p igam intri/ralmmtr os vencimeatoa d , . 
fnnrt-ioaarioa que deixam o v-rviço, jk>t 
doe«'«a ; o t M i U n ac .ntecc com os «i.i-
; Ti gadua das grandes casa» coram-r 
c iaes . 

A f í e t . qne pereelw apenas 2MtD00 
por m e ! , tenho egaat prccedlmrnto na 

, . „ : administração de m i n h a caaa : quantas 
tintaria Untvmat t 4o Brat,l-A[. t , n h o pa*o o saiarlo 

cozinl «Ira, qaand» 

«A S a ú d e da mulher., cui 
r l iagia uter ina . 

* 
O dr. R a m o s Azevedo foi encarrega-

do d-; .-laborar o projecto c ornamento 
do edifício que o Kstado v t • construir 
liara u funccionamento da Repart ição 
dos Correios. 

P o r decreto de l iontem, foi provido o 
(ir. F e r n a n d o dc Almeida Nobre na ser-
v n ' i a vi ta l íc ia do ofKcio do registro 
especial de t i tnlos da comarca da ca-
pital. 

A I . igl i t and P o w e r , cm officio diri-
gido ao governo, counnuuicou haver 
mudado o escriptorio de sua administra-
çã-. para o palacete Mart inico, na praça 
A itonio Prado . 

Fo i enviado pela S e c r e t a r i a do Inte-
rior ao gr. ministro da J u s t i ç a o pedido 
dc naturalisaçÃo de Vincenzo Cardazzo 

nA S a ú d e da M u l h e r , cura coiicaa 
ter inas . 

Reaultado doa e r a m e s de preparatór io . 
1 ontem realisadna . 

provados, simplesmente : L u i s O . d -
O u i m a r t e a Corram e C a r i o . CHaei. He-
provado*, 1. Não compareceram 2. 

— H o j e , i a 7 horas da m a n h l , aerSo 
c h a a a d o a aa ae^aintea e a i m i a a n d o a : 

BitUnm O M m v m I « * 

da minha 
pur a ã « ter 

coragem de pot-a n a r a a I 
O reconhecido ta leato d * Hlaatre « t 

patado e • v» 'ar eTtraordiaario da soa 

* a a a ã M t a é t " ' 

sos c muito e n ' r e onat!o-i de ,.par i,. 
<> j u r y condcmttou o r<5o na ;ntt i ttii'-

dia 11S atinou dc prisão cellular-, tendi 
a defe>a appeliado da sentença. 

No ilia ÍU foram julgado» os réos Ce-
sarino Btieno de C a m a r g o e ncliuiro Jo* 
si11 dc Aquino, iucurs ' , s no ar . tgo .Vt3 fio 
tiod. P.-nal ( fer imentos leves; . I)-fcnili-
do- pc I . solicitador Pedro Totitua, f-̂ ram 
unauiiucntente absolvidos. 

Ne.^se mesmo dia , foi julgado o i>ro-
t cesáo contra o r i o lloni Tomazzo, ;.elo 

mesmo crime do ar t . 303 do Codigo f i -
nal ( ferimentos leveai. De i lido 

! solicitados Pedro T o r t i m a , i ii o r-1 

| condentnado tio in£dio—7 nicz- , e 1 
i dia» de prisão cel lular . Houve ap/elli-
. ção da sentença . 
j No dia 20, foi submcttido a julga 
, incuto o r io J o s é t . a f c i a Maria, ii.c ir 

so no ar t . 2'.7 do Código P e n a l !ef'o-
ratnentoi. Defendido pelo solieí adnt i1' 
dr<» ' iurt iuia , foi unauimement. ' a b * l 
vido. , 

No dia 21, foi ju lgada a ré tJ i-ulii 
Autouia, incur.-.a no ar t . d . ' li| 
Penal ( infauticidíoi . Defendida p •" -
l icitador IVdro Tor t im: t , foi a té -bsol-

: vida j or b votos. l> dr . promotor publí-
; co .-.ppeilou da sentença . 

Nesse mesmo dia foi julgado " 
' l lenedicto Ant mio dos Santo- , pelo d*-
i lii to do art. . i 0 t , í único rio Código i J f" 
i nal i f e n m e n t o gravcs i . Dcfend do I• -' 
| dr Arlindo da Ro- lia Canip • , ••• 1,1 

I sol vido por uuanimidade dr vut< s. O dr 
• pri.mot -r publico appelioti da ,-iitiMv'-

P i n a l i n e n t c . n o in?smo d i i , i ; , r ; s 

f da noite, teve Iiit;,ir o jul : ; uu- .uu tio 
I Poiydoro P e r e i r a , incurso no arti. 

do Codigo P e n a . -ott -n-.as pliy h -i-. i'-
fendido I K . - I O dr. Arlindu .Ia Kncii•• 1 ' 
pos, foi unanintemi-nle absolvido. 

—U r i o J o a q u i m U i c b ã o dos .->ait' -
processado pelo Tini-- d - iut • -'i J 

(artigo 291 do Corlígo-, requer'-1. -.-'=•»* 
mento de seu j u l g a m e n t o p ira a j»r 
ma ssesã-i du j u r y dc l'>itH. 

Kgualmeute , deixou dc -cr j u ' p ' 
nesta ni-SS.io o dr. I .u is Aiij{iis-o 
gueira, jwjr ter o dr. Mario F*onseca, ad-
vogado da parte otfendida recortído i 
despacho dc pronuncia , tendo si lo " P i 0 

cesco instaurado p--r queixa privada. 
—Acham-se nasta cidade o . srs. , i r 

Oet.ivíano Alves , iUustrado advjK-" 1" 
S. J o ã o da B o a Vista e Antoaio 1 " * 
Ferra/ J ú n i o r , dist ineto r e p r c a e " 1 1 " " 
da tuuia commissar ia de Santos , ^ •» 
ila atos .V C . 

— T r a n s f e r i u sita r • i^a ic:-i pira ' ' 
r i d . d r o sr. J o a q u i m O s .rio • , n l 

exma. famíl ia . _ 
— t nit for fite noticiou a C<Intl-J* j 

fitra, reiiniu-.se, hontem, o liireLtor." 
cal , para t r a ' a r da o r g a n i z a 1 d ' I 
de vereadort-a para o prosinio tr:-

Fim tempo daremos noticia dc- -a c t m 

pa 
—Con ta-no3 qtt. o velho chef-

t.Iicnuo, corem-.1 Al f redo Azevedo, I 
t ransfer i r sua res id-nc ia para eaa;t I 
tal. 

—f»ti*imo« dizer ainda que " m 

mais influentes chefes locaes, 
da directorio e che fe de importante 

''•i^Z 

.101 

»1> 

(M | 
n-entM* 

fr 

i l ia do logar , invocando »ua avany»* 
edade, procurará just i f icar sua reoo""* I 
ao c a r g o de Membro do directorio, 
e a a 4 o um aubatituto, que se r i me 
da m e s m a fami l ia . 

— S o f o f a h o j e , para • A a f M 

— . 



IMIIIÍ 
que 

i de | 
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desde ao 
i hora da 
•tido repii* 
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faaide, o estimado c talentoso advogado 
ftedro Tort ima, que aqui esteve, a servi-
ços profiBsionaea c cm visita aos seus 
muitos amigos. 

L i m e i r a 
(Do correspondente, em %2)> 
Se na qualidade de leal partidário 

4a política dominante de l ime i ra , 
que o somos de longa data, temos obri-
gação de a defender (e muitas vezes o 
temos feito) quando alguma accusação 
menos justa se lhe faça, manda-nos a 
própria dignidade que a censuremos 
também quando cila» contagiada dos 
achaques da epoclia, se transvia do ca-
minho recto que deve seguir. 

J á na correspondência passada tive-
mos necessidade dc lhe censurar alguns 
erros c hoje, embora constrangido, faz 
«c mister que lhe reprovemos outro», 

A questão de candidaturas á prefei-
tura, p'jr exemplo, j á sc está tornando 
escandalosa, devido ao grande numero 
de candidatos a o . . . ordenado. Depois 
dos quatro, a que já me referi na ulti-
ma correspondência, surgiu ainda outro, 
um membro do directorio e advogado 
da camara, allegando que também 6 li-
lho de Deus, que tem familia para sus-
tentar e c;ue «»s magros 2:000.v0s>0 que a 
camara lhe paga de nariz torcido, uma 
vez na vida e outra na morte, pouco 
adeantain a quem muito precisa. 

— <í Ltièieiiruse, de 17 do corrente, pu 
blicott o orçamento municipal . pura 
19<H, cuja receita, como a despesa, es-
tá orçada em 2 »3 conto- , e embora o 
trabalho seja «lo iiosno conspicuo depu-
tado, manda a verdade que se diga que 
desta vez nfí> sahiu obra dignado tão 
illustrado reores, ntante do povo. 

Ninguém ignora que a camara terá 
dc liquidar, cm* fevereiro proximo, um 
compromisso de l'/0 coutos, que contra-
hiu para a execução dos exgottos, ac-
ceitando ietras. Kntreianto, no orçamen-
to não ha verba destinada para esse 
iim. 

Notamos ainda, com surpresa, que 
os juros do 2! semestre de 1907 terão 
dc ser pagos com a receita de 1008. 

Se tudo isto não d algum processo 
novo de fabricação de orçamentos, vindo 
3e fresco do K'J >, nada enteud mios en-
tão dc negócios niunicipaes. 

Conforme o novo orçamento, serão re-
duzidos os ordenados dos pobres fiscaes, 
que já ganham uma miséria c cte r- >e-á 
um logar de engenheiro, com o ord .ma-
do de 4 contos, para fiscalizar 20: S4 25000 
de obras cm geral, que ella pretende 
executar. Note-se que esta verba, por s; 
só, ma lcliegará para o serviço de terras 
nas ruas da cidade, onde ha buracos que 
aáo verdadeiras supulturas. 

Como se tudo isto fora pouco para 
desgostar os pobres habitantes e contri-
buinte.-. do município, o nobre orgam do 
ministério publico, exu uma das ultimas 
sessõe- dojury dominado certamente por 
algum espirito trefego, desandou um elo-
gio tal, á queima roupa, no illustre dr. 
Joaquim Augusto, dizendo qu_ ellc, © 
lio '.'.em da actualidade, não mostrava 
constrangimento cm sentar-se ali, ao la-
tiu da pleb -, como juiz de facto, que não 
babemo, o que mais inc miuiod u o pu-
blico no momento, má se a impressão 
qr.c produziram taes palavras, se o visí-
vel dc-sapparecimento do nobre deputa 
do, t,u • não csperava : áquella hora, por 
tal o ifi \\;ão. 

lvii'es factos, embora pareçam muito 
natur.:- , nã > deixam dc n dc.m»rali-
:,ar o partido e dão cana i a que o1» nos-
sos a d ver. a ri ••>, que são mudos o positi-
vo-, nos atirem as mais jitst.i -. •• certei-

lete branco para homem, bordado cheio* 
um par de fronlus crivadas. 

2—Anna Gomes—uma toalha dc Unho 
branco, bordado inglez e applicações dt 
lilet, uma toalha de étaminc crême cri-
vada, uma camisa, bordado Kichelieu, 
uma blusa de pongé azul claro, com 
ponto a jour e bordado branco. 

3 —Alice «te Mello Franco—uma toalha 
de linho branco com diversos crivos c 
rendas de Veneza, uma almofada verde-
musgo bordada a matiz, uma blusa de 
dtamine crême, crivada, 

4—Alzira A. de Almeida—uma almo-
fada dc setim cor dc rosa, com lyrios 
de velludo branco e um babado dc ga-
ze, uma pasta de pellucia marrou bor-
dada a seda torçal, um porta-lenço com 
ramos de rosa, applicação de velludo. 

5—Mariatina Mastrandia—uma toa-
linha de linho branco, bordado Kiche-
lieu, um par de almofadinhas còr de 
ro-»a, formato «le triângulo. 

6—Ida Uotti—uin porta-camisolas de 
setitn còr de rosa, bordado a torçal de 
seda, um porta-escovas de setim còr dc 
rosa, e um porta-loalhas de setim da 
mesma còr, bordados a seda. 

7—Angela do K, Santo—uma blusa 
de nanzuke branco, bordado a seda, uma 
fronha com ramo bordado c applicação 
de entre-meio d" renda, uma colcha de 
crochet, 

«—Ismonia tornes — 1 lencinho de fri-
volití , uma bolsa de setim branco bor-
dado a ouro, uma toalha bordada a ma-
tiz em gorgorão encarnado. 

9 —Aurora de Mello Franco—uma al-
mofadinha de setiin, bordada a seda,com 
applicação d í renda. 

10— Luisa liotti — um centro de mesa, 
de linho branco, bordado e diversos 
crivos, uma toalliiuli.i de setiin verme-
lho, com b »rda lo no centro e crochet 
dc linha iiiacrame em roda. 

11 — Anua Bandeira—uma toalha de li-
nho branco, bordada e crivada. 

12—Adelia Esteve: —uma almofada de 
selim còr de rosa, com um ramo de 
crvsanthemos am irellos matisados. 

13—1'Jlizena Bauducci—uma blusa de 
linho branco, bordada. 

14 —Maria J . Ayres -uma almofada 
de gorgorão crême, com ramos de rosa, 
bordada a matiz, uma coberta para pia-
no, verde-claro, com ramos de rosinhas 
brancas. 

15—Angelina Grohmanu—uma toalhi-
n'na de filet creme. 

10—Rosa Salles Cunha—-uma cesta de 
l>ulluci;i vermelha para papeis, uma toa-
lha cie étamiue crême, bordada e criva-
da com seda verde-escura, um centro de 
mesa de linho branco, bordado e criva-
do, um avental com renda irlandeza. 

17—Ambrosina de Albuquerque--uma 
blusa de ponge còr de rosa, bordada a 
seda branca, uma toalha para altar, bor-
dada em linho branco. 

ra • Iradas. 
mbrtnos, á ultima hora, que o Su 

premo Tribunal deu ganho d; cati-a 
! narra Sobrinho & Comp., na impo 
tante acção dc indemnizarão que Ih»' 

Axiovia a viuva Finotti e filhos por s : 
^ v o g a d o dr. Alfredo rraz de Abreu. 

Foi advogado da parte vencedora o d • 
K .tevaui de Alm ida. 

— Na próxima correspondência tr.it i 
remos dos trabalho-, do jury c das f«*s 
t.is dc encerramento do anuo lcctivo «' 

ol.ir. escolar 

l í i n p c t : I > I I K I > ' 2 I 

(Jo correspondente cm : 
O sr. Pedro Voss, digno diree or 

escolas desta cidade, teve a gent le de 
dirigir-nos um oflicio convidand , ..<. . 
para, na qualidade de corresj ondent < 
desse jornal, assistirmos á abertura, 
i.oje, ás 2 horas da tarde, da exposição 
de trabalhos daquelles importantes esta 
b'oeciment<'S de ensino. 

lia mesma forma for <i convidnd 
rastro, correspondentes dc tiaes des-sa 
«apitai, .i imprensa local, a « idade.-» e 
associações. 

A* hora indicada, achavam s j i i d 
todos os convidado.} prescutis, g ande 
numero de íamilias e muitas pes.o.i-
i.i. com avidez, esperavam o m mien -
cia abertura da exposição, a qual veiu 
ainda este anuo provar que i estas ts-
cu . s o ensino não <3 uma licçáo, e q e 
íj trabalho, a ordem c a disciplina .i 
imperam, rigorosamente. 

A* vontade inquebraotavc'1 do seu di-
rector, educado ua rigorosa c cola do 
cumprimento do dever, á sua provada 
coiupetcuiia para a direcção ile estabe-
lecimentos desta ordem, amparado por 
um o»rpo docente também competente 
e capaz dc dos os cuiprclicndimcuto* 
cm prol da itutrucção, devemos o facto 
de estarmos li- j aqui no nosso posto, 
rabiscando gostosamente estas tiras de 
pap' 1, conscio de que também estamos 
cumprindo um dever, procur; ndo por 
um conceitua lo orgam de publicidade, 
tornar de todo.s conhecidas as escolas 
desta cidade, cujo* créditos vão cada 
vez mais se firmando no espirito pu-
blico. 

Pela relação longa que abaixo damos, 
«••'mente dos trabalhos que melhor nos 
impressionaram, temendo haver, entre* 
taijto, involuntariamente, devido ao cur-
to - vpaço de tempo «pie ali permanece-
i. • s, deixado de mencionar alguns tra-
balho-. de merecimento, poderão as pes-
• o.üj que nos lêem avaliar do valor 
desta exposição. 

( lii mda á competente e caprichosa 
direcção da senln.rita OU/ia Prestes está 
a parte que diz respeito ás prendas do-
iUi.-stnas destes estabelecimentos. 

1/ - iia a professora de trabalhos, cu-
j'••» p: estimo», competência e dedicação 
t-tão ha muito comprovados, e ainda 
a.:-;.-. a!ii estão aos olho» do publico e -
s>ts att.-stados frisantes «Io sen trabalho 
iu essaute, t iâ sua dedicação, do seu 
1» m gosto e da sua aprimorada echtca-

A ella os nossos mais enthusiasticos 
l>ar abens. 

Também os trabalhos de marcenaria 
ali expostos são dignos dos mais vastos 
elogios. 

O sr. Henrique Wiedmann, professor 
de trabalhos manuae», cumpridor dos 
wiis deveres e também de comprovada 
c-mpeteucia, apresenta-nos sempre bel-
b^imos trabalhos de marcenaria. Ainda 
«gora estão expostos 1^4, dos quaes 
abaixo mencionamos alguns por nos pa-
decerem mais importantes. 

Pela listar abaixo, talvez ainda incom-
#letaf terá o nosso leitor uma idéa da 
^posição de trabalhos das nossas esco-

BâCOLA COMI I.EMSMAK 
1 tendas 

Mto CtWÊQ ToéeJo—um 

3.* c 4'.' annos—Panninhos com diver-
sos pontos russos e remendos, 

Callif/raphia — São lindos os caderno» 
apresentados por todas as classes, tanto 
da escola complementar como do grupo. 

M A K C Ü N A K I A . 1? anuo. Quintino Soa-
res, mui fruteira; NI irio Amaral, uma 
cautoneira e uma mesa para sala ; Car-
los de Mello Franco, uma caixa para 
talheres ; loucas Marques, mn leque re-
cortado (de madeira); Alcebiades íviiz, 
uma fruteira ; Roque V. da Silva, dois 
porta-retratos ; Klavio Monteiro, tttn va-
so ; Dario dc Jesus, um porta-retrato ; 
I£lias Monteiro, uma estante para li-
vros. 

2." atino. Antenor Silveira, um banco 
á Luís X V ; Álvaro de Campos, um 
banco para gravuras ; Olegario de Har-
ros, uni consolo para sala ; Kaphael (íon-
zalez, uni guarda-toalhas ; Waldoiniro 
Machado, uma estante para livros; Fran-
cisco A. Brisolla, uma mcsiuha para ál-
bum; Joaquim Barbosa, uma mesa com 
gaveta ; Iwmilio Lobo, uma caixa para 
escova, 

3" anuo—Vcnancio Ayres, uma caixa 
para talheres; Francisco Vieira, uma 
bandeja e uma fruteira (.4 pratos); João 
Russo do Amaral, um licoreiro ; Fran-
cisco Azevedo, um banco com entalha ; 
Salvador de Arruda, um banco japoiiez; 
José Lima, uma caixa para tinteiros ; 
Luis Wagner, um banco com assento 
empalhado; Klisiario Mello, um apara-
dor para sala ; Jos<5 Leonel, uma estante. 

4'' anuo—Cândido Gomide, uma ban-
deja ; üctavio Coelho, uma caixa p ira es-
cova; Octavio liueno, uma mesa japo-
neza ; Antonio Calmasini, um itapir d 
fantasia e uma mesa com balaustros 
p ira sala ; Luis Carvalho, uma caixa 
p.ira lápis e canelas ; José F . dc Almci 
da, um leque recortado (dc madeira) 
José K. de Mello Franco Sobrinho, um 
armario para bibliotheca ; José Naxara, 
uma mesa jiara álbum ; Alcides Pres-
tes, uma fruteira ; Anuibal Toledo» um 
I>ilão. 

V i ú 
(Po correspondente, em 2~> : 
Ytú dista apenas 4 horas de viagem 

dessa capital ; possuc dois meios de com 
municação, via Mayrink e via Jundia 
hy. Deve, por isso, possuir um serviço 
postal, senão excellente, pelo menos 
soffrivel. 

Isso, porém, não se dá. O serviço 
postal entre Ytú « S . Paulo não é bem 
feito, é até mal feito. 

Freqüentemente o publico c o com 
mercio são prejudicados pela pe-sima 
organisação do serviço ou pela desidia 
dos empregados delle encarregados. 

Os funecionarios da agencia desta ci-
dade são zelosos c dedicados no cumpri-
mento de seus deveres, não cabendo 
elles, portanto, responsabilidade alguma 

irnm an «lirnotor. sr. .lusliniiino VÍUOIIH. ufferoeon-
du llii» uni h l̂lminiu (fiindro, no qual s» vA o ro 
tr»UÍ (Jo illuslro «idurniior. 

Por /IIJSOIIIU fali» LIIS ospaçuj •Jitixninos do dor os 
u/mies ijus idiiinnô  i:njoh irabalhoh foram ciassiii-
cados. 

A greve das costureiras 
Afinal a grdve das costureiras está 

Analisando. Antc-hontcm c honteni, mui-
tas lojas adheriram á acceitação das con-
dições propostas pelas operaria* e ou-
tras casas as vão seguindo. 

Sómente a casa Jorge Chamma não 
quiz readmittir ao serviço o cortaflor des-
pedido Francisco Chiarella, mas as cos-
tureiras insistirão para a sua readmis-
são. 

Tres caias que não quizeram acceitar 
a tarifa concordada entre aa costureiras 
e os proprietários de lojas, se não resol-
verem acceit.il a, serão hoycoitada*. 

Ah operaria», com a sua energia, obti-
veram uma bclla victoria, c parece que 
se unirão brevemente em «Liga de resis-
tência.». 

lado um dos guardas de serviço naquella 
estação. 

M e u o r c s l a r u p i o n — O dr. João 
Baptista de Sousa, 1.' delegado, effectuou 
honteni, pela manhã, no mercado da rua 
25 de Março a prisão de de/, menores, 
afim de serem processados c internados 
no Instituto Disciplinar. 

E x a m e m e d i c o — Foi, domingo 
ultimo, examinado no gabinete medico 
legal, pelo dr. Xavier dc JJarros, a me-
nor Jul ia Rosa, moradora no Alto de 
Sant 'Anna. 

l)eu causa ao exame a denuncia dc 
ter sido Julia deflorada por um empre-
gado do sr. Taneredo Kodrigues dos 
Santos, na noite de sabbado. 

A auetoridade do districto prosegue no 
inquérito, jíara apurar a responsabilida-
de do empregado accusado. 

NE0R0L0CIA 

com tim.i facha c6r (le 

coU. 

. . . _ . . . . . . , nas itT.:^ul.tri'larle-> e falta» que cuaa 
" ! tant,, ,u . . ,nr « observa... u ,sU ramo do 

serviço publico. 
As malas que devem ser expedidas 

de S . Paulo, pelo primeiro trem da 
nhã, são, muitas veze-», remettidas pelo 
trem da tarde. 

A differença é que, no primeiro caao 
chegariam a Ytú ás 9,45 da manhã e 
n » segundo, ás 8,9 da noite. 

Quando os funccionarios da reparti-
ção dessa capital estão dispostos, quan-
do bem lhes parece, enviam a mala 
pelo primeiro trem, mas 6 o mesmo que 
o não fizessem. 

Os estafetas, que os conduzem 
quecein-se de que ha baldea^ão em May-
rink e, lá vão ]>assear a Sorocaba ! E 
digam que não ha nada perfeito neste 
mundo ! 

O serviço postal entre Itú c São 
Paulo á o symbolo da perfeição! 

— A camara municipal reuniu-se hoje 
em sessão extraordiaaria c dividiu o 
município em tres .ecções eleitoraes 

Foi designado o prédio n. 60 da rua 
d.i Palma para nelle funceionarem as 
mcs.is eleitoraes. A primeira secção 
fuuccionará no pavimento térreo, ua 
sala occupada pela Inspectoria de Hy-
giene, e segunda e terceira, no pavi-
mento superior, nas salas da Secreta-
ria e Collectoria Municipal, respectiva-
mente. 

—Acha-se nesta cidade, devendo par-
tir amanhã para o Kio dc Janeiro, o 
illustrado capitão Antonio Mendes de 
Moraes, director da Escola de Tiro Na-
cional, da capital da Republica. 

de nanzuke, 
rosa. 

19—Judith Rocha — uma blusa de 
pongé branco, bordada a s * i a verde-
clara. 

20—Maria í . Uris dia — um porta-ca-
mi -,oli-> dc linho branco, com ramo cri-
vado. 

21 — Alice Guimarães— um porta toa-
lhas d4 setim còr de rosa, bordado a ma-
tiz, um porta-gra.mpos de setim amarcl-
lo com ram >s de myosoti.;, applicação de 
j ongé de se.'.a, 

22 -Carolina Riocir >— uma toalha de 
retalhos de .setim e pellucia. 

21—Jocelyna O ri Ho—unia coberta pa-
ra mesa, de cachemira beige, applicação 
de uni ramo d-: cacheinira, uma almo-
•ali de ctim cor de rosa, bordada a 

A u-lia Lazara— uma toalinha de 
[uti e uma bluza de pongé branco 
ombra am; rella. 
-TvTaria Tavares — uma bluza de 

de seda, còr de ros i, bordada a 
ir.mea, um avental branco bordado. 

26—Flor.n la Mastrandia— um a ven-
al com ent • meio bordadj. 

24 
nh ir 

o: g -
, ida o 

27—X 

a ria L. 
còr de 

et, uma fronha 

de T - l e d o — uma toalha 
rosa com applicações 

branca, borda-

ini i Ferreira— uni centro de 
m -sa iiiiho branco com ramos dc 
m v- soti . 

28—M 
d • »etim 

e crod' 
d > ingle/. 

•j9 --Saturuini Alui i la — um porta-
jornaes de setim-crõme com papoulas dc 
appli i .ãod. ' caxemira. 

30—Maria K. F i r — uiu porta-luvas 
de setim c òr dc roa i. 

31 —Maria J . Loureiro— uma grinal-
di de flores dc laranjeira de cera j um 
P r d" frotihas de filo. 

32—Carmella Ayres—uma fronha to-
la. 

33—M i: ianna Alvc-—tini avental com 
entre-meio e ren las 'de filó bordado. 

34. -Alice dc Abneid.i — um ve .tidinho 
p.ira t reança.de pougd branco, bordado a 
seda, com entrcmci >s 

35.—Maria L . dos v 
t".ilhas de setim cor de 

rendas c fitas 
antos—um porta-
n^sa, formato de 

ancora, 
3(). — Maria Albuquerque — uma gola, 

bordado ing1ez, o um pertence para lava-
ti.rio. 

37. — Annita Il-dluoniini—unia almofa-
dinha, tecida de lita. 

38.— Amélia de Moraes—lencinho bor-
dado, br.tuco. 

3 ).—Maria Carneiro—uma colcha de 
nhauduti. 

40. — Donaria Novaes — uma toalha de 
bainha, aberta. 

41.— Orzila Amaral—urna fronha, bor-
dadeí de sombra. 

42.—/.enaide Lopes—um Jenciuho bor-
dado a sóda azul. 

43.--Lcolinda Dias - u m a toalha, bor-
do branco. 

44.—Corina Landim — uma blusa còr 
de rosa, bordada de seda branca. 

45.—Kosalina Brisolla — uma capinha 
dc cachemira br.nica, bordada a seda cor 
de rosa. 

46.—£ulmit'a de Campos — uma blusa 
de poiigé branco, com bordado a séda cor 
de ro^a. 

47. -Fraticelina Franco — um par de 
froiihas crivadas. 

48.—-Angelina Orohmann—um quadro 
de pellucia azul»mari«ibo, bordado a sêda. 

4o.- -Aurora de Mello Franco — um 
quadro de setim crême,com ramos dc pa-
poulas matizada . 

ijHa h oH d>' d> a nho O* que mais pren-
deram a nos>a attenção foram os apre-
sentados pelas alamuas Angelina Groh-
mann, Maria Theresa de Moraes, Alei-
na Moreira, Alice Mello Franco, Rosa 
-.alles Cunha, Ida Botti, Orzila do Ama-
ral e os apresentados pelos aiuinnos Jo-
sé Naxara e João < iomes. 

Cartoqra/>hia—Xe±ta disciplina ha tra-
balhos bons, de«tacando-se de todos um 
uiappa do Kstado dc S . Paulo, feitu pe-
lo intelligente alumno do 2" atino com-
plementar, João Gomes; também 6 di-
gno de menção o de Raphael Gonzalez, 
do Brasi l ; e mais os de Amélia Stras 
burg, da África ; Maria da Gloria, da 
Kuropa ; Saturnina de Almeida, da Ame-
rica do Norte, e Judith Rocha, do Bra-
sil. 

GRUPO ESCOLA» 
1. anno—Muitos trabalhos emannia-

gem; 1.° anno supplementar : aventaes, 
centros de mesa, babadouros, toalhiahas 
<le crochet, etc. 

2*? anno— Aventaes, toalhinha» de cro-
chet, babadouros, centros de HMU, len-
ços, etc* 

UM TYRANNO... COMICO 
Hontem, por volta das 4 horas da 

tarde, quando o bonde da Villa Mariana 
descia para a cidade, deu se um caso 
deveras curioso e inédito nos atinaes da 
historia de nossa cidade. 

Como o motorneiro não fizesse parar 
o bonde cm logar não assignalado por 
um poste cintado «le branco, foi inime-
diatameute preso á ordem do subdeie-
g ido de Villa Mariana. 

O coiuluctor, que teve a audacia de 
apoiar o acto do companheiro, foi preso 
também. 

Mas, como, com ü ppisão ' » seus con 
duetores, teria o bonde de íic.ir abando 
nado na linha, o que prejudicaria c 
apressado c zeloso subdeiegado, este 
teve a genial lembrança de mandar 
postar uni soldado ao lado de cada pre 
so, que continuaram com e-s.sa guarda 
de honra até ás 7 hora» da noite, hora 
em que terminavam as suas funeçõt 
Só então 6 que foram conduzidos á Po-
licia Central. 

F e s t a s e s c o l a r e s 
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M . a Matt»»- Maria fromos, rAnruU» Barom. 
Fr.m-'i'> : <rar« :» Vnrora itamob ilc-ncv^nnta 
! o • /' -:i•»'•!" I« Silva Ni U » \l i\ !• \\ l ! . 
Aíüflia M ' Ki, Aíi;_"-lina Matalesla. 

V'1 t f i n o juppIemttMr eu. •!. Fr».>. 
*j i;. • ha Fi m i n Iwatta fiwm, i'r» r...t., aõvtã, 

(.ar l a.i M'-r aa'' lli, Jo>--pfcii»a >j.ro\ .••r. Mana 
Itov!Íh« Iinibiria Cat-ral. Joh I'h<'liff^Oi, Chatha-
rma Muil». Joana <le UUveir.i 

.'r ann" -i'roiV-sora. 't. Alz ira Kî nnti.-̂ , Maria 
fitismar*^ Í>»0li0'ia Meilo. Olivia Malalrsia, 
Wvifa Monteiro, l»'»m .î as Mai-it̂ ŝ a /a-rn FA--
. ii'oi, A Ia •!•>! lo-j . .íui.'ta •.(.• Ca-lro, ai loraira 
CINOO, Marlha ONITO, I.R IAOA NOGUEIRA. 

f anno -l'r S-ora. : BENEDSRTA .1 AHETA Hamo> 
Pinto. Olt<a fanrirchi, LON** B< ltrarn. Î N^X LA/ZA 
ri no. Hosalioa Oom#»A. Merc«ÉE% Kobio, Pilar 
Martins e A-laljjiM J-' Alvar»»n̂ A 

I m k«uu. faga •aiiun Iv^ua üei 

Livros, folhetos e revistas 
HBCKIIKMOS : 
Apiiellafão civcl n. 4.9'Jl, da capital, 

cm (jue são appellante& 1'cxcri'a I'ac.s & 
C. íanlorcs) ; appelladux. marechal Kir-
mino Korrtira e sua intilher ; re-
lat.jr, o ministro dr. Delgado. Razões 
dos appdlantcs, por «eu advogado, dr. 
José Metidos. 

—Boletim do Comitê Central dos Syn-
dicatos Industriaes e Agrícolas do Brasil. 

— Criador 1'auliitü, publicarão ofti-
cial da Secretaria da Agricultura ú j 
Estado. 

1C' e^te o sumuiarlo : 
O garrotilho, dr. L . Ficollo ; Acrpii-

sição na Kuropa de reproduetores para 
o Syndicato Agrícola de Alagoas, pro-
fessor II . Kat|ucl ; A tristeía, dt. K. 
Hottingcr ; Enfermidades grav«s nos 
porcos, Aguslin Xavarettc ; Posto /Coo-
technico Central, Inquérito soltie o ^.i-
do zelni, dr. J. B . de Castro ; Exposi-
ção Nacional de 1908, Ditlrilutiyão dr 
publicações, Aviso, Estatística U(<s Pos-
tos /Cootechnicos do Estado. 

— Unia rsmola, linda composição mu-
sical de Maria Andrade Sá, em bene-
ficio dos lázaros pobres dc Itú. 
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A ^ u í i I i i | ( l e z i i <lv l / i i i c r o — 
E ' a preacripta pelas auiuuiiJadus me 
licas. 

Morto pelas chammas 
Aiite-hontcm, ás 4 lioras da tarde, na 

rua Bom Retiro, 29, os menino» Virgí-
lio Reynaldo e Pampilio Ucho, brinca-
vam desprooccupadamente. Virgílio, JJOI* 

brincadeira, lançou fogo num fogareiro 
de espirito de vinho. 

O pequeno Pampilio, que estava jun. 
to ao fogareiro, não viu a» chammas e 
foi por cilas apanhado,tecebctido diversas 
queimaduras graves. 

Aos gritos do menino acudiit seu pae 
Catnillo Russo, que maudou chamar o 
medico dr. Silva Kodrigues. 

Apesar dos curativos recebidos, Pampi-
lio falleceu hontem, ás 5 horas, em con-
seqüência das queimaduras. 

Tomou conheci monto do fac'o o 'ir. 
Cardoso Franco, subdeiegado do Bom Ko-
tiro. 

S i o nossos .isentes : em Jahú, l!.t-
rir\, Sáo João da Bocaina, Mineiros, 
c Dois Corrogos — o sr. A . IScrpu 
. S o b r i l l l i o ; em Araras, o sr. J l i ini ic l 

F r u i K ' » C a r i l o s o ; c m D o r e s dc 
Gnax ipó Minasi, o sr. A l f t v i l ' ) Ki-
l i c i i o ilii S i i u i ; etn Jacuiiy M i -
nas;, o sr. L i d i l i o M a r t i n s F e r -

Iliinilcs («niiríiltos ; cm Santa Rita 
do !'assa Quatro, o sr. l iunl Hi-
l ieiro ; cm KibcirJo Bonito, Dou-
rado c Boa lisperança, o sr. dr (tdi-
IIHI H i l t o i r o . 
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\"ro<-mj- ut*1 Ifí N"vurm, o 
í.:uia, a«lvo.tí t'i <laqu>*li« foro. 

—í) sr innjnr VrtKar de Assis Garvn 
Aa M è . 

«» - r. cijmUo JoTfftal do Amaral, 
advogado no fòro de Ylu. 

Cadastro policial 
C a i u g a i l o r a t i - ^ v i d o — H o n -

t em, á . 7 hora» da noite, na estadão da 
Luz , foi pre&t) e recolhido ao xadrez do 
posto de S . Caetano, í ordem do «r. 
Aristide* Silva, 1? subdeiegado do dis-
tricto, o carregador n. 123, Eugeaio 
1'eiegrinl. 
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B1SÃLTÃS t MÜSitlàS 
H i i i i f A i i i i i i —A companhia lyr.ca 

da empresa Scgrcto deu-nos hontMii 
lima boa audição da velha e sempre 
apreciada op»-ra de Vcrdi—La forza dd 
destino. 

Com essa opera aprcsentou-s.e ao nos-
so publico a soprano Sarai; Padovaui, 
no (lifJicil jiapel de I.eonora> 

E ainda uma artinta principiante, 
jove» e elegante, possuindo, entretanto, 
uma bclla voz bastante educada. 

Deu todo o relevo ao a eu papel, 
que cantou e drjunutisou bem, sendo 
justamente applaudida. 

O sr. Giuseppe Horgi, incontestavel-
mente um dos meihores elementos da 
conipanliia, foi um esplendido Padre 
(i i n diano-

A sra. Annita Torretta, no seu pe-
queno papel de J'ri:io»illa, fez-se ap-
plaudir inerecidam< nte. 

Foi uma cigana graciosa e interes-
sante, cantando muito bem a sua parte. 

o tenor Spolverini, 110 JJon Álvaro, 
portou-se discretamente. 

O b.irytono Favaron foi um D Car-
los, magnífico, tirando todo o partido 
desse papel. 

Tamanti, Po^gi e os demais, não com-
proni':tteram o ensemhb do desempenho. 

A orchestra, sob a hábil direcção d 0 

maestro Cendalli, deu todo o brilho á 
belliia.iiina musica «!e Vferdi. 

Coro.-) afinados. 
Scenarios e vesturios bons. 
Hoje, Cavaliaria liusti.ana e y Pa-

'{liarei. 

M o u ü n - R o u ^ e — Este alegre e 
sympathico theatrinho teve hontem urna 
enchente colossal. 

Aldm dos bons números do applaudi-
do ]ji:>gr.imma, tão apreciados» pelo pu-
blico, a empresa annun.iou, para hon-
tem, mais tre.s es Irias. 

A cantora Berthe Hernarde, o trio 
Sesar.o, equilibrista', e os a< robatas 
Matid (.ili, constituem tres esplendi-
dos números. 

Agradaram francamente, sendo cntliu-
siasticaniente apj laudidos. 

I)os antigos números, continuam a 
fazer grande succ- sso Los I> retta, Kitty 
Eord, Silva Carvalho e outro-*. 

— Hoje, maii um espectacnlo com to-
das as estréaa. 

J » o I y « I i C í » i n u — ( oni o festival do 
actor I<nigi S; lli, despediu-se hontem do 
ír.s.- • publico a companhia italiana di-
rigida j> >r aijuelie a c o r , o applaudido 
comico Maldacea r. a graciosa cançone-
tista Angiolina Sin. 

») the.itro esteve repleto. 
A companhia italiana representou a 

comedia f/aiitotno'nle, que foi bastante 

Afaldacea e 
dissimo o 

• - N o dia 
neste theatro 
tanto succ ss< 
Theatrc, do Kio. 

AngioI :na f- ram acclania-

i C 
a-rente estréa-se 

anpaiihia Infantil que 
está fazendo no Palace-

U i ) o i i - 1 ' I I O Í H I - I R — H o n t e m , ape-
sar do aguaceiro e da noite * ão convi-
dar muito a sahir de casa, a cjticorren-
cia a e-te c'-n« niatog: apho foi mais que 
regular, foi mesmo boa. 

A empresa também 6 digna do apoio 
do publi " , pois não -e cansa de lhe 
propor" i nar diariamente números no 
vos e seusacionaes. 

— Hoje, a empresa dará varias scss<"e 
com números de grande etfeito. 

ms 
tallad • 

de 

( i n i m i l 1 ;»|>!io 1 > í i l l i é 
Contiiiiiam, com o mesmo succeaso, 
espec taculos deste cincmatograph 

no Progredior. 
Ivontem, muito con orri 

. c espectadore-i e proji >rcionou-
llies momenti-s agradaveis e cmii 
te^. 

— Ifoje, outro espectaculo, com esco-
lhido e magnífico repertório. 

olgan 

' 5 

I *T> • 

O primair» »*xe 
.. dia I. as 2 lioras ' 

raa . L ro» v.. e-f.r 
Mirmro. J-.i '.ino ><;í»r 
»iro í,ü - o».a 2 - r 
«ior. J( » füi.u Marli 

«••ta _ u 
Ift foot bati rcalisa-
e, DO anligo t ampo • 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
tt^cretaiin d o I n t e r i o r 

Foi nomeado substituto da escola do 
bairro do Kio das Pedras, em Jundialiy, 
o sr. Francisco de Almeida Garret. 

Requerimentcs despachado» : 
De José d ' L r * o — Compau^a 

Secretaria»: 

dc Vicente Cardoso—«Sim»»; 
do director do grupo escolar de Jun-

diahy—«A' Directoria do Serviço Sani-
tarion; 

tle Maria do Carmo de Almeida Go-
mes—«'Apresente-se á matricula, sujei-
tando-se ás disposições do artigo 10 g 
único do Keg. em vigor»-; 

de Amélia Franklin de Mattos—«Ao 
director da escola complementar de Gua-
ratinguetá, jiara informar»; 

de Alice de Toledo — «Selle a peti-
ção»»; 

de Lydia Simões—«Prove o allegado 
na forma da lei»; 

de Dcolinda Martins Moura e Irene 
Cerrjuera Leite—«Não podem ser at-
tendidas». 

Foi transmittida á Camara Municipal 
de Itapetininga a carta de naturalisa-
ção de Antonio Francisco Redondo, 
aíim de ihe ser entregue, mediante reci-
bo, e encaminhou-se ao ministro da 
Just iça o pedido de uattiralisação de 
Viucenzo Cardasso. 

Autorisaram-se oa directores dos grupos 
escolares de Avaré, I^enie e ítatiba a 
agradecerem ás respectivas camaras mu-
nicipaes os auxílios votados jjara com-
pra de prêmios aos alumnos daquelles 
estabelecimentos. 

Foi exonerado, a pedido, o ajudante 
do cozinheiro do Hospital de Isolamen-
to, e nomeado os sr. Guilherme Alves de 
Azevedo para substiluil-o. 

Concedeu-se um mez de licença a d. 
Candida Sampaio do Amaral, professo-
ra de prendas da escola complementar 
de Piracicaba. 

S . c i ' t u r i a d a J i i H t i y a 

Apresentou-se hontem a esta Secreta-
ria o -r. tenente-coronel Nascimento 
Pinto, rpie hontem mesmo assumiu o 
command » do 2o batalhão, para onde 
foi removido. 

Prorogou-se por 00 dias a licença con-
cedida ao dr. João Kudge, escrivão de 
paz do Jiraz. 

Por decreto de honteni foi promovido 
o dr. Fernando de Almeida Nobre na 

, serventia vitalícia do officio do registro 
especial de títulos, da comarca da capi-
tal. 

S ^ e c r e t u r i í i d a r i c i i l t n r a 

KequerimentoS despachados: . 
De Antonio Pereira, Jo*<5 Marques e 

Firinino Moreira Pacheco — Indefe-
rido ; 

do dr. Domingos Jaguaribe e Júlio L, 
' /.iveira— Deferido ; 

de José Alves de Oliveira—«Entre-
gue--e, m« diante recibo»»; 

(ie Antônio ií*-nriques Marcondes— 
• Dirija-se ao Congre.-.so. 

Approv ra-n-v os seguinte contratos: 
(.•/, i a i amara Municipal de Piraci-

caba, para conservação da estrada de 
Piraci' al>a divisas de Limeira; 

com a Camara de Kio Claro, para a 
reparação da estrada d» Kio Claro a Pi-
raci». a' >a; 

com Juvenal Ortiz, para reconstrucção 
da ponie sobre o Ribeirão do Regis-
tro. 

Oftiçiou-se ao minis'ro da Fazenda 
rei' vrando o-, pedido- de is -nção de di-
rei'os para materi o s que se desti-
nam ao-- prolongamentos da Estrada de 
Ferro Soro<-abana e ao Traniway da 
Cantareira, b-m como de reducção da 
taxa de expediente. 

Ao dr. sub-pr curador geral do Esta-
(.'j oflicioti-se declarando ter o arrenda-
tarif; dc um re -;tau; ante que iica em 
frente ;> estaçã • da Cantareira vendido 
ao eo/onel F r a u ; a Pinto a casa perten-
cente a Repartição dc Águas e Exgot-
tos, ontle esteve estabelecido aquelle 
restaurante, e solicitando as providen-
cias fiue no caso couberem para que não 
se verifique em prejui/.o do Estado a 
pre.ieripção acquisitiva da referida pro-
priedade. 

P r c f e i í u n i . M i m i c i p i i l 

Keuietteu-se á Directoria do Serviço 
Sanitario do Estado a rel.ição dos alva-
rás de licença para constriicçõ». s, expe-
didos pela Prefeitura nesta data. 

% f u n l a 0 « » i a i m e r c i a l 
StHhãO etn U6 dc wn tmhro de 1U0T 

Priídirlentc Juão Cundirjo Martin». 
Secretario, dr. J . A* de Andrade. 
Deputados, Pereira Ivima e Conceição 

B u t o i . 
E X P E D I E N T E 

Jteijuerinrntoi • 
Dc Sousa Pereira & Comp., da praça 

dc Sorocaba, pura o arcliivameuto de 
seu distraio nocial—«Archive-»e». 

de Kavelii & Frizzo, Kochi & Estc-
ves, L)'Ecclesiis & Comp., desta praça, 
Kuncs & líark, da de .Santos, para o 
archivamento dc seus contratos sociaen 
— < Archi veut-sc».. 

Dc D'Ecclcsi is «í Comp., Ravelli 4 
Kri/.zo, Koclia & Esteve», desta praça, 
Kunes &c 11.» rk, da de Santos, Francisco 
Eboli Irmão, da do Amparo, para o 
resjíiatro de suas firmas commcrciaes — 
"Ke^istrem-se». 

De Harbosa, Ilarros íir Comp., desta 
praça, para ser aunotado no exemplar 
do registro de sua lirma cjuc tranferi-
ratn o seu estabelecimento commercial 
para a praça de Santos, A rua de Santo 
Antonio n. 1 — «Deferido». 

Da Companhia Melhoramentos dc S ã o 
Paulo, para o archivamento do Diário 
OJ/ii iul do Estado, que publica a acta 
de sua assembléa jjcral extraordinária, 
realisadi. em 1« do corrcntc--«Arcliive-
sc ». 

Dc Kawtinson, Müller & Comp., da 
praça de Villa Americana, para o regis-
tro da marca— (ar iob i—que adoptaram 
para os produetos dc sua industria — 
"Ke;;i»trc-seu. 

P e l o s rrri!)iuiao» 

Del. 
mento 

I).-
fornec 
em ati 

rn::iiarani-sc o 

<; 

• seguintes paga-

:-nnc íiaensly, pelo 

nesta 

55000, 
uicnto de pJijto^rapliias de obra.», 
lamento da Direct >ria de Obras 

Muuicipaes, em outubro do corrente an-
no ; 

cie 2 :S :í>0, a Conradw Sorgenicht, pelo 
fornecimento e collocação de vidros na 
capella do cemiterio da Ouarta Parada, 
cm outubro do corrente anno. 

Requerimentos d spachados : 
De Joh6 B . Ferreira, pedindo permis-

são para levantar o calçamento da rua 
Vergueiro, Vicente Saiso, Antonio Al-
vares Eeite 1'enteado, Manuel Ferreir* 
da Silva, J»dsó Com s Vieira, procura-
dor de João Vieira Júnior, V. nancio Pi-
res e Albertinode ' 'liveira, pedindo pra-
zo para a construeção de passeios 11a 
rua oriente. — "Deferido»» ; 

de Jo-é Joaquim Brito, sobre cons-
trucção de urn telheiro na travessa da 
Assembléa.— A' Directoria de (Jbras pa-
ra os devidos fins» ; 

Acham-se approvadas na Directoria de 
Obras Municipaes;|ao largo da Sé n. 0, 
as plantas apresentadas pelosl sr , . dr. 
Ramos de Azevedo, J . Rangel A: Comp., 
Emílio Damiani, Ari indo Coutinfao,Car-
los Cardinale, capitão Luis Franco, íiio-
vanni Pisanesclii, Reichert Irmãos. VVen-
ccslau Palta, dr. Samuel das Neves c 
Emílio Solvete. 

Foi concedida permissão para levan-
tamento de calçamentos requerida pelos 
sr-. dr. Júlio Miclieli, Caetano Alfanoe 
Salon ão Siraão. 

A' mesma repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs. José 
Vimão, José Venardi e < »riando Avin . 

( > sr. J . Weiszflofr foijintíma ! a cons-
truir passeio em frente ao prédio n . 73 
da rua Libero Badaró. 

O sr. Antonio Sorrentino foi intima-
do a construir muro e passeio em frente 
ao seu terreno da rua de rsanta Cruz da 
Figueira. 

O sr. 1'rsulmo Piratininga e d. Vic-
toria Pinto foram intimados a construir 
passeios na rua Anhangabahú. 

Foi multado em Mt$000 o sr. José J . 
de Brito, por ter construído, sem licença 
um telheiro em terreno de sua proprie-
dade na travessa da Assembléa. 

(J ar. R. Ghay foi intimado a dar es-
coamento ás águas do seu terreno sito á 
rua da Consolação. 

Ao deposito mun ic ipa l foram recolhi-
do» 9 cãss va4ãos.| I 

T r i l m i n i l t f e J u s t i ç a 

Distribuirão dc avlos em ~''J de novembro 
de IU07 

(Cartorio do escrivão Marques; 
AI PKrj.AÇÕi:s CHIMKs 

N. 4.175. Espirito Santo do Pinhal— 
A justiça e Agostinho Neves de Oli-
veira. Ao sr. Meirelles Reis. 

N. 4.177. Batataes—A justiça e José 
Alves de Sousa. Ao sr. Almeida ei 
Silva. 

AOGHAVO 
N. 5.011. Capital - J ão Beggiato e dr. 

Argemiro da Silveira. Ao sr, Philadel-
pli > de Castro. 

APPKI.I.K' lí CIYKIS • 
N. 5.282. Jabotieabal — Josino Eu ia 

Machado e Francisco José Fenericli . Ao 
sr. JuvenaL Malheiros. 

N. 5.281. Santos—Luis Botatini e Ma-
1 ue'. - -a Silva Costa. Ao sr. 13ríto Bas-
tos. 

EMHAKÍ.OS 
N. 4.994. S a n t ' s j . uardo Vcriot e 

Teixeira de Sousa 6l C. AO sr. Xavier 
de Toledo. 

(Cartorio do escrivão sr. Gonçalves) 
a i w b m . A Ç O K S CKI.MKS 

N. 4.176. Piracaia—A justiça c Deo-
lindo Ferreira. Ao sr. Cunha Canto. 

N. 1.178. Batataes.—.A justiça e Vi-
cente Moreira dos Santos. Ao sr. Cam-
pos Pereira. 

APPKI.I.AÇOKS CIVF.IS 
N. 5.283. Jahú -A camara municipal 

e! André Avelino Oliveira. Ao sr. Xavier 
de Toledo. 

N. 5,284. Capita'—Dr. José Manoel da 
Fonseca Júnior e Christiano V/ebendoe-
fer e outro». Ao sr. Ignacio Arruda. 

F ó r u m 
Foram remettidos ao 1 oíficio do Ju-

ry < au''.s do sumniario de culpa do 
processo que a Justiça move contra Pe-
dro Dias de Almeida, por crime de 
morte. 

— < )s autos da acçâo decendiaria en-
tre partes Eugênio Loureiro e dr. j jo-
racio Belfort Sabino, subiram em re-
curso de aggravo ao Tribunal de Jus-
tiça. 

~ O juiz da 1' vara recebeu em seus 
efleitos regulares a appellação interpos-
ta pelo dr. Washington de Aguiar na 
acção ordinaria que lhe inovem os Ir-
mãos Baptista. 

—O juiz da l.1 vara dc orphams bai-
xou a cartorio os autos de prestação de 
contas da inventariante d » espolio do 
dr. Brauiio Timotheo 1'rioste, afim de 
aguardar o prazo legal j»ara recursos das 
senterv as nelles exaradas, ficando reser-
vadas para depois as providencias que 
correrem á cerca das informações pres-
tadas pel s credores. 

—Os peritos 110 exame de livros, 11a 
acção ordinaria que Luckhaus & C. mo-
vem contra A, Kaled, exhibiram 110 car-
torio o seu laudo. 

IHFORMftÇGES DIVERSAS 
A s s o c í í l V " 4 . ' -

Km 1 
I". MT. 

rulindi kMitnnMM, MiM* 
irurt iria l'ri lideata, 8. UatfM. , 

i4o (Mario SHÍv. ; Umouif iro, lloa» v BÍptl» 
1 ,n i" ,:, ••:•! •• >.»<n 

... M .....M.; I,., .1 p. r. irn fl., Vi-
I . 

r.-i Ah l-i H • Antoni" Persi-
f.-.,, no .i .ii jr i, 

•l.i*. i'. . 1..!•• 
... .|m f.;. I * l i 

Mir-. \ '. li . .1" ')• i ' I'. \ iv. 
Jlprigio Cario. .1" roMu - Odirlri R. Sohrinb, 

> I < > v i t i i < * K x t < > r o l l ^ i o w o 

Cl I.ÍO CAI n 1.ICO 
JuUlru •>' .V. 'Ir Itmrilet—Cooilo»»» no dii 

I • 
'.III 

. l i ]4.' 

Ifinr 
•In J# 

rt . 

r : 

!-. Ua ;!i'-a •].» H »..-,Pk. 
i v.jc .f a todos os ti 

|»rn'.-So c|r tSo n»í£Çtls»«•«• 
a Sftn'1-.sim» Vi rirem Im 

A « M «• pro.o, 
Ir:'* j. Io • 'irato 'li s.-. 

no a ir m-»f 
etposla á de-

» I'-"' \ 
re* «-m honr» 
i-'zeml»ro %*>r* 

CÜI.TO F.VANf.KUCO 
F.fjr- ,i Prvxbyttr.<i>.t hfJ>";>•••• '"ní'-

Ma ><..'/) r«n I. ; e<r l.> C»rí » í'« r-ir») 
Cr.Ho <« pr^açfto 'lo K-.a«»*ellio «- JSrla-i fei-

iih»; • -J.í 
K n.•«<?•>' ãs 11 horas p ii íf nr!«» í* m« 

|>..mini'ai, a-. 1<> « tr«' fji.aiU»s d.» u • 
r.iir>x'o». 

Kst.i en lo estudada, fnrtttHféii 
Ioia 'Ir í* 1'nnlo noa F.phf^on. 

Farejo PmtytsrHma Alam-da é" Baoifm- " i 
Pastor, rrv. Kra.m » Iír««.t Cof > " ••r^ya-

rfto 10 K.vwnirelho. •i.*n.n>cr • • ao ftif,«-dia * *% 
7 »ior.n> da r.oite, o *.•> quarUa lei ri», á > 7 U<t: m ia 
ooiis. 

m 



• 
m l i 

I I 
H & f y 

Sv i 

_ LarR* 7 4A «Membro. -(!>•»-
|m, #r Vvlbuer). Culto « prtuac»" do lOvangulho, 
é * JteuiBffM, m iMé» «li» « 4» 7 hofM <fo noite, 
# m fNrufrfaiiH, 7 hora» d* noite. 

Kçrtjn HnptiêLn RUM «1<* Tymbiras n.»>. -Gullo 
• »v4gaçfto 4o KVMUK«IIIO á» quartas-feiras r. »«>» 
^•ÉaosM, às 7 horas da noile, o aos dominga», no 
Bioio-Jtii. 

Kgrrja KoanyrUca. IluiL.ln LiltcrdMiln. 2». 
if*nwior, rrv. Itankea) - Coito e pntynçAo «lo 
Evangelho "os domingos o quarlns-lvirns as 7 ho-
ra»; da noite, «' «IOS domingos, no meio-dia. 

üatào (lv Culto»f.— rua «do Caetano, 3*). Tra-
balho feilo outro meninos e minItos, j»elo rev. <•'»"-
•w»r e Min «enhora, d. Sara Cooper. Kscola Domi-

— 1 1 •'•• tarde, «os domingos. 
F.sta útil nsso« in 

iiienl, ; 
Aiuodaçào Chriutã dc Mocos. 

çfio, cuja sildo «S ã rua do Hos .osario u. 15, mantém 
lorfnsos noites diversões e jogos alhlotico*, desii 
nadosá eduen<a'ào physictt dn moeidade, e aulas uo-
elnrnas «l<- ingloz, 1'raiuez, porlngmv. arilhinetua, 
#t«- r unia «te leituras. Já «oi»ta 180 a-so«-ia-
ÉOK. 

Aos d o m i n g o s ás 2 horas «lu ta rde , ha lumhom 
• m a aula bildten par» todas as p e ^ o a - que a qui-
s e r e m f r e q ü e n t a r 

G u a r d a N a c i o n a l 
O < ludr «Io eslado-mnn»r informou «• requeri-

mento • •m que o t oronel .losó Caetano «l«- Cn>tro, 
•Itegüitd» haver solicitado a expedição de MUI (in-
tente no prazo legal, pede lhe seja « et'c!;d«> o 
devido cnmpnnnisso e po.*se do «-ouimaiui" tia VI.* 
Itrifada de iuliinlwrii», da comarca de Casa Branca. 

|»or decreto de v'1 du currenle, toi appmvadn 
a proposta de re.orpani-ai.-ão das brigadas desta 
mitem na comarca «Ie S. Simfio e nomeada a 
respec! va nllicialidade. 

l';i,a nquelln comarca i'«>i. por decn Io da nu --
mn dala, ii-M' -i'<-ridn a seile <!;i '.3.4 brigada de 
cavidhiii.i da il.iíinia Niieional tle>la eapitah 

<1 . orr-nel «ir. 1'ctlro A. líoines Cardini, í• • * 
mandado n^ngar ÜO estado-maior do eonui:nulo 
superior. 

ItemePcij-so ao Ministério tia .Justiça, para 
ser apostilladj», a patente do capitão l*fiillil:t> Ito-
eh.'i. '.Tiimanieiit-i' uoiin adi) aM-î teiilo da ICO.4 
V -wi-'-. •!. inlantnria «t«- Itiln-irãozinho. 

Ao comiuandanlt! dn 1ÕK.4 hrignda, em Piras-
Biui.:ufa, reiindteram-se di vidameuto lcgah«-atla>, 
n,-; | ,-.:<• IÍli*. .!. capitães ro da Silveira Frnn-
rr • .••'chastiãc- «ie VITIHÍII. 

I»e tj.|cii--c ao cidadão Joaquim tíuodi lupo de 
C..r.. : • • .'<• •'•..!"li. I". . «pie não t. lido solicjta.io a 
p;11 ,«. .II pi>v|o para que I<-í nomeado iiuuia tias 
J , i - ' a i• • - i;,. i... coi.-arca .de Hiheirãü 
J5:«... co pi • legal, n; o joio niai- fnzil-o agora, 
rm \"'a •:»< t'i*pos:«,MV- • «"m \ j:or. 

n i'à.i co inmandante inter ino -io V.' h a t a -
Jhío. ò-iii ina <• . o m p a i e . i i i icnto •!.•> otti. iae> 

• o • orpo : O quartrd-gelMM-nl, .-ii ; ; .nhã, as 7 ho-
rr oa noite, para « I c ' o dc M rviço, h c e n a 
«te t i o p h e ü i e i a ia . . . . 

—Ti.'an<!o «'•• negócios refe:entes ã milícia, 
eshvers.iu hon!. m na srcn^jina '_cral, nh-i.i de 
outros-,* o ci'|.!i'ado tir. .Mario l avan-s, coronel 
Jos«; C.aeiaiio de t'.astro e tencnte-coronol H' i»ja-
|lll ; .!<• | r«?do. 

Virginio CMÔ  Muar, brasileiro; Maria Kraue.is 
,ua «Io Kwpinlo Santo e Maria Tbcresa da Silvo, 
brasileiras. 

f ^ o t e r i a s 
Hesuino j-ernl da I.oteria da Capital Federal, ex-

tra hida honlem : 
PHlíMIOS MAIOR RS 

.T1287 |ft:000$000 
2J49G *J:0IMJ|0üü 

v!'. G.r» hoOUSWO 
18912 1 :<J00g000 

1'KLIMIOR DE ÔÜÚS000 
2714 ÒJOI L'J 
1'MhMloS UK 'JüOjOOli 

27:10 M2II3 ;I!T82 iat.74 2;UIW 20K1I 
:>IIVJ l:i:.2l lh'8'» aoôim i'.»luü 

IRKMTO.S UK 100(000 
:ts:iT 71 Kl) hlos 107.72 I27HH 121KH 

M«T:.K HWÂK I8ÕI7 2001»:{ 270F»'I 
•.'7«jj8 ;;07õs :;.v.iu :jtiã}»7 ;t-2.vi -t;r»02 

4«>Ô 10 ÍOOLH 

A l*l'K OXI MAt, ÔKS 
' 3r2S!» e . . . . 200$0«K) 

2ÕWÕ e 2ôi'.l7 JOOgOOO 
V!KH1 C JÍMH» .MiSOtKI 

1*011 e IKOin ÔOJOOO 

ÜR.ZKNAS 

:ii>i a ::i 
a •.'•"IÕOO 

i a 2 0 1 0 
lt«>il a 1 Sliü0 

I:IÍ 

:: I -201 a . ! : . '« ' . 
25401 a -J.ViOO 

20d| n -1001» . 
lWiOl a 1ÜOOO , 

'lOjCIOO 
JUJÜMIO 
•.'OgOOil 
20|000 

fifOCH) 
i.JfKK) 
4S000 
Wtf) 

IINARS 
Todos os números terminados e m tèm i|000. 
Todos os números terminados e m 7 tèm 2$o:)0. 
T e l e g r a m i n a r»*cehido pelos a g e n t e s g e r a e s da 

•ompanhia, J ú l i o A n t u n e s de A b r e u 6: Cuuip. 

U »>le t i t u m e t c b r o l o t f i c o 
2 de novembro de 1007. 
Haroíiii tio a 0". »s 
7 horas dn inauitA, 0Uõ,3 imn. 
V horas da tarde, 096,2 min. 
!» horas da noite tio honlem, 090,9 mm. 
Temperatura m>uimn, 20°. 
Temperai ura máxima, 28". 
\en'o pretioininauLc, ato 2 horas tia tarde, N W. 
Chuva em horas, '»0.8 mm. 
Tempo geral, nublado. 

« e r v i ç o H a i » i t a r i o 
Fstá ' ;rn^regado hoje do serviço «ie vac-inacão 

cnnLra a \;. .ola, na birectoria do Serviço Sanita-
rie, das 1! á- .i lioras da tarde, o inspeetor saiuta-
rie dr. 1'ru'o Itourronl. 

D i ^ p c i i s a r i o s 
Cláudio >'••' yoiifü «'.ura grntMita do alcoolistiis, 

bypiiiliti>'os e venereos pobres. 
l)arao ' oiisi.i as hoje : 
Do meio-d:n ;i I hora da tarde, dr. («ama e 

Bilva : 
de I ás 2 horas da tarde, dr. Amelio Ma^a-

)|lfi( - . 
dpf va :: i.oras da tarde, «ir. Pedro da Veijjp. 
O sct> ço de cirurgia será leito: 
L»o meio-dia iis 2 horas da tarde, dr. f.es.dio da 

Gama e Sil\a ; 
das 2 .«s :i ' oras da tarde, dr. Cláudio de Sousa. 

CUmfnlc /•'» rrr/m — Tratamento e prophylaxta 
pra:>. o tio . doentes tie moléstias do peito. 

f, stimço chie <i neste |)ispen-:ario realizar-se-ã, 
hoje, ., pelo seguinte modo: 

j>;• s li ;*s 2 horas da tarde, consultas e .-oiisc-
lhos Higiênicos pelo dr. Ti to «te 's.ii. 

A s (iiinili s e • ahbailos o dr. Antônio do ('. 
Sollcs tarú os exames loryngoseopicos e o • oinpe 
tente tratamento. 

Todos os dias, da.s ii-ús 1 horas da tarde, o dr. 
Monti ro Vi. i :ia real; •arú os exames ba«-teriosco-
pjros de e-earros. 

0 dr. Jo o Tedro da Veiga visitara, em sen- u 
« Iitcs iiiipossitililados de • n. a«i 

Di.J.r ;» . 
r 

l l o s p i t a e s 
v nta \ i-K MISERICÓRDIA Movimento eu. 

Kvisiiam em trauunento 002 
Kntrarnm :{'.) 
Shhiram 21' 
Falleeeram •'< 
I'" vi st em em trataniento 009 

Foram «bulas :t(M'. consultas, sendo 199 de mediei-
na, *7 •!«) cirurgia, <J de gyne« ologin. H) -Ie 
ophialnadogi;. f« 0 de ot.o-rhirio-lnryngologia. 

Foram npjdn ados OU pequenos curativos e lVitas 
5 operações, sendo 2 de alta cirurgia e d de peque-
na C|rU|J.|.;. 

A pnarn i.cia do ho&pital aviou 921) receitas, -«• n-
do !><jl parn o scrvi«;o interno, 1J02 jiara o ser\iço 
externo, o para o Hospital «Ias 1. a/.aros, 0 para o 
Asvlo Mendic!«lirde e 0 para a Casa dos Kxpos-
tr.f". 

Falleeeram no hospital: 

O C A 9 Í B I O 
«".onUnua a \ igorar nos estabelecimemos I anca-

rios «la « apitai, a taxa ol'!i« ial de l'i I 8 d. '.O 
«ii.-.s de vista sobre l.ondre-'. 

N) l*an' t> Couimer« io e Industria, Mriiish Haulc 
ol ^outh Auierica, HriUsilianist-ho Hank 1 tir iJou 
tschlainl e Manco Coinmerciale Ítalo Itras.haiio. 
iiitlxaram as <i!;ts tabellas na base «Ie I."» 1 s d.. 
vigoran«i«> nos «leuiais estabele-.iinentos bancários 
a lava «Ie lõ .i ,'i2. 

Ne-ia poliçüo se eouser»su «• mcr«*ado puralj-
Siulo ate o re«.'hamento. 

Os sobernnvs foram IIOIIUMU negociados pelo I.ou-
don ; inl ltiver IMato Hauk, Hanu< o Cuuiniereiale 
Ilalo-HrasiliailO, nrasilinuix he Hank fur Deiils, h-
lam! e pelas eâ os de cambio ao preço de I«>*l'2u0. 

A taxa tie lô I 8 que toi a oflieial de ho'i'em, 
para letras a 00 «lias \ista, a libra esterlinu 
vale lãf.Mi : o franco. g0;;|: o mar«-o. 

A vista, l.*>, a liiu-a valo pigOOO; o 1'ran. 
i-' «.. o marco. íT-SÕ; a lira, >, em reis forte 

e o «lollar. -7. 
VALKS OURO ICm s ) 

r.uuLO C.uumercio o Industrio, 1 . 1 10. 
Taxas de «•obram;;», 10 1 8. 

A 
tem ; 

C A M . V K A s V N D l C A I . 
a S_ymbc.il tios '".« .'retores ilixou hou 
inles tabellas; 

00 tl v á vis';» 
Lomlr.s . . . 15 1 h 1:» d. 
Par/, n::i . t.', 
Hamburgo '*'»'•> *isr» 
I a lia 04 .; 
Portugal i {.*» 

Vork . . . . 
Noberam - 10$JX) 

lixtreinos: 
mtra Hampiei.tis, iT, | 
»;:'ra a Ca:\ « Matriz, I". I 8. 

V a l o r e s d a X i o l s a 
IMIIVIIH llOiiicm u<'̂ ,ocia«ios ua Poisa > «OgtllDlCS 

If- s «'a C «upnuliia Pau! sla, a js,i.<'l. ll. 
11 .num, 1 • 11'Itl. 1«I«.'N 1. ;T '>::•'« 0-
1 ilií«s, iilMIll, «i.»in, a -.'KW. 
il) «1ilii<, i«l«-'lll, iiiciu, ii 
M>«» ÍI. I-« «i«» ?au«-o '!«• S. 1". lll". 0 
:».) a«-.;òf-s «Io f! niro l."uiflo, •« 

a.•«•«•,. - DO < .iiijiiiiihia MUL1 a na, íi •Jb.SSüK). 
•JÕ BĈ ÕCS .1" i' Comwei • i«> 0 fudu» ria a 

oTiiS-
50 nc«;«5cs -i.' ' '«)iit|'.'iiiliiii MHhi.-i auiciilos a 

1 ir>ç.onfi. 
t 1.11M A"- OKl lilCl AS 

1 1 -nos 1'I.BLICOS VK.ND. < 
Apólices «i«i 1'Mado, da :).» 
Mem. dn í.a ( de r»(X»ít000 \)2:>$ 
Apólices geraes de — 1:( 
li., pres ,ao do Kstado d;i J.» — 
1 im|'i « -'..imo de IK'7. 0 u ••'., — 
Kuipre-timo «ie >' 2.000.000.0.0 

do valor de bQQ francos — 
I.I.TRAS DA GAMARA lllí SÂt> PAIÍI.O 

:i." empréstimo cx-piros — 
0.' empiesiimo 
7." em|>restiino rx- uro3 100$ 
Mem, ::o dias • -

Lairaa dm Câmara de KtalN 
(1.* ejuissAo) 

Ideui, kloin emiüsfio) 
Idem, da C.amarn de S. Kimão 
Idein. ideul ('.*.* emikWio) 
Ideiu, ideui, de Casa Branea 
Idem, idem, da Cantara de S. 

Carlos, com 10" '„ 
I.otras dn C de Campinas 
Idem, idem, «le 200$ 
I .o t ras dn C.amarn «le S a n -

ta Cru/ «ias P a l m e i r a s 
M e m da Caiuara de l t io Claro 
Meiu d<< Araras 
Idem «In ('.amara «le .liiudiahy 
Idem da Cama ra M u n i c i p a l do 

Moeóea 
Mem «Ia Câmara de Kibe i rüo 

P r e t o 
Idem, a dit dias 
Mem «la ('.amara de l t i b e i r ã o -

sinho 
Idem, idem, da Camarn «le I ta-

tiba 
b lem, tia Cantara de C a p i v a r y 
idem, tia (' .amara de S l a . I l i t a 
ídeiti j da Cninnm «ie A m p a r o 
Idem «la Cantara de TaUihv 
Idem, tio Kspjr i to Santo í ' i -

nlial 
M e m , de ^ tu 
Idem, dn Camarn de S a n t a 

Cru/. «Io Um P a r d o 
b l e m , «Ia ( lamara de t<iu>eira 
Í.!t m da ( iam. «!«• Sortào/inhn 

('.omioeii io «• Imlusli'ia 
('..«•dito Kcal , . e r te i ra Itypo-

thecar ia 
s . P a u l o 
Idem, a oO «i.as 
I 'niao de S . P a u l o 
Mem, a •fi «lias 
(iouiiu ítalo l-c.c i.auo 
Italiano dei Hrasile c| 10 
Imbis tr ia l Auq a r e n s o 

AIJ «'KS DK COMPANHIAS 
Mogyana ex-t l ivid 2s '.$ 
Idem, idem, d .as 
PauliKla 
I i lem, idem, a .10 dias 
Melhora inenb s S . Paulo I1KS 
bb ui, ident, i 3 0 •-..•s 
Antan li. a 
K. «le F . «I«' Ararnquara — 
Industr ia l de s . Paulo — 
Vidraria S a n t a M a r i n a 
T« Irphoi . iea — 
I ' i l ido s p o r t i v a — 
Mac. Ilar.lv 
P a u ü s t a «le F l e c t r i c i d a d e — 
M e .nu» a - -
li . «le I-'erro Pourmio 
K. lie Ferro I ta t ihense 
Paul is ta de Se^in-os, e . i0 f|., — 
M e m , a -O dias 
Arm. ( l e r a e s «le S . Paulo 10 
lt«-gista«loi a «i«- s a n t o s — 
< ." i i ipanhia (E ntrai «le A r m a -

zéns ( i e r a e s « | íO °|0 —-
Fabril-a «lei inn-uto í t a l o - H r a -

s i le i ra , int. 1 lL'-> 
Moinho Sant is ta ,de .'uOg 
T e c e l a g e m de s e d a 
S . Coinmerc ia l I t a l o - I i r a s i l i a -

lia. «'| iO "lu 
l u l e r n . «le A r m a z é n s u e r a e s — 
b l e m , idem, 11'»0 1 0 :>{>g 
Itelinnitora P a u l i s t a HK*$ 
Comp. Paul i s ta de ex j i los ivos 

ÜKDKMLRICS 
Telephouica 120$ 
Norte Paul i s ta 
C. Fa l i . P a u l i s t a n a 1S0$ 
Kmpresn Águas e Kx«jottos «io 

I t iheirão P r e t o 
Industr ia ! «k s . Paulo '9. '^ 
1'hernial d«- Ca ldas 

I N ITAS IIVPOTI»R«:AMAS 

Uaneo de Cre-iito Heal em b -

_ _ _ 
•.1:4 
9 4 

..rJfMm 

-

-

10ô| yKgriU.' 

lll.',s 

•Of J 4 
1U1« ..Hl̂ tlV) 
1CS h7f 

vit '. .üí 

tos fc-.JÍ 

iH>$ •Tf 

..s 
:rr-.f 306» 

i:..|;ii»i 1 <0 

'.T.s 
'.Ml 

'Jli* 
r.'4 .'Ot 

I MS 
ir̂ u 
m 

I M S 
l » »s 
r*S 

9:» 

ior»s 

i!$r ĵü itw 

: ' yf.oo t-w 

«piioaçao 
Idem. a :!<) dias 
iJauct, i ; . s . Paulo 
b lem, idem. :i() dias 

P H A C A 1)0 C O M M I HCIO 
lis:.« como inspf i lor no mez du NOM mbro , 
- e <.oelho da I te . h.i. 

N o t a H r e c o l h i d a s 
Por deliberação da lunla \dminislrativa dn (i.i 

;i «ie Anioriisação, foi prorogado até .11 «ie de,.eu, 
ro j'.«ix.iii". o | ra - o do re«-»'il imeuto, sem tlesco.i 
», «Ias nrttas «Io l hesouro aha,.\o mem:ioua«Ias t 
.\ie ;»l «le de/emi.ro «!«• I'.n»7 . 
'SoO.i, 0.j estampa, verdi-s, 
IÇ00(>, n/ue-, ultimas em «'ir >;i «çào, fabrieiuwc 

na íng Ia terra. 
1>«>HI O.* estampa. 
2S«IÍI0. 7.* estampa. 
2ÇI-0U, estanipa. 
2S " 1 verd. • ultima- em circularão. 

•;>«». s.» e-iMiipa fabricadas na Ingloteera. 
."iÇtXKJ, ' estaiiip». 
05MIÓ0. H.» estampa. 
o,MM M.- « s'a.,q»a. 

I" ' «'•• tal/i c .idas na Inglaterra. 
iijUüo. branca». fabrn-a ias na Inglaterra. 

« tabre a«las na luglalerra. 
''s''(••). i i,brica«las na Inglaterra. 
P» I." 'Ta janeiro em «1 ante estas notas salíre-

A- »< t. iiit ími ent recolhimento os ;»ik« iv a«.-
• s ;,i,.|,.s i!«• 100 e 300 réis-. 

S A N T O S 
!U>niMIMOS PlürABS 

S Uci el.etlnr a i(-ri.t• -u h<j.... ".1 1 'jiç.l.Y.Í, s«u<lu : 
r m • . j urUi; clutniptj 
• 11. l a i i ^ i l h a - , l l i H « ) 

Ca» (leipoirliaüo, 30.8&3 * narra», e nnliafcatlo, 
llo.BW». 

Km .iii|t'i"t'» > 1 f l'r-. rcudun i i a i . c o s . 
Km i^ ij.l tlalü 'Io jyOtj; 

H«a4*u «StJHIMí? 4«|hw liaram w IM.WTi -a 
ra« r rniliari-ar.Hl-iin 1 '.Ah 

A Alfaiiilrtia r.mlnii li»)" |.«WiM«»i!4a. »«o.l..: riu 
|).TI|.|. 7(i;l.KlB«J!BI; rm üiiru, !• rm IUM 
«iiiiiu, !:t;n«!J:K rslruipillia., .' iwílUKI; «rlln ilr 
vrrlia, Min»), imjiualo ifr Irlrpraiili», — rui guim 

: liri'11!'n*, —. 
Kni '-piiii! ilala dn anuo |ins*a'lu: 
Hrmlru |l-,'..r,i;'.'$,JW. 

S A N T O S , 26—O ar. inspeetor d;i Al 
íandega dcspuclioti lioje os seguintes re-
querimento* : 

11125, Comcnale \'otla & Couip. : r i s 
titua-sc, na furma do^ pareeeres, a <iuan-
tia de 'Rljooo, descontando a poreenla 
gem de ti5 "/„ |Mira os fimeeionarios ; 
117.-1, Caseuiiro I.aoerda : junte-se au» 
papeis do manifesto, fazendo-se as de 
vidas notas, que deverão ser opportnna-
nicntc transerlptas no deapaelio, alim de 
se impor a multa; 12506, Comcnale Vot-
la & Comp .: i Iiikpeetoria ; 12700, Ca-
inaia Municipal de Capivary : idem : 
127Í1-S2, Carraresi A- Comp. : sec-
ção; 12753, Comcnale Vulla C.: idem: 
12704, Carraresi & Comp.: deferido com 
o prazo ilc tiü dia-»; 127'ií, Cocitu .v Ir-
mão: idem; 12390, f l l i . Martinclli C'.: 
deferido ; 12756, Üs mesmos : deferido 
com o prazo tlc 6U dia-; 12731, I.ion A: 
Comp. : como pedem, lavrando se o de-
vido termo; 12767, i.eite l laslos A C . : 
deferido coin o jir.ii.o de 00 oias; 12763, 
Sousa Santos & Ceinp.: la\ rein o termo 
com o prazo de iO dias ; 1271«i, An-
tônio Carlos S i lva ii Comp. : examine e 
informe o sr. Cavalcanti ; 12755, Aveli-
no Silva Comp.: feitas as competen-
tes notas, prosiga o despacho pelo veri-
ficado ; 12757, A. Trommci A- Comp.: 
deferido em prcsenya do sr. Cavalcanti; 
12762. Araújo Tavares & Companhia : 
lavre o termo no prazo dc sessenta dias: 
12719, I ) . Fiorita A- C.: icr i i l iquese 
não havendo inconveniente; 12.7-1, U. 
W . lCnnor : transiira-se ao ^r. idalino ; 
12 .71) , J . P . Machado: v< rilique e in-
forme o sr. Américo; 12.732 c 12.733, 
J . I!. Pimentcl 1'iilio: á 2. secçao : 
12.734 a 12 ,745 , o mesmo; idem ; 
12.750, Joaquim Kamos de A l m e i d a : 
junte-se o processo e volte informado 
pelo sr. agente iiscal ; 12.758. J . Mar-
tins de Almeida: informe o sr . Lopes ; 
12.7=9, J . I ' . Machado : deferido; 12.766, 
Tlieodor Wille & Comp.: á secretaria, 
para seus tins legaes ; 12.766, X.erreu 
tier Biilow & Comp.: junte o manifesto 
do vapor espanhol Argentino, entrado 
n .s te porto em 11 do corrente; 12.747, 
os mesmos: lavre-se o termo com o pra-
zo de 90 dios, aos srs. Cavalcante e 
guatda-mór, para os tins legues. 

S A N T O S , 26—Tomai autorisadas ho-
j e as seguintes restituiçõe» de direitos 
pagos a maior : 

lie 80S000, a P. Amazonas: de 41SoOO, 
a T. Nunes Silva, e dc 11.520, a I.IÜH 
Coelho. 

S A N T O S , 2õ—A C o m m i u õ o dc T a -
rifas, reunida cm 21 i!o corrente, sob a 
presidência do sr. inspeetor, deu parecer 
ás seguintes decisíea : 

N. £63, H. K. Wanntridespachou prla 
nota 7H.333, como tecido dc algodão, 
base 10*10 tios, do art. 472, á taxa de 
2 - 1 0 " . Dec i são : S i t in i ta dc algodão 
tinto (tecido de 3 c 4 lios ] ara mil) con-
f, rme está estabelecido pelo Theaouro 
Kederal, do art. 473, í taxa dc ÍS por 
kilo. 

N. 864, Coiupanhia Santista de Tece-
la^.ein despachou pela nota n. 77.1 («>. 
como lio de algo.ião cni para tecela-
gem, do art. 437 ã taxa de 100 rs. De-
cisão : liem despachado. 

N. 8<i5, Arthur Corrêa pedindo ci>is-
silicação. Decisão: Tecido >'e liiiho e 
algodão em |»artes i;;uaes, bordados, nã< 
pagando nieno., como os teeidos de li. 
nho lavrados, do artigo 53H( ã tuxa dc 
50 "i„ por valor. 

N. 866, B . Pinheiro despachou pela 
nota 77.-C.!, coir.o erra pieparada, á 
taxa de i$ ;i00. Dcciaão : preparado jiar.i 
encerar, .mercadoria omissa) do art. l s 
preliminares, ã taxa de 50 ' ad va-
lorem. 

N. K67, Antônio Carlos Silva & C. 
despacharam em 1 ' conferência, como 
caminhas p.ir.i crianças. Decisão : Ca-
deira-. do madeira ordinarias dc abrir e 
fechar, com braços, do art , 353, 4 taxa 
de por uma. 

N. 868. Pereira rte Bri to , pedindo 
classificação. Dec isão : Auioatra n. 1, a 
comnúsaão reforma seu poreccr achando 
que de mesa pura cliá, renda dc eliarão 
ou papeis niaclK*, como t, deve si r clas-
sifiendo como dc madeira lina, de ac 
còrdo com o liiiai do 3? ponto da nota 
li. 372, da tarifa vigente, á taxa de 
32$, amostras us. 2, 3 e 4, que ainda nã< 
lenha sido apresentadas amostras des-
tas mesas, que devem pagar direitos 
também como de madeira lina para chá, 
por serem dc pufiicr mticltc cm virtude 
do dispositivo acima citado. 

N. 8o9, Antonio Carlos Si lva & C. 
despacharam em 1.' conferência como 
capachos tie pello não classificados, ilo 
a i t . 18 1'rels. , á taxa dc 50 0|o- Dcci 
são: Assemelhadas as alcat i fas de lá 
aveiludadus, sem tecido grosso de ca-
uhatuo, para baixo, conforme a decisão 
ii. 77 da Alfandega do Rio de 1891, 
contendo no archivo desta repartição, do 
art. 487, á taxa de 0»400. 

N. 870, l.ion & C., pedindo classifi-
cação. Decisão: Vasos e jarros de burro, 
paru cima de mesa, do art. i 20, á taxa 
de 3Í500. 

N . 871, J . t.ucio de Oliveira despa-
chou pela nota 78.808, coino brinquedos 
não classificados, uo art. 1.034, a taxa 
de 1S500. Decisão: Jogos de papelláo, 
do art . 1.053, á taxa de 2¥. 

N. >"72, F l l i . Martinclli , pedindo cias-
silicação. Decisão: Past i lhas fundidas 
<ic qualquer qualidade (pastilhas subli-
madas), do art . 280, á taxa de 40$ por 
Kiio. 

N. 873, Arthur Corrêa & Comp, des-
pacharam pela nota 7h283, como col-
chetes de cobre simples do art. *'88 á 
taxa dc 2 : 6 0 0 . Decisão: colchetes de co-
bre, prateados, de accórdo com a nota 

do ar t . citado, á taxa de 2x000, 
e a sobretaxa de 30 " [ , . 

N. 874, Pedro dos Santos & Comp. 
despacharam pela nota 77654, como 
obras não classificadas de louça,digo de 
vidros, do art . 665, á taxa de l?i050. 
Decisão: amostras n. 1 e 2, vasos fiara 
flores, dc viuro, n . 2,do art, 660, á ta-
xa dc 4SOOO, amostra n. 3, qualquer ou-
tras peças de vidro n. 1. 

N . 875, Avelino Si lva Comp., pe-
dindo classificação. Decisão: amostra n. 
1, tecido não es|iecifieado, de seda, com 
media dc algodão do art . .r95, amostra 
u. 2 fitas dc seda com nicclias de qual-
quer qualidade do art . 5s.o, á taxa de 
30^r000f amostra u . 3, tecido de algodão 
lavrado coin meelta de seda, do ai t . 
•73. 

N. £76, Carraresi & Comp., pedindo 
classificação. Dccisíto: amostra n . 1 e 2 
tecido de algodão base 10 y,10 fios do 
art . 472, amostra n. 3, setineta de algo-
dão conforme peso do art . 473. 

N. 87 7, I'*lli. Martinclli \ Comp.,des-
pacharam pela nota 778«j.3, como teci-
dos de algodão base 1 0 « 10 fios, do 
art. 472, á taxa de 2$00«J. Decisão: se 
tineta dc algodão tinto, do art . 473, á 
taxa de 4i( 00 . 

N. 878, Barber is Monesi Comp., 
ideiu pela nota 77264, como cordão de 
algodão, do art 444, á taxa dc 2$8oü. 
Decisão: galão de algodão, conforme de-
cisão do Thesouro Federal, do art. 439, 
á taxa dc ŜOOO. 

N. 879, J o ã o Briccola e comp., pe-
dindo classificação. Decisão : amostra 
n. 2, setineta di- algodão tinto, do arti-
go 473, conforme pesu, amostra n. 1 , 3 
e 4, tecidos tintos dc algodão, base 
10 xlO fios. 

N. 880,Carraresi e comp.despacharam 
pvla nota 75.2K2, como cadarç s de al-
godão, do artigo 444, do artigo 2HS. De-
cisão : Galão de algodão, dc accordo com 
a Portaria n. ' 83, desta Alfandega, do 
artigo 439, 4 u x a dc 85000. 

N. 881, Irmãos 1'oyarcs despacharam 
pela nota, como tecidos dc algodão ba-
se 10x10 lios, do artigo 472, á taxa de 
25000. Decisão : Bem despachados. 

N. >-82, João Briccola e comp., pedin-
do classificação. Decisão : «Juaesq cr ou-
tras obras dc coco, ( botões ) conforme 
decisão do Thesouro Federal , do artigo 
1.062, á taxa de 4SOOO. 

N. 8S3, Inspeetor do Thesouro Federal 
uoKstado pedindo classificação. Decisão : 
Obras impressas dc uma siO cór, do arti-
go 610, á taxa de 4SO00. 

N . 884, Fl l i . Martinelli c comp., pe 
d indo classificação. Decisão: Tecidos de 
algodão dc fantasia .bordados, com a 
sobre á taxa dc 30 „i' dc accordo com o 
artigo 55, da T a r i f a , do artigo 473, 
taxa que lhe competir. 

N . xh5, Fl l i . Martinclli e comp. des-
pacharam pela nota 77.784 como gesso 
em pó. Decisão : Isento de direitos, por 
não ter valor mercantil . 

M a n i l c N t n « l e i i i i p o r l i i y ã o 
Carga do vapor franccz Mtu/illnn eu 

trado dc Bordcaux em 2o do corrente 
CcC 1 e pellcs, a Cardaiiionc c comp. 

A c K 1 c. chapíos, a Alberto c Kodri. 
gues ; MMel ' 1 c. pelles, a Miguel Mel 
lilo c comp.; B c P 1 c. tecidos, a IJragn 
e P into ; «iK 1 c. cliapéos, a Mine, I.o-
nise Cortes ; K B 1 c. roupas brancas, a 
Queiroz Barras e comp.; C S C 2 cs. au 
tomoveis, a Maita Cerquinho c coinp. 
B W C 5 cs . fardos toalhas, a 1'o^sclt 
Wollf e comp.; P S 2 cs. porcelanas, ao 
dr. des Peres Salesicns ; SC 9 cs, ins 
trumeiitos cirúrgicos, á Administração 
da Santa Casa ; CK 1 c. couros, a Coe-
lho ou Kocha ; SeH-HA 7 cs. quinqui 
lharias e artigos metal, a Hugo J le ise i 
comp.; C losango A J 1 c. fõrmafl par. 
chapdcis, á ordeul ; « IF 2 cs . brinque 
dos, a Jorge Fuelis : CR 1 c . saltos, a 
Coelho da Hi.clia ; J i i S 11 es. appare 
lhos cinematograplios, á ordem ; l . i 
Printemps F F 1 c. artigos modas, a A. 
híillos c comp.; l .CC 7 cs. instrutnen 
tos dc precisão, a Ernesto dc Castro -
comp.; F I . S 2 es. conservas fruetas, • 
Fco . Inglez de Sousa ; J A - l . M F 1 c , 
cidos loallias, etc . , a A. Aumaitre ; 1 " 7 ' 
rcctangulol c. quinquilharias, ] barri 
cão louças, a I . . Cirumbach e comp., I 
t ' 1 c. oliras dc metal, a I .eite c comp.: 
V S e i : 1 c. tecidos, 3 cs. taboas lumir... 
sas , 1 c. roupas brancas c tecidos, n 
Vasconcellos Sara iva e companhia ; 1» 
1, 50 caixas vinagre, a J . D< neiix ; 
J M M - I . N 8 quartolas vinlio, 10 cs. di-
t a J . Menu Marque; CleC 51 cs. c 
guac , a Cocito I rmãos c comp.; I .ct ir i -
ro 2 cs. tecidos etc. , a Bonillia c comp.: 
< jF 1 c. bronze, a Jorge Fti-.lis; IWl i 
4 cs. art . quinquilharias etc. etc . , ., 
Viuva Ida Wciller Fi lhos c comp.; I . F - N 
1 c . pcataria etc. , a I.ouis F r e t i n ; S1J. 
C S cs. perftimarias vidros etc. , a Sou 
sa Borges e comp.: Viantia triângulo 4 
cs. conservas, a C. P . Vianna e comp. 
P D 12 cs. idem, a Pierre Duchen; Ml 
16 cs . idein, a Moraes c Picchielio; Du-
prat reclaugulo 1" cs. idem, a Duprat 
Irmãos c comp. ; RNC 20 cs. idem, a 
Ricardo Nascliold e comp.; Carvalho 
triângulo 29 cs. idem, a Bento ,1c Car-
valho c comp.: S S c C 30 cs. idem, a 
Sonsa Santos e comp.; MOeC 34 caixas 
idem, a Machado de Oliveira c comp.: 
SeC 15 cs. ameixas, a Solis c comp.; V 
K 8 cs. idem. a Carraresi e comp. ; C'I 
1 c . metal, a Caheu Irmãos; P de <i 1 
1 arril vinho, F A C 1 dito idem, C P V - C 
24 cs. idciil, AV deC 1 barril idem, Dr. 
M . de S . 12 cs. idem, a C. P . Vianna 
e comp.; J e i ' e diversas marcas h bar-
ris c 3 cs. vinho, a Carraresi e comp.: 
J A G . J e C l barrii vinho, a Salies Tole-
do c comp.; R - B 6 barris vinho e 2 cs. 
licores, a Runes a Bark ; P D N 21 bar-
ris vinho, a 1'. Duchen; 1 barril aguar-
dente ao mesmo ; T B - C 6 cs. mercea-
rias, a Torres Bruno c comp.; K T I 2 cs. 
couros, a JSllns Furliat C Irmão; II lle\a 
1 c alg- dão a Barros e comp; WI 1 
barril Malaga 2 ditos vinho a Worms 
Irmãos; F ( ' losango 5 cs tecidos e rou-
I as brancas a For tes e comp; I .etrciro 
1000 c.s batatas a I.ourenço Martins; 
Carvalho triângulo 12 cs fruetas seccas 

Bento de Carvall.o e comp; Coutiiiho 
triângulo 1<» cs fruetas seccas a I .euba 
c comp; A P 2 barris vinlio, 2 c.s con-
servas, J D 1 c idem J M N C 1 c idem 

A. Pcrill icr; M B 1 , 15 c.s conservas 1 
amostras louças a Maurice Bloeh e 

Lepcltier; I IK 2 cs bijouterias i tc a 
Moura Kotteulbourg; BI 2 cs ferrugens 
a Isnard e comp; F B 2 cs relogio- á 
ordem; Duprat rcctangulo 20 cs fru-
etas 5 Cs mostarda 30 es licores 5 cs 
conservas a J . Doueux; Carneiro I ir.an 
guio 10 cs clianipugnc c 3o cs conser-
vas a Amazonas r Freire; Pereira Cou-
tinho triângulo 41 cs fruetas, chocolate 
ete a Ferreira Juuior e Sara iva ; C F 2 
cs artigos escovas c pentes a Francisco 

da Cunha Fachada; A B C 3 cs hijoute. 
rias etc a A. liirle c comp; 4 r„ 
artigos, madeira a Flavio Uchoa; 
20 cs lança perfumes a A . N U I I C H ; C F 
A l e pcrfiimarias F M 1 c ideiu W V 
1 c idem a Avelino S i l v a c comp; f^U 
1 c bijoiitcrhiH e rologios a T.uis llani. 
berg; Falchi r c tangulo 12 ca sardinha^ 
e 10 cs tamaras a Falchi Gianniiii u 
comp; A S V C 2 cs impressos a Adul-
pilo Schritzmeyer c comp; F C Y I 2 cs 
idem a ISvaangelista Cervone e Irmão; 
F C F 4 caixas perftimarias a Vrau-
cisco da Cunha Fachada; A M 14 
tambores tintas a Pedro dc Magalhães; 
J N c F 5 cs. metal, rc logiosc bijouterias, 
a Jacqucs Neltcr e Fi lhos ' ; SC, 2 
cs . papel dc cigarros, a Salgado o 
comp.; I , J C , 2 cs. artigo occuios, á or-
dem; I/rO-HK 1 c. sementes, a Lui» 
I ravaglio; YI 1 c. couros, S I 1 c. idcm 

á ordem. 

Carga do vapor luacional (iloria en. 
trado 

Dc Kio dc Janeiro : 
P S e C 3 cs . artigos ferragens, a Pe-

dro dos Santos o comp.; C F e comp., 3 
dit- s idem, a S . A. dc Caldas Filho; 
FSeC, 3 ditos idem, a Ferreira do Sou-
-a c comp.; P S e C , 10 1 arr icas graxa, a 
Pedro dos Santos i CO-np.; K B 8 v i.;, 
mes papel, a I.eopoldo Santos . 

De Cara^uat.ituba : 
Djnos. 1H7 CS. café, 

paio c comp. 
a Kaplutel 

l;.-Iaç:,<- .;. exj «i . • 
i Alfamlef.a, honlem 

K * | i o r ( n i l o r ê N 
l ie i^uti 

Ni 1 .1.11 • |.|. A C . IV i 1 $|JI| 
O - lueMu".- i rs . 1 . . .<1 

Mi. l.n. Ueii W r ^I.L 4 C . I I 
O- 11.. -ul ' j - i r - . 1 I.VjO 

í;..•!..frc.|n «In PolisOIO A C . . 'JIOf.MI 
O - ];n'Mi.n* l r s 

1- I.ilii .- : . , , . ' i H. . • II 
11 l.if-11..'- l i s . II 

II.. I .I i.:».) . ..) 
11- HI. -II.I.- l rs . i s ; , 

l larliusa * C .1.7 Jt.s'.1.1 
( l s 111CSH.''> fr* . 

|.. |. M .1 A 
US tlH.Mll.l* f r i . i;..Mi>i 

Niis-in k iV . l ; f i ! Í J i :A l 
0 11.' ' f rr . 1 .B' , , 

1 >••-...:.,r \v .lie 1. r„ ' J 1 I I V O 
11- l r s . t .tvti 
liiliti.ll .'. 1 r . . - l -. 10» ' tu 

O * liiosillu. f rs . t iU 
I . e\v A I i i . r o ti C . I.:M»(.iii 

O s meamos f r s . 7Í.I 
•s... i. ... 1 111 uii. ;.:i'« . : ' i , . " j . i 

A li,. -li.íi. l r s . TM 
l li. M i . . . .. . 4 C . l.V »7'r.' 

11- M.. -I.IO- l r s . IK'I 
K r : s . 1.,. .'. 1; IWIKIS 
I ' rutif i . . 10 P ^l lva iS i f J IM 

11 11.»' s n M > lrs . VI) 
Z.-rr. 1.11. r l lú low * G. 4 ' « 

l i s l i ie-ulos l r s . m 
.1, t e r 1.1.'ti ei l-'i 1 lio i t a a m 
.1. P a u l o .la V t i . l i 1 . r r i s l i ; . . » » 
1'ni.ii., 1 .naves i l i . ' l ; ' . lò 

O - m e s m o s l r s . Vi 
I ' . Caruio 

O iii-.Mlin. frs . '-0 
m «Ir,,1.- tti .lo Ai... ri. a i . . 

Hiuu-s & Ha. i : » « ) 
A Cunl .a -•l.tsl 

O i i ic-mi. f r s . 1 
l-roio. . lalirii .uim •Jt Oi, 

pi versos 

m o v i m e n t o « I o T o r t o <1« 
M m i l o i 

11 -tias 'I* via-
• 0)ni!h'« :.«<i; 

Wilscii 'S.JUS ic 

Ki.' ra«iaM : 
lha M 
1>«' Valfarai\o e •••• ..Ias, < om 

geín. o va|'«.r injílex Oravia. <le 
ii) vários gêneros; cousinuado 
inp. 
1 )e Ih.r>!rauv «• nIns. . r.m |S 'lia- •!«• ' lâ em, 

o \aj'«ir ir;-;.• «•/. Ma^ellan, «ie 2!n',2 iuuela«las; > ar-
arios |_'ciieros; cousî uatlo a Aiiin- <*s «Jo» 

tos k <:. 
Ue Huciios Aires, coiu "» «lias «lo viagem, o 

j.or inpli /. M.iU-lalena, «le .'.<j(/9 Lniielailas, . erga, 
k»s|;-;.s, ••«iit.sî iiodo a Cinori/t: U'. Koiior. 
!>•• Uin-nos Aires, com 4 «lias «Io via « ni, o vapor 
au- '•/, Oipiiiliri«\ tie .()'•» tonola«lus; â a. \ario| 
ncic» ., < onsî uatlo a Anlunes «los hunlos hi G, 
saimlas : 
Vajinr nacional Paraná; com vario.- u«-iierpsl 

para «i Kiu «1«; Janeiro. 
Vapor i.an <•/. Monlc Rose, om '̂ün-itu, j ira 

liuenos Aires. 
Vapor írumoz Amiral ii^inehu, '.om café, p®»» 

. Ilavro. ^ 
\ apor n;c.ioii;« Uoria, com vários geaorws/jPn 

VnUjoina. <7 
.•'P»«r ir.-i..••«•/. M.i^cilan, ucio tafé, para BVj#-

IO- Aires. 
Vapor injíle/. Or.ivia, rn» transito, para I.ivcpooi 
Vapor ingloz Madalena, com café, para ôu-

. iillpftiU. 
t•«r ti-.Mi.-e/. «lonnüere, «.om :'é, j.aia líor* 

IciklIX. 
Ilia" i « 

•</-, para 1 
M ate na ,«»ual M« liu du ^anl Ani a, « ia variM 
ner«.s. para Tijin a. 

Vapor ua«:ional .'viiíazonas, ,.j|i v<*no> c«í.«-í0?, 
para Mauao :̂ 

• .nal i)<,.i Hodolpho, com varu/5 0ea®« 

mx^Mi-xspc 

I N D I C A D O R 
I\f C í l l C O S 

S r . Alves d« Zâm» 
I<a I "i '\«'i-c a.lc «1 ii l ans, cir. da ücm !'. 

l'oitn^mua «.- da hania Casa. l-.Np. moléstias 
ií:; ven hera--, vias m Ina rias o par-
ir- Ucsnlem ia, rua >lo Uom Ileliro n. iJ. 
«;. i, ul • • «•. iti.-t •!«» s. Bento ». :W-A (das 1J 

I i . ielephone ,.-. 301. 

Dr. Xldtiard« Omímar&es 
1»;- I •; I" • • 1 '.li.Mvot O Dllhois, ex-pioi'c- -

s«.- I !••; • !«• MO Hio. CUJ!) pratica «Ic Pa 
iiv. l-.sp«'( laliiiailu : tralami-nto das moléstias 
, . . i <-rv>-as «• «Io appnrellio «li-
{.•esiivo tiniheropia. Rua liarão «le íla-
,,« ..IIii.a 1: 17. Consultas, das 8 ás 10 da 
IO..I :.. . «I. 1 iis ', .!;, lorde. Telepliiiii'.- n. 
l; ! 

Dr. E r a s m o do Axnaral 
i:-.; • . i! ;« «-IIi «.» pltilis-. niolestias •!•• 

Ic e IÍO « ouro cuheliudo. Consullorio, i 
S. |-.i i,'«i r. i... ;i>. horas, itesidcnci;1 
IV ' . . ,!i.ii,a n. w. I'e|. jthone n. vHiO. 

A ( l v o r a d o s 

D r . A. r t r r t i r a da Cast i lho 

Dr. Alexandre Coelho 
Ailv<H:atl'i em Mouy-niiriin c n1' - 1 o 

ciri;mn\ ,/inhas no Tniiiiníil 'i«- •lüsl.-; 
ponde ;« «-o:|s li!' C «Icfcnili- pei Mi'e 
em quahj n r ponlo «Io Kstado. 

Advogados-», drs. R a p h a a l A. 
S a m p a i o Vidal, J o s é Amadeu 
Cesav e C â m a r a Lopes. 
Kv ; , iorio, rna s. lienio n. «"•. .oi>ra.!«j. 

Drs . Pedro de Toledo o J o s é 
T o r r e s de Olivoira 

Mi «I• . o - n «• • riptoi .o «!«• advoca- . 
par--« i'. •'•• IIím.u, V.'. -oi.ra'1". 

D r . S a u l de ATilez 
Vo',« 

nervo 
l he , 
R.vd, I.. 

pliilnicas, ua | ei: 
í..onsul<orio, larj/o 
i. Tel«'phonc n. I .. 

i«lar«í n. .'JH. 

Dr. R o b e r t o Gomes Caldas 
Ksp"< i.ii:-n •!<• linde--!ias «le «-rianças. • 

Consullorio. rili» -Ia Omi.-.n.la n. 1. s(il.|il«l 
Cousu!'as «le J ;,s í I.oras «Ia lard«-. Hesidei 
. ia. rna M; |«.r gne.l id.o n. ."» «:.iii«sída«;fl 
Telepla • '• !•»:. 

D r . A r t h u r Mendonça 
UeAl. ... . .. .•«..« Cenrral .Ii.r.|«iu n. «... 

I on-nll-., ... C !,.i.oi ali.MO il n.: , «. • c 
ni< a. i M\« i «ia *s(.. j ««brado . «Io me, 
rlia a . ! I'<>r.-.s do lorde. 

Dr. R u b i tio Me i r a 
i me.ii. t hefe «Io servi•;«> de elinie 
« ... . Ii«-i.|.M I.I, rua das l*.ilm«-i 
' ; nll» O. rua dr s. B« nlo n. 

• T»de;,hnn«- n. '»í>. 

D r . A. F a j a r d o 
Cln.l. .« Ií" .:.. . 

Iln ri i li. Be 
fM. r«h-phone, t 

D r . Ayres N e t t o 
Malealia .n- ««ntnoriM, • *r»rp ra a pari 

lloi.snli,. i• t>:. ,|„ ( .iinmeri io n. i B. Ke 
d ... ia. alami «;•« Barfto th r ra aba n 
T» !-'phone n. WJ. 

Dr. F r a n c i s c o L a r a ; » 
\i*-di«-o «jperaóor e parieiro. I.-|»«Í« uj.i-la«ie 

moIratio» >'<:•: .'itlnrax r parto*. llniMihirio, 
rua Mar- • • I !» .«l-.i-n n. .i-B, (té ! ;«-
hora-- l'.v- • l« u«-:•«- rna Tpiron .̂-i n. Ií'. 

Dr. A. Laia do Roffo 
Vi< I.i o • j.. i • !« '. • ir>.i 'io ii. -1• 11 1 '!«• 

Miseri-«.» i.õ. lioiisultns, rna «e> Couun̂ r»-»') 
n. de f hnm ;'s :{. B'-<i,|. n, ia. rua da« fal-
mpiras- n. ::. l»-lephone, 

Dr. B«ti&« de Miranda 
Moh i.'s «los nlfiov, i iu ith s, nariz c gar-

f r.uff, .'•'{" -«nlisín dc Pari-- e Vienni, mnt-
ro di m.n de Mç«h< IO», «hseipulo -!o 

goi.i-,i I o*~iil»sta Moura Bri«ii.Conso?torio. rua 
Direi:.», ::, «fâ  IJ á* :). Residência, rua F'a-
gnn le««, I r i herdade. 

Dr. A. V i e i r a de C a r r a l h o 
Ciru.tri i - ri...Ir^ 

fcr ., lu. 'Ic .1. tí.'nUj li. I í. Ita«.'f.'in ia, rna 
4» Yt rangn n. * 

S r s . b ntenio H ilioiro doa 3 a i i t o f , 
UHtev&m de Almeida. Gabrie l 
R ibe i ro (loa S a n t o s u j o i o Pau-
lo C . V . M . A» OlivSÍJLA. 

II. 
. i, i o r i • 

l l e n f ÍNtUH 

A L V A R O CA.HTET.XiO 
UIHI KGIÃO llKN II l .\ 

E l a de S . B e n t o o. 18 —So ' . ra lo 
- ... I "|. *tvl«*i.Imiti, n. i::-"'. 

• u b e r t i e 
In. Mi.lc-.tiit> >l.i I... > 

Ui-uto, . 

Loi.> 
Ciniruiila •!. 

m • • • , . ; • 
ranti«io«. l-,spe« 
lhe<e «leulana. 

Gomes 
l:sIa. Ai-ceila Irahalhc 
iamento coiitrii«'(a«los 
.diilaile em i iruri?in «; 

Eduardo S i l v a 
liro'i 

«le pharmaeia, faz todos os trabalhos s«m 
• iór i . om | resleza. Consulli»rio, lar̂ «j da 
Misericórdia, i, das 7 da manhà ás 3 de 
lorde. 

J o r ^ e W a s h i n g t o n P . Caldas 

Forma-lo pela l-N 
Fa'd»>. F*arh. ipa a-

I XO DKNTISTA 
ola Odont'doD'. *» «Io 
exma ; luinil a «ji.o '< m 

m m NEUTRA 

O dr. Jmm beiro C o e t a 
E.f. i.li.t. na- ir>-.Ir.f.3- if>>̂  nlho., oi>-

^arK-in..'' >" u-u./, coin lo .ja pra..< • 
b««j»itnií. ii* ÍUíPlim, \I.DD.T. Í ' . N - f 
!rt«. rti r>o.ol'«. í» I i i ' "— 

| MK1U.IM. qo.rU- S.xt.9 
rn.fi ' " m a. « r u 4p CompTciu 1 

& iü ii i ll M b i» ftraeiceba 

•ÉlliifeiJ 

aW.«>f«., 
H.̂ iden. ia. 

Te^ho-

A C o n i a i n i l i i i i P a u l i s t a 

í.emoe hontom a <Sena:i:t JS.<* 
nomica c Financeira» publicada no 
jornal "São Tauio». 

Gra.;as á .lisciivsão qno sa tr . ta, 
parece que vamos ter • ventura de 
go-iar de algmuas concern es por 
parte da Companhia Paulista, a <|ual 
apreiantita, aegunrio o qundro publi-
cado, o rendimento de mais de 2 2 
o o no ultimo anno ! 

Provavelmente os cafés da zoa* 
Mopyaoa e Campineira, que n i o «io 
colleetados pela Paulistafrmas que 
lha são entregue* acamadinlios na 
baldeação era Campinas, passarão 

Jundiahy, 0111 ve/ >!u •'.'(? . >.'«, como 
artlia!: n Cl l t . 

• l propósito da col ecta do toila 
u iiiassii iie caí.- que a .Suinuna 
K.oi.oinicn o 1 i n m e ra diz ser 
leita nu» esta<;.'>(.e do interior com 
ou ouua do cariexuinciito, dtapa-
ciio», utc„ k'inbiaino-1 que, r.o me-
nos UA zo:ia da Paulista, CNKe serviço 
.!e .'arg.i du vagões ó leito puioa 
pioprios fazendeiros, srm paya.x. w 
tu nb/um por parte deatu mctuia 
estrada, a q;ial recebe o café n s 
vii^õca e a.nda »>/S arruim n o s . o -
nliei iineiiios u declaração de peso 
ein confiança >. 

lissa a v. r lade c a 1'aulista 
não deve ir nem tauto ao mar, nem 
tanto ii t-jrra p. ra <!i/.cr se tão one-
rada com o serviço .|'.ie nos presta. 

K' de justiça que ^e reduza algu-
ma Coisa em favor dói fretes .!OJ 
cafés de Campinas e da Monyann, 
po ;s é excessiva a taxa da W »•« i« 
quando a Inglcza, pe.'o mesmo ser-
vi.,o Co'ra-nos semente ri:is I! 

/''«; inteiros 
ü7 —11 —'.107. 

( à j m n a s i o «Ic S . Hi n t o 
São convidados todos os profes-

sores e ali,nu.ca a coni| ar. cerem no 
< iymnnsio, lioje, as 5 horas da tnr-
dr, para irem, incorporado», á os-
toçao da Central, afim de receberem 
a H. exn. «vimi. o sr. d. Miguel 
Kruee, ditno ali! ado do Mosteiro de 
S. iientn, que deve chegar pelo rá-
pido do Uio. 

São Paulo, H7 de novembro de 
l!»l>7. 

I) . P B t . R O Er.r-.GRATH O . H. H . 
Reitor 

8 A L V K ! 
O A M u m i D O Vetttnho 

Não o conhecem ? ' . . . 
I'ois >'' 4 redon 'o da tua Mon-

seniior Andrade, 31-A, que faz 
bo je janeiros em novembro, 

Por isso, os seus rimes, desde 
já c .nsiderani-se convidados ao 
batuque. 

í ,"lH'í 

U r i i t a l i d a d e 
Na ' • lunda-ffira, á 1 hora da ma-

drugada, foi iBTioid», brutalmente, 
pela policia d . tA.a.U nas Perdi-
zaa, a casa da I rancisco Ilabello. 

A essa h'.ra d e s e r t a r a o sr. 
Framisco, um homem edeao com 
repetidos empurrões • panca- ne na 
porta. Attendendo este f-r. ao cha-
mado, para sstwr do qop se trata-
va, reeea, mal abriu, coisa de nn« 
dois dedos, «om a porta na rara. 

Protesta»''© r m lilhinho d i 

calar-se, soii ameaça de pris o e do 
. sp.mcameuto. iicpois invadiram 
to.ia a casa, afim de prenderem um 
filho do mesuiu sr. que, na oucaeião, 
iloriiiia. Invailirau) taiubeiu uui com-
modo occnpado pelo gênio do sr. 
Kabollo, que dormiu em cimpanliia 
da sua es| o.-a o quatro filhos. Deu 
motivo a tudu ist i um faito sem 
importância alguma. 

Se torno isto publico, t;em o in-
tuito de molestar ..s uuloddud. s, 
é com o liui de chamar a utti-n,ã..> 
deilíis para o servidores qye tèm 
nas Perdi/cs, que não a li>.niam 
n ida. 

S.' a ;olici.i conhecesse eu prece-
dentes do indivíduo que -leu c.iuwa 
a estí. brutalidade, decerto toiia 
procedido de outia forma o o.ilro 
seria o | reso. 

JOAMI IM A TL NIiS 

K u l i r i c i i <li- i i i i i l i i H 
Machado Ilarbosii .Si Cumii. com-

nitinicam aos seus numerosos írc-
gucz.es c amig. s que, tendo muda-
do a MIU fabrica e deposito de ma-
las d;i rua Direita n. 55-t ' para a 
rua J lr . Falcão, 4-A, quusi á entra 
da do Vi.iducto, está o seu estabe-
Iccinicnto collocado em melhores 
condições de bem scrvil.os e onde 
espera su::s novas ordens, 
l í i u i í i i - . l ' i i l c à o i i . 4 - A 

.S'. /•nulo 

D R . S Ê N I O R ' 
DK.NTI ST A - A M KRICA MO 

R u ü S . E e n t o , 5 1 

Daiueaçao ein c a m p i a » . Proteatan 'o r m Mininho <11 «r. 
a ca«ar 186 réisi da Campinas a I Ra>~t>n contra ieao, foi obrigado a 

r o c«»i r o 
Continuai! lu a rn nlia observação' 

desejava hoje demonstrar n inep.-ia 
do partido p'iu dc urbo, mas, são 
tantos os H.MIH aeíos tiriits n v. 
nhoiot qu>' a! me obrigam i. ca'a i 
pois sú serviriam para • e rédito 
desta nossa terra ca-o . u f ei cia-
r^ce^se. 

Imaginem, esse gi upo/inh. t. n» 
«oino cbcfo principal um homem 
quasi anal| llalieto, .jue julga p.,s-
auii o rei na barriga, r.ão obstante 
ter um pa-sado horroro-o' I'm ou 
tro é um pouco entendido, mas 
é professor na a te de tintar a 
lu m.tni.iade! Outro mais. nm 
homem cujos acto» da moral sof-
freram um gran ia r sgo. I b s-
tante avaliar se por estes .'I tvp.is, 
p ira se ticar horriveimeate abys-
ma lo eotii receio enorme P 
esta turba galgue os p,dores da 
nossa P m , que boje caminha num 
I rogresso extraordinário 

Soccorrenaes - í i r i por sonho 
pens.-m em auxiliar essa gente: fil-
am. tiqtwm bem distante-, afim de 

não pear a nossa prosperidade. IVIo 
contrario, conservem o ifamiHantr. 
porque iieMe se dest ca o e ron^l 
Olympio, que apenas para r,s in-
con-eient. e tem o defeito .!e ser 
pobre; ri.as, no emlânto, é nm che-
fe m"ito amav. I e desinteressado, 
«incero amigo do .lesenvolvimeíit' 
deste recanto panli"t«. 

Como final, avisamoa ao çt,-, >,i, 
do jOrnalrro Commerrio de Hntcnjo 
qne existe nma lei de expulsão 
para a*trangeiros rerfnrbadr.reH do 
l.em e«tar publico. 

Por l a j e basta. 
Vm Kb ea, rrmt 

(Candn.ia) 

« 
Q 

a t I í r . \ V . O o r i l o n 
H p c e r i , , 11 edico-operador 
c parieiro. Coneultorio, rua ||l 
de S. Bento 11. ti.l [sof.iado), ^ 
de - ãs 4 da tarde. Teicpho- JP 
ne, 102.'). Kesidencia, A'a- já 
meda rios ltainbús n. 1, ats £ 
lia 'l i.i ias do n.unhã c de- 0 
pois d * j t da tarde. Tele- A 
pbone n. lül. f 

v 'vwwwr&i&vim* 

A s s u i l t i r » ilits C I Í H I I Ç H S 

Cedem cin j.icucoc dias com o uio 
do 

T a i c ü b ó r o l ie A s s i s 
lo Hflit do dr. .S >/. t In MM A, 

di tiii tu din: t',r dil 
Mata iiida I-. d S. 1'uulo 

—Completamente iuoHensivo— 

a -

Í J . - N I V . M E U . 

Dr. D c . s i d e r i o Stapler 
Ex-aubstituto da Po!y, lini-

ca geral em Vienna 
Kx-chcfe de clinica dos hos-

pilae». 0 | » t - i s,<l«»i' — m . i . 
I c n t i U N d e M L - I L I L O I - M M 

Consultorlo : 
RUA 11. IJK ITAl'K'i'I.NIN'iíA.16 Ltr. 1 oi./ Imi ris dn turdi 

'rfcl.I.JUl.jNE, 14(ff 

I M P O T Ê N C I A — I M A l i K T K S 
Cuia gaiuufida de qualquer des-

tas dus moléstias, c f ,m os e pe, bi-
cos e o tratamento especial .o dr. 
Miguel de I . oui-sa. 

C O H S U I . I O R I O 

7 7 — R ü a d e 8 . J C ã o — 7 7 
De. 1 áa 3 horas . 

1 ) 1 1 . 
A n t o n i o «'. d«- C a m a i c o 
Cirurgia em ^aral: fyne. olo-

gia, partos e l ias urinaria». 
C. aeultorkj : — Rua S. liento 

n. - J — U l t o s da Drr.gana do 
í.e.toiT^F 

Do meio dia 1% 3 t a r a s 
l ie- ideacia: — Alameda des 

B a y b ^ a 1». 

E D I T A R ! » 
L E I 3ST. Í Í 8 4 

d k 2 0 Di', so\ i : M H R O HJ-; 1 9 0 7 
Abre o credito especial de 

cincoenta contos de r«''is (Ks. 
50:000^000) como auxilio ao 
Governo Federal, para a 
coiistrucção da Kscola de 
Aprendixefe Marinheiros nes-
te município. 

O tenente coronel Cincinato Mar-
tin» Costa, Intendente Municipal d«-
Santos . 

Faço aatoer que a Caiuara Muni-
cipal decretou e eu publico a lei 
seguinte : 

L E I N. 284 
Artigo 1." A Caaiaia Municipal 

de Santt^s contribuirá c«jtn a «[uan-
tia de cincoenta contos dc réis (Ks. 
SOiOóCftOQO) como auxilio ao < lover-
no Feder.il par.i a construcção da 
Kscola de Aprendizes Marinheiros 
neste niunicipio. 

Artigo 2." O Poder Kx«« utivo 
Municipal abrirá, ojjportunaniente, 
uo « rçamento, o credito especial 
l»ara esse fim, fazendo as i.ecc^sa-
rias »jpern«;«">ea. 

Artigo 3V O pagamento da cjuan-
tia consignada no artigo 1. desta 
lei será feito a quem «le direito, 
no todü ou parcHlameuto, da for-
ma que fòr com o Poder íCxeeuti-
\o convencionado. 

Artigo 4." Kevogam-se as dispo-
siçíjcsè em contrari«», * 

Cumpra-se. 
O Intendente Municipal a faça 

imprimir e publicar. 
Secretaria da Caiuara Municipal 

de Santos, em 2o de novembro de 
1 W . O Presidente daCamar.t Mu-
nic ipal—Framisco tJorra tlc Al-
mrifla Moraes. 

Registrada no livro competeme. 
Secretaria da Caiuara Municipal 

de Santos, em 20 de novembro dc 
1907—0 officíal—Gtraltl ino Silva. 

Mand«.>, p«>rtanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento 
e execução da referma lei compe-
tir, que a cumpram c a façam 
cumprir, tão inteiramente como nel-
la se contem. 

Secretaria d i Intendcnoia Muni-
cipal de SruiNi.s, em 22 de novem-
bro de !9n — o Intendente Muni-
cipal, fãti.inafo Martin?. Costa. 

L E I I fcT. 2 S 6 
l.K : 0 Dl I|T| MWO Ií»; 1, 7 

Autoria* o Poder J n'i-
vo Miin c pal a contraliir 
um emprestimo atú a riuati-
tia dc dez mil contos < !er ' i , 
(Ks. lrt.0i«):«jt).'íi). 0, ao pia . , , 
masimo de cincoenta .ir,nos 
IjO). 

O tenente coronel Chicioato Mar-
tins t'o-,ta, Intendente Municipal 
de Santas. 

Faço -alx-r i|M a ( amara Mtrni-
cipa! drcrctoH e eu publico a iei 
seguinte : 

L.KI N . !••¥, 
Artigo F i c a o I 'oder EaetuU-

vo Mutiicipal autorisado a contra-
liir um empréstimo até a quantia 
<!c tl cz in ii contos dc reis Ks. 
10.000:0004000) em papel ni(-«.!a ou 
0 seu equivalente em ouro, uo pra-
so máximo dc ciil." eilta antion 
(ÍO). 

Artigo 2.° P a r a o tim indicado 
no artigo 1'.', fica o Poder Execu-
tivo Municipal aut .risado a emittir 
os titulos ao portador que forem 
necessários, j>otlendo ser de um ou 
mais valores, e em ouro, caso se ja 
cowtr.ihido o empréstimo nessa es-
pecie. 

\ único. <> poiler ICxecutivo Mu-
nicipal poderá contrahir o mesmo 
empréstimo por escriptnra j>ubli-
ca. 

Arlfigo 3.° Os juros serão pagos 
semestralmente, em abri! e outubro 
«le cada anno, podendo a . amorti-
zações sen ui semestraes ouannuaes, 
conforme fór determinado' 

Artigo 4. O produeto liquido do 
empréstimo será applicado no res-
gate da divida interna consolidada, 
pairametito da divida flurtuante, 
ccnstruc«;âo do Paço Municipal 
ívei n . 268 de 12 de junho de 

1907) «» o excedente em melhora-
mentos da cidade. 

Artigo 5.' Kniquanto não fòr res-
gatada ao menos a metade dos ti-
tulos einittid«js cm virtude desta 
I<ei, nenhuma outra emissão será 
autorizada pela Camara Municipal, 
que s«_" reserva, entretanto, o direi-
to de resgatar antecipadamente 
part j ou todo o empréstimo. 

Artigo o', o produeto liquido do 
empréstimo st rá recolhido em Cai-
xa I .spccial, para ..tr applicado aos 
fins determinados na pre*« nte L e ; . 

Artigo V. Os impostos íjue ga-
rantem «JS emprestimos internos 
servirão de garantia ao novo em-
préstimo, e mais «JS impostos que 
forem u«:ertados, «.aso aqttelles não 
sejam sufiicicntcs p.ira o serviço da 
divida. 

Artigo 5. F i ca o Poder Kxecuti-
vo Municipal autorizado a abrirmos 
créditos extraordinários que forem 
nece-.sarios para a cxe,;ução «iesta 
I^ei. 

Artigo 97 R e v o g a m - d i s p o -
si«;ões em contrario. 

Cumpra-sc. 
O Intendente Municipal a fuça 

imprimir c publicar. 
decretaria da Camara Munieij ai 

de ' -anlos, « ni 20 de novembro de 
1 07—«> pr« vidente <!a C. .nura Mu-
i iãeipul— f , a f i n o ('orna de Alma-
da MorhS' 

Kegistrada no livro - « mpe ente. 
Secretaria «!a Caiuara Munit.ip.il 

de Sant- -, em 2o de novembro «!e 
19o7—O o t ü c i a l — S i Ir a. 

Mando, portanto, a toda* as au-
toridades a «toem o conl ec mento 
e execução da referida I^ei comj.e 
tn f «j.ifj a cumpram e fa9.011 
cumprir tão inteiramente como n 1-
la se contem. 

Secretaria «la intendencia Muni-
cipal «le Santo», em 22 «Ie novem-
bro de 1907—O Intendente Muni . 
c ipal—Ctncmalê Murtèn$ t 

AVISOS COMMEW 
A ' p r a ç » 

Koesi A Corte.e, tendo \euiiJo 
u nua . a .a c..m:iu reial neatu ridüde, 
í i ta a ru» b. Sidnintião n. 8, a Aio-
zundra Hrarpel ini, deeiaiain 4 .' ra-
ça que o novo proprietur o . eoil 
reHponaavel pelo pa . i ivo da ui^-r 
ma até a importância de tr.M cha-
tos de ri ií , fieaudo o* v n'l.: io:C, 
pelo «ócio íibaixo astii^nado ol.ii* 
Kadoa ao pa^aii.acito do exie leal?, 
ae liou ver. 

Kibeirüo Prelo, lii de novembro 
de 1:107. 

JOSH K<>: 
Concordo por sar verdaleira • 

declararão supra. 
Ilil.eirão Preto, I.i de nove.i.brí 

de 1!J07. 
A i . K W n*H S rfi.i.iNl^ 

D e c l a r a ç ã o 
Alaxan.Iru Scar eiliui comiuiiuica 

á J raça de São Paulo e á« de 1 .»-• 
com qiii-in tem n.anti Io reU.õâJ 
eouimereiaeH que vende 1 o e-i ní-
KO. io . in Aiax 1 e pede lia c.i ..i 
de tem compra 'o, eaa i exis a al„'a-
ma conta em atraio, apreH 1 t.. a 110 
mesmo 0111 ilibeirào i reto .1 ru > ^ 
.Sebastião 11 8, qi;e aendo le„ » 
r.10 in.mediatameiit • p v a 

i i £ C L A ] i A ç O í : a 

San F h í o Railwüy Cuipii/ 
b i c ç / v O B H A O A N T I N A 

TVKIIA MOV 81. 
No proxiino me/, de de/.*mbr ,̂ 

sendo a laxa . ambial p.ir.i ai l ' 1" 
cação .Ia t. r a movei de l*i , ^ 
b.i en das tabellas il, .'I A. . - ''' 
«i a 17 terão o ; c resiimo •» 
por eento c a tabeliã -al c de l» 
|or cento. , 

0< preçoa daa tabeliã» I I A, •> 
-'-A. I .'1 « Hlnodf.o Ha*i » - W 
dr addicionat. ( . 

>ii| er.iitaiidencia, Pano, 
noTembfo de 1:>'J7. 

Wtlliauí S,ir-rs 
Se.p r.nte idea * 

A K N U N C I 9 3 

< a i i t c l a p c r « l i « l f t 
1'erdeu e a de n. 10P0\ 

.le p.-i.bore. de Kmilio I - r i l - " 
As 1 ro i i . tiC":ia ent .io dn ..si. 

S. Paulo, Ü . 1 — I 1 - W 7 . _ 

Febre 
O C K V A D I L I . O 

é o melhor f reserva.ivo. 
Ki:cortra-a.- em t o ! » a »• »*i I 

1 ia . . 
Kabrici e deposito «erai : 

K u a d a V i c t o r l i » n . l í > á 

t>. P A U L O 
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Pliarniacin Internacional 
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^ ü m í K l m Y 
a tilulo do prop aganda u 

C . Ccoper itiva C u s t m c t o r a o do 
Inédito Paxitilar 

»os enlrupará mu 
B Ô N U S C O O P E R A T I V O 

que participa 
I." de sorleioo stduimiirs do amor-

tização a t i - i n m i l l é i s . 
ii ' ilo norteio final ilo uniu cana 

do valor do <!• a conto* do réis, 
ii.", oiiifiin, truusloimar ae-it cui 

Apólice 1'ri-dial, depois do ultimo 
Surtido-

1'rospccto o mais informações na 
sóilc da 
C. Cooperativa Consti ueteva o d e 

Credito Popular 
I U A S. 1)1 IN T O , 2 5 
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Pl ' . l :m; i ! -8 i : 11 eaui.no de ayua do 
prédio n. III i o largo tia riu. 

Tom o n. 034 o uut.l gm nome 
ilu Antônio 1'orreitB. 
SJIir.OISA-SK nlugnr iimii emapu-
0 tpicim no contro da cidade o 
cujo preço m o o.xceila tle noventa 
mil réis. 

Cartna a este jornal para .!. G. 
lít-si! liom littdor. 

C O M M K R O I O D E S A ü P A U L O — Qir t r lu - t i i i r í i , 2Y dc Novembro de 1 9 0 7 
~ * 1 - « — w i r i r a s s i s i n i M a s sn I 

|ltKCISA-SlO de 
rua Tum iudiiri 

uma criada 
4H-A. 

Ü.MA senhora do c-.lade legular, 
muito hi riu, indepemloiit", ).or 

mu neliHi' lonipletiiuii-ntü ilca.ui.pa-
riula, pe lo a | roteeçüu tio um ia\a-
lluiro nacional, pr aiOl O de lidado ci 
iu ó-poiidonle. I ara ~er proí ur.-nl i, 
t or obséquio, á rua 1'oi lunato, 

OConüiilSudorilieocPcitonil 
Xnropo s o l n r a u o quo. cur.i prora-

p t a i i i e i í l o mh C ' ; i i s t ! p a ,«'c«IoIíiixoh, 
i t i l l u e n z a , r o u . | U i d ã o , t o a a ü f j o a s -
tli Mia. 

]'!n''on'ra-8ü cm todas &h «Iro^a-
riau. 

Dcpovito j£er=l 
J'HAI!MACIA I>A FÉ 

R u a V i c t o r i a , 1 5 3 

QUANTAS PES5CAS 
pasMiii unia vida tri."tn, a>ioi-rocida 
o th s^o-to^a porqu" lòin prisão do 
venltv! Aconsclliaino.- Ilns jtio to-
i n r m l'<i llngí. (•• -iu i licito, o uso 
d'c^tc (,ó, basta para fazer cessar 
imtiie lialainentc "h. mais perlinsz 
jiri-V.i do ventre. Mom d'lslo, «II". 
ií agradavcl ao paltular. Eni nina 
pala\ ra, |iur,;a saiturainniuo, rapl-
dainouto c i i B i a i l n i e l n i e i i l r . 

I ' u r I s s o , a A c a d e m i a t i o M e d i c i n a 
d c 1 ' a i iz l e v e a p e i t o a p p r o v u - o s t e 
n i o i l i " a m o i i t o p a r a r f i r o n i n i e m l a l - o 
a o s d o - n t e s . o q u e ó m i i i t i s s i m o r a r o . 
D t i t a - a o o t o n l e u d o d o v i d r o e m I 2 
R a i r a f a d ' a g u a . P a r a a s r r i u i i ç a s 
b a s t a a m e t a d e d o v i d r o . O p i i s e 
d i s s o l v e p o r s i n n m e i a l i o r a ; 
b e b o . - s c e n t ã o . S o o f f e r e c c r e m - l h e s 
q u a l q u e r o u t r a l i m o n a d a e m l o g a r 
d o l ' i i l l o g ó , i l r a c o n f l e m . é 
p o r I n t e r e s s e e, p a r a e v i t a r 
q u a l q u e r c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o 
e n v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
tenlia o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : 
M a i s o n I - K r c r e , 1 9 , r u e J u c o b , 
P a r i s . A ' v e n t l a o m t o d a s a s b o a s 
p l i a r m a c l a s . 3 

« H K V K M K N T K 

inauquraçâa da confeitaria 
o I t i i i - V i a c l u c - t o 

Doces, queijo-', manteiga*, viu lios, 
cervejas, ehops, refreseos o tudo 
cmlini que houver de melhor se 
encontrara 110 antigo CAI K \'I.\-
JHTCTO. 

COUPON a C O O P E I t A T I V C :i 
t is ihkuvoh do antigo C.U'"h 

VIAUI CTO, hoje transforn.u lo em 
ci no-;taria o grande eu.porio de 
toda sorte de e s p e e i a l i i l n d e N alimon-
t i t i i s , além de comprarem tudo 
por monos do tjue em outra qual 
qiu t parto, a nda recebem conp >u.< 
cooporativos oorreapondcntcH aos 
gastos effect nados. 
R . I J I M K I Í O H A I > A R O 

Esonir .a da rua Díre ta 

L ^ p s i n a 
Cahnai . t i - d o p u c a t vo {Exelu s i va-

li» osi to V E O L T A L \ 
Pr< c i i i i s u i m o contra as moles t a i 

: i » J T c . i a s a Bypii i l i t icm 
• ' nus A 71V' /•.'£•'<• HOT-

TA.mm ÁJJHWJXUJlIAti, tia« 
wolfilK •'» !• •ilo 1/.1'.'0, flUA 1X1 
« / VTKSTI VOS, 

Prepaendo p io pl iarmaeeutico 
A C C A C I O A N T I T E i ^ S P E I I B - R A 
- 5 ' o i n i u ' a t o Dr . CAELO:-' D E 
W I E M E Y E H 

.1* i , >hi IIUH iiriiici/.a- a fjhai nnt-
i ÍIIH >• tlio (7 ròf.. 

IUJÜ 
I n t i c l l i v c-l e x l c r m i n u d o r 

f i i r i u i ^ i i s s 

Eueonlram se noexcriptorio docom-
missões do .Monteiro Soan»j C., 
11iii I.ibero lindar^, espiiua da r i a 
])n i t ' , t'af.' Viiuliieto. 

O n n d d f a b r i c a 
DE 

M A L A S 

V í ' í y - ^ - M W 

. ^ ^ 

A O V S i U A m 

Machado Sarliosa & C. 
Sort imeuto completo do malas 

d" qualquer formato o tamanho. 
Espociallüatl? ein malas para 

amostra o ccuantrlnhas para via-
jantes . 

Cadeira* para viagem, sacros de 
lona próprios paru viagem de mar. 

! l i lalas para cabinas etc. 
Pi•(•'O .11,,! rf/mjrletl /./ 

| Ollitliias |)iiríí conccrío-j 
! 4-A, Rua dr. Falcão, 4-A 
i S . l ' A l ' 1 , 0 

/. •Lf .'. - í --- r'?f • 
w w ; f ' x 
h m - w * ' \ v 

i^W^V,*-"- i - t e 

: (U Ül'. 

Incasidosccntes 
üa Svn riicstc Europeu 

D e p o s i t o p e n i i a -

n e i i t e iki.s t y p o . s 

n . s i i a c a . 

Kslu syndicato aca-
ba dc (xj/iti' venda 
um novo tv|,o dc luin-
I.adas |'Hia 1<>, o 

velas, con-ninindo 
iifieuus 2 wiitts o I [-1 
i: iKCiita pedidos por 
i.o ,so inlonnedio. 

A sua duração é do 
."no liorns. 

E B A R R E I R O S & C O M P . 
A g e n c i a c i o l o t e r i a s 

C o n t o s - - 5 0 — C o n t o s 
Extracção em 30 üo corrente 

UII.IIKTi: IXTI.IKO, 4JOOO 

brande e extraordinária loteria tio NATAL 
í ' H i ; m i o m a i o r 

S O O C O N T O S 
Extracção infallive! em 21 de dozembrú prox. 

l l i l l i e t e i n l e i r o . j f i t ü M e i o s , 1 8 1 $ 
t J o a i l o H . < > 1 $ ! • ' : iiu^ Ch?*!, i M 

tompanhia Paulista 
ELECTBIGIDADE 

C O N T O S C O N T O S 

O s M c M s i h ^ s 
Hontem, pelo Uio, diu a cente-

na 2̂ 7. 

PARA JIOJE 
V a l p i t e a d u l £ i i j f r a c i a 

34 55 25 
P a l p i t e s «Io M a l a c h i a i 

8 1 72 

V - S - . 1 .5 . 

Rua S. l í f i i to, 5 5 
CAIXA 1'OSTAL, 45.1 

K . P a u l o 

P a r a a s f e s í a s 
Pussas, ligos, uiueixas, noztt), 

airieu loas, doce-, bonbons, tdioco-
lutoH e outras muita» especialida-
des, inclusive toda a sorte ile i;e-
ncros ttliinonticlos o molhados Duos, 
ostao isrebt ndo M inteiro Soares 
Coinp., devido A ief <rma da c ei, 
vende-se com gtaudu rcducç&o nos 
preços. 

\'isitcm, pois, o Giande l-aii|.t>rio 
Vi iducto—autigo Café Viadu to. 

1,'ua I .ibero bailar'>, esquina da 
rua Din it.i. 

Gabine te dentário 

KF.ViO N . B A R B O S A 
C i n i r u i ã o - t l e i i l i s l i i 

Espotinl i .s la c m «lentadura.s 
e t r a b a l l i o s d e p o n t e (deu-
t a i h i r u s s e m (Impa), dentes a 
p i v o t c obturaçi"es n ouro. 

1 ' r a b n l h a a proatações . 
OABINETE 

R u a 1 5 dc Novembro, l í f 

M e l ã o de V a l e n c i a 
II HSI ' .\N H A 

Vil tule se á iua J só ISoniiacio 
o. 4-A. 

i e n t r o & o t e r i e ® 
AíiENCIA D E T O D A S AS l.OTERIAS 

t S ! " O . l l l 1 I O J I O 

1 5 - C 0 N T 0 8 - 1 5 
B i l h e t e i n t e i r o , 2 Q Weioi, l f 

E m 1 2 d e d e z e m b r o 
4 f l * I M Í Í ) & Í I Í M I m i - i i e t e iMEUto, 6-$ 

(iraude loteria dc S. Paul', 

K m I ile d e z e n i l u o — ( O a n d e l o t e r i a p u r a o N a t a l 
5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E i l h s t e i n t e i r o , 3 G $ Q u a t l r a g e s i m o , 1 9 
tis bilhetes para esta importante s extraordinária ilolo-

ria j á se acham a venda, 
Tá so vantajosa romniissão ao» srs. agentes do interior. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao 

C e n t r o L o t e r i c o 
Ayencia dü todas as loterias 

iti \ i>!» isosAirio. I» (I'ai,a< i ; t i ; ítuirroi.A) 
B o i g e r f , I r m ã o & C J o i r i p . 

CAIXA, 309 E n d . l e l e g . I í O I M I v S 

â Z C U I Â 
O r a x í s s e l a i l i r i f i ^ a ^ í e s p i r a 

A U T O M O Y E I S 
m — 

Ueposilo na 

G â i â M A T M â l 
R u a S . B e n t o , 4 - 3 

S . P A U L O 

Extracção em 12 de cíezeinbro proxirao 
BÍUIKTI- ; 1NTKIB0, Ti- ÍIH.HKTK INTIilHO 0$ 

I C u l a l o t e r i a j o g a a p e n a n c o m 2 0 . 0 0 0 l i i l l i e t e i j . 
A ' venda bilhetes de todas as Loterias da 

C A P I M IIDERAL e do ESTADO. 
Attendo-se <0111 u r g e i i c u hoh pedidos d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 8 * A T I C O 

HHÉC MWBB8BEMMMBM8WBÍEBH3WBMMMÍ « f f 

1 5 : 

H O J E 

p o i t a i o o a 

F o l M n l i a s p a r a 1 9 0 8 
0 maior e mais variado sortimento, uesde 500 réis 

na L i v r a r i a M a g - a i n a e s 

N ã o sc d o v c i u a d q u i r i r f o l l i i n l i a s antes do v i s i t a r o sor-
t i m e u t o co lossa l d e s t a casa. 

E D A M C O M E R C I O IV. 2 7 

N I N G U É M C O N T E S T A 
que a> loterias de S. Paulo sSo as mais 

acreditadas c garantidas 

I n i c a s q u e p a g a m t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 
E E B C O i V T O 

u i > i c i n o / . i o . M n u o - i j i J i i N r A . K i a n A 
Extxtcçiio da <,ra)idi r pojivlm loteria—Pmnio matar 

I l i l l i e l o i n t e i r o 0)jti0<i<) l i i i h e t o i n t e i r o 0 $ 0 0 l l 

H O J IEJ 

1 2 C O N T O S 
P o r 1 9 3 0 0 P o r 1 Q J 0 0 

Pedidos aos igetiles üeraes 

G. F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

Agencia Geral És Loterlns t Capita! Federa! 
R U A D I E i m T A - 3 9 
C .sa fundada em 1381 prlo i actaaoc pr^priotarios 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COM?. 
S a t o t o a j a o p r o x i m o 

Por 4 $ — 5 C 
Grande e importante loteria i!o n a t a l 1 

S O O O O F T O S 

- P o r \ § 

Extraei.ão em 21 <Ie dtzeml.ro <le 
I H P O K T A N T K 1 ' i . A A O 

lí»01 

(j&iii]i.'iiiiiia lie Loterias Nacionais do Brasil 
Extracções publicas sob a fiscalisaçãodo o o v B B \ o f k i » i < : k a T í 

I j i j l P l q u e f i -m d e p o s i t o no T U I i H O l HO F E D E i t A L d e 
UiiluH « • • • p a r a a g a r a n i i a d« beus p n uiíoí • » • • 

Jie/ireaen(unt<. > <m todo o Ei-tado de S. Prtulo 

B u b e n C M i m a r ã e s . A O . 
Hua iã íie Novembrc, 6 -3 

Hoje 

1 5 : 0 0 0 $ 
P o r t 6 0 0 0 

Sabbado !50de no\'einbro 

$ 50:000$ 20 
F o r 4 $ 0 0 0 

Caixa postal, 617 

Arnaubá 

2 0 : 0 0 0 $ 
Por 23030 

Grande sorteio — Loteria do Nata! - Sabbado, 21 de dezembro 

5 O O - O O O S O O O 
r*<, i | í > l i < - t J i i : . d i ' . ! | í e s ( i i i i o s i f í 

1 di todos t.s l.i:l.i t ' h rt-.;as > xtra. ções se realinoiu aos sabl ados, offerecetnos a todos os 
sn.iitcs .|tie í.o ni ns-o l ( . . tcinpraii ra um bilhete inteir -, . m talão, que sorteado cotn a 
tentei.a do j.rcn.io n... or, ter direito i.m valioso o rtistsco brin-le forno, ido pela maior 
casa de j c as d o l - a s i l i o \\< | ;M.< l l : . M Â ' i S . I A S A M I C I I I . L , á r u a 1 5 de N o v e m b r o n. 2 5 e 
que fce acha o p o s t o nesta ; t í £ e i i « _ ' i : i i j e r i i l . 

A ' i ' 1 I . A r . U J M n d o o s u i i i i n - 1 i c p i c s c i i t i i n t e s i l a s l y o t e r i a a 
I ^ e t l e r a c H t . e i - t o I . . l a d o , ó i p ; e E e d i n . o s t . t . " d i r i g i r e m t o d >y o s p e d i d o s p o i s s o m o * o s 
q u e m e l h o r e s v a i i t a » ( u s o í . V r o i o m a o s sr .« . c u i u h i i t s s . 

(ondi<,ões de vendas, t abe'Ias de eommissões, listas diarias e mais 
propatrandas, p e d i d o s a 

R u h e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e unico3 representantes das L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 
O Â I X A , 617 S . P A U L O 

Como «do domínio publico, esta intima e pcreditad-t az. nria 
ral já vendeu II vezes, om ' ilhete inteiro, o importante premii 'o 
600 CONTOS INTK> .11 \I-.S. 

A preferencia para a compra do blllietes desta gran ia l o t e r i a 
deve ser daJ.v, por todo-f os motivo.-', a esta antiga e acredita.Ia 
AOKNCIA < .1.UAI.. 

r.MOA ca ia qro tem todas probabilidades do v-o ler o ,-raa-
dc pn-miOj L"NR A. -r 
I V T ^ ^ d & a . Os pedidos serão satisfeitos com a máxima pon "jj 

tuulidade , esta ostia o'"fer"ce nos nr-i rauihistas u "t 

— DK — 

B i c y c l e t a s e W K o t o ^ y c l e t a s 

• vendedores commiesõ-i não excedidas por outras u^euciaj. ' J 
| A g e l i l e s t ç e r a e s lia ( ' . d e L o t e r i a s Nnciuii : ie> d o B r a s i l | 

* J u l o â i í f i i s i e s sfe Ãbr<tu I 
I ttXJJí* 3 J I H B I T A , 3 9 - 3 , Pailí ^ 

1 CAIU A a o C O B P . E Í U , /'/ 

I I * T r i J í T A C! 0 fenappa.rtoem com ris primeiru iMies Im 

W A L d I i A o Í ° •ir""'diDari:i9 

de ABUEÜ SOBRINHO. I.' tal.o efie,to i 
curati'' • o inf..'.livel das pílulas tio 

O A F S E A N ü 5 5 r 3 1 
firmar serem ella-t » u.it.to de maior consumo a preiorido pulos 
que soílreiu dejte terrível ll î ellí», 

A ES TE ESTADO : 

Larutl & ( ' .—i ' . laz de Almeida—L. Queiroz & C. 
E cm l idas as U»su.-4s l i U C b Axt lAS j l > ü A r . : i I A C I X S 

C o b e i t õ e s D U N L O P - M K I I E L 1 X e ( ' O N T I X F . X T A L . l a z e m . s o c o u c e r i o s g a r a n t i d o s -
i<elatura e e s m a l t e a fog->. 

R e p r c a i o t f i . e i 2»raEs ds 3 A 1 Í E e Í P A S C A U T , P a r i s 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a H o n i o e o u a t h i e a 
R l ' A l í A R A O I>E l T A I ' K T I N I N ( i , V N. 11 

F T J J S U D A . I D O S I C I M I 1 8 S O P O R 

A L M E I S A C A ^ O O S S & C M B 3 > 
ím n 

u 

MEDICAMKVTOS ÜOMOEllPATIIICOS QIE Í CIMM: 
A l f i i e i t l i f i i i — C u r a a (font rrliía clironira e recente^ - nas conseqüências 
f ' í i r t l o n i l i u - Cura tosses, bronchltcs, tlores no poito, costas e lados. 
< 'sia*<llis* < ' a r i l o n — C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas tlucnt-
< à ^ p t s i i i u I t i a-iilioiisc — Facilita a dendição e tonifica as crianças. 
Hr/iu iiiu—Cttrít a febre intermittente(sezões ou maleita-.-. 
l4Toss ; i l i i i í»—Cura e prpvine a tosse coqueluche. 
C ' o i i t * o l ; i r i n : t — Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e secundo-, grau . 
Sanai^i v|n' — Aborta a .>>í'ut7>-u o cura constipacão com febre, to- • dores n o i orpo. 
Csii í«. íi Americana—Ki pularisa as evacuações e com'iate ô  incom.u tos cm conse-

quencia do purgante». 
H;ma !S.v|»lilll«—Cura svpHilis, Ivmpliatismo, ílieumatlsmo svphilitico c m o l é s t i a s da 

pellc r n.nro rabellrdo. 
K«t* ie l ic i i i lji-iit-ílicl i f i í t — C u r a dores de dentes e uuvitlos em 5 minutos. 
1 »ii;il t iiis«— 7'»•><(4 reconttilMinte. Cura netirasthenia, anemia, rachitismo, dv speps.a e 

t o t l o s o- incommodo» do apparelho digestivo. 
H.in.-iKtliinn—Cura a a s t h m a hereditaria e adquirida com tljrspnfa ou f a l t a dc ar . 
V t( i i l i m i i i i —KostatK leoe a potência v i r i l aos d o i s sexos. 
H s m a l l o i Cura a leucorrliéa (flores brancas), raracterisada i<or Corriaientos da va-

gina. 
D o l o r i l o r s i — A u x i l i a o parto, combate as rolicas uterinas e mais symptoma» das par-

turientes. 
B a l a a m o d e a r n i c a - C u r a golpes, coatusões, frieiras e unhas encravada». 
O l c o fie l i g a i l o cl«- h a o a l l i a u — Tonf o rrpararlor. Contra anemia, f a l t a de sangue 

e.drsapp t i te , paüidez, magreza. rachitismo e fraqueza organica. 
Os medicwento} acima *âo amnsilhado-i peloí médicos hbmnoyiathaacumpa-

nhido» do modo d'1 se usarem e If am a nos a marca registrada : l ' n i a n j o c o -
r o a n d o l i m a á g u i a . Cuidado com as imitar ei. 
I Xl.Cl I AM-Jt AS MAIS KXKiKKTF.s ENt.OMMt SDAS UK MOVIOOPA I HIA EM TIS ILRA^ Pt-

LLLAS, TABLETTFS F GLOBULOs—PREÇOS RASOAVEIS 

: Verdadeira 
; 1 AGÜÁ 

Mineral de 

H O P I T A L 

Fonte3 
do Estado 
Francez 

D E S C O N F I A R O A S F A L S I F I G A Ç O E B 

~ PHODIM.TOS DE S VLS SATtRAES 
C K t r a h i d o s d a s A g u a 9 Doen.-as du Estornado. 

r ^ A ^ n E - f i R I I I F ü '̂  PASTILHAS VÍCHY-ETAT 
U i t a i i V U l l t U i J l J U f i n a l . i . J Iara fanMai a, Jiy tfju„, iai rrfnffl. j 

I „ ; , 5 COMPRIMIDAS 7ICHY ETAT 
a.ili-c(,ò«'s. a iVra preparar a oy.ia dtge*hva quzdz*. 

ATTiiini Sat ivum 
Especifico i ura abortar e 

curar a Inffumza, ronstipaçôei, 
touses, roqite/nchr, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL-
LITTM leva a marca ac ima e 
vende-se nas dro garias e ]>har-
macias e ern casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
R I T A . 

Ma rhat Ftohnn i Vfirvlo, 5-A 
RIO DK J VKBtKO (bURAI^RIOHOMaUPAl H1L0 

H-I.AJ, i . m c i i n r. t»i,uottu"> ri\t<vvyj 

5 . A — R u a F l o r i a n o P e i x o t o - - 5 - A ^ J P r o x i m o ^ a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 

A T . T w n r . m w C A R D O S O & > C O M P . 
A v a i a m i pr iKipMt i n f a r l a s • pfeamaciai i a capital a i t i i t t r i a r i a E t t a i a i a t . Paala 

A T O R R E E I F F E L 
Casa fundada ro üio de Janeiro em IE 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 m a i s a n t i g o e m a i s i m p o r t a n t e 
a - } f ( . . 

e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 
3 S T 0 - A . S - A » B O N I L H 



COMMERCIO D E BAO PAÜLO—Quarta-feira. 27 dc Novembro de 1907 

C A S A S T A N D A R D 

O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a -
d o s na E x p o s i ç ã o d e P a r i s e m 1 9 0 0 . O p i a n o « K I T -
T E B » é p i a n o g a r a n t i d o . 

Estão abertua a» inacripçóes paru o CT.U6 A. Aa pessoas 
que desejarem inscrever-se neste Club o deverão farei- ato o 
fim do corrento iue/., visto dever elle principiar a tOrrer em 
principio de dezembro. — P r e s t a ç ò c » « l u a n a c a d e 
1 3 m a r c o n ( i j 4 * 0 0 0 ) . 

Os pianos já se acham em exposição naata caaa. 

Clubs das machinas de escrever 
« r o j e * VISÍVEL 

A U L T I M A C R E A Ç Ã O D O G Ê N I O M E C H A N I C O 
N O R T E A M E R I C A N O . T u d o 11a «FOX»> é s c i e n t i f i c o 
e resu l tado do es tudos . 

listão abertas as inscripçOes para o CLUB A. As pessoaa 
que desejarem inscrever-se neste Club o deverão fazer até o 
dia :> Oc dezembro, viato dever elle principiar a correr no dia 
7 do mesmo m e i . — P r c H l a y ã e H « e m a n a e s , -m t l o l -
l a r t s i f i W N n o ) . 

N. B . — A s m a c h i n a s « F O X » a c h a n v s e j i i e m e x p o -
s i ç ã o nesta casa . 

C L U B S 

" C r o n o m e t r e 
DE VACHERON & CONSTAN 

R o y a l 
STANTIN 

99 

O v e r d a d e i r o re lóg io d e G E N E B R A é g e r a l m e n t e 
c o n s i d e r a d o o 1 * . r e l o g i o d o i n u n d o . A s 3 u l t i m a s 
r e c o m p e n s a s o b t i d a s p o r V a c h e r o n & C o n s t a n t i n , d e 
Genebra, são : Primeira medalha de ouro. Exposição Na-
cional tiuiesa. Único primeiro prêmio, no Concurso In-
t e r n a c i o n a l de P r e c i s ã o d e C l i r o n o m e t r o s . tírand Prior, 
E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l d e M i l ã o e m q u e t o d o s o s f a -
b r i c a n t e s de v a l o r e r a m r e p r e s e n t a d o s . P r e s t a ç õ e s s e -
m a n a e s , 10 f r a n c o s ( R s . tt$400). 

C l . n i : A n. 77—ar. Carloe ttfssilio, Praça do Mercado, 112— 
BiO de Janeiro. 

CI.UH 13 11. 143—sr. Joaquim* Diaa Netto (Calratlura)—Rio 
da Janeiro. 

Remettem-se prospectos com todas as expli-
cações, referentes aos Cluhs, ás pessoas que de-
sfiarem. 

P e d i d o s a o Ú N I C O R E P R E S E N T A N T E N O E S -
T A D O D E S . P A U L O 

" O a s a • t a n c i a r d " 

CAIXA DO CORREIO, m—PRAIA ANTONIO PRADO 
Palacete Briccola—8. Paulo 

bl L i o t e r l o a 
V E N O I i i R Á 

H o j e — 1 5 : 0 0 0 $ — C . F e d e r a l 
H o j e — 1 2 : 0 0 0 $ — 8 . P a u l o 

Ps lo CL ato real 

Companhia Coaperatnra Ceastrwtara e ü Credito Popular 
S O C I E D A D E A N O K Y M A 

25, Rua 8. Bento (sobrado) 8. PADLO 
C o u p o n a c o o p e r a t i v o s 
Os c i i i i p o u n c o o p c r a l l v o s participam manealmento da 

um aorteio cem 19 pramioa de SOfHOOO a 10$000. E ' bom lembrara* 
que o coupon cooperativo nada euata; baeta fazer suaa compras sómente 

s casas qne oa distribuem gratuitamente aos seus fregueiea a titulo 
de brindes. Todoa os coupona cooperativoa que não forem premiado* 
no sorteio menaal, são trocados por bonui cooperativo»—operando aaaim 
sua primeira transformação 

Coupona cooperativos representando cem mil réia da gastos effe 
ctuadoa são trocados por um b o n u a c o o p e r a t i v o . 

Oa b ô n u s c o o p e r a t i v o » participam do aorteios semanaee 
que têm logar aos aabbados, sendo amortisado em cada aorteio um bo' 
nus pela quantia de c e m m i l r é i a . 

Os aorteios semanaes durarão o tempo neceasarjo para emiesão da 
10.000 bônus que formam a primeira série, tendo então logar o ulti-
mo sorteio doa bonua, cujo prêmio é a caaa do valor de d e z c o n t o s 
d e r é i a . 

Depois deste ultimo aorteio os bônus cooperativos quo não foram 
premiados aerio trocados por Apolicca Prediae», cffectuando aaeim sua 
erguntia transformação. 

Com bônus cooperativoa dão direito a uma Apólice Predial. 
As apólices Prediaes são classificadas em séries do cem e parti ci 

pam de 35 sorteios — sendo amortiaadas cada uma por HHI conto DE 
réis e recebendo cada uma das ultimas sorteadas, uma casa no valor 
de < | u i n s e c o n t o s d e r é i s * . 

P e d i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, 6 n economia bem en-
tendida, bem comprebendida, I em calculada, porque voa favoreço: 

1.° Keceber no fim de cada mez um dos pretnios do coupon ; 
2.° Receber cada semana os cem mil téia do bônus; 
3." Participar do sorteio da casa de d e / , c o n t o s ; 
4.° Receber uma Apolica Predial que será umortisada por uui con-

to da réia ; 
5.° Formar um dote para seus filhos com as Apólices Prediaes. 
E tudo iato sómente com perseverança, com boa vontade, exigin-

do os coupcna, comprando sómente naa casas que distribuem conpona. 

Pecam, ajuntem os coupoos cooperativos! 

A o G a t o P r e t o 
A g e n c i a das loter ias d a C a p i t a l F e d e r a l 

e 8 . P a u l o 

Loteria de S. Paulo 
H O J E 

1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 
P O R 1 $ G 0 0 

Sablmdo 80 dc Novembro —LOTERIA FEDERAL 

Loteria Federal 
H O J E 

1 S : 0 0 0 * 0 0 0 
V O A M O O O 

AGENCIA DE LOTERIAS 
O B 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) „ , 

1 1 4 I h |mz« * HtmÉi, M 
Telephone, 384 Caixa do Correio n.624 

C a s a m a t r t » — R n a d o O u v i d o r u . W — R i o 

D0JE--15:000$000—HOJB 
ro» atooo v o a a f o o o 

Sabbado 3 0 = 5 0 CONTOS por 4 $ 0 0 0 
E m d e d e x e i n b r o 

5 0 0 : 0 0 0 $ Qmadragssimo por 1$ 
A V I O O = F s r a a lotaria da «OOiOOOS rast i talaaes I M 

a c s b i lhetes b r a t a o a comprados em nosaa casa a « a s t i -
verem o BIesmo final do >'. prêmio. 

A T T E N Ç A O 11 
L E I A M ! L E I A M ! 

Esta casa distribue por sua conta mais 10 •/. de premioa 
nas l o t e r i a s » I c d c r a c * . 

P a g a os l i i U l e t c H b r a n c o s comprados lá, que tiva> 
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° c 3* premiea 
for egu.il 11 

Dão-se 10 "/, de desconto e as vantagens acima desctipUa 
aos seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Q U I N T A - F E I R A , 

. . . j Í-P A R Q U E A N T A 
Muitos divertimentos, banda de mu.slca, etc. 

Tudo pela metade do preço 
BONDES EXTRAORDINÁRIOS 

Aos srs. beneficiadores 

voa «aoao 
L o t e r i a d e 8 . P a u l o — 1 2 d e d e z e m b r o 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ O O Q 

C a s a L o t e r i c a 
Agencia de todas as loterias 

COMMISSÔES e CONSIGNAÇÕES 
— « » — 

Immcio Rodrigues dos Santos t Comp. 
5—Praça Antonio Prado—5 

B . P A U L O 
Hoje 6 a casa qne a a l h e r e a vantagens offereee 

acs «eus fregueses, j ois é a que m a i o r numero de 
preinios tem rendido. 
FUNDADA EM 1908 PELOS ACTUAES 

PROPRIETÁRIOS 
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L O T E R I A DO N A T A L á ! de d e / . e m b r o 

5 0 0 C O N T O S 
Por •!(i$00:) Fracçüe1$ Meio, 1S$0')0 

A V I S O — C o recordo com a sua u l t ima circular, rins ser.í 
reir-att i ía a quem pedir, á caaa AO OATO P R E T O alSin 
de s s r a que melfcoi es vantagens ofTei eco, da também aos 
srs. agentss e cambistas do interior e d i capit&l qne se sa-
prirem de bilhetes da mesma caaa CINCO F O R C E N T O 
B E C O M M 1 S B Ã O soa prsn.ios rjue venderem sorteados a 
superiores a 2 0 0 $ 0 0 0 reis tanto das loterias da Capital 
Federal como 4aa ils S . Faolo. 

Llstaa, ordens de «xtracçõss e cartazes a to remettl-
• gratmitamenta e com toda regularidade. 

Te<" 

kccõa 
dee gratmitamenta e com toda _ 

rodos os pedides do inter ior úevoin ser acompanha lo» 
cem 7 0 0 réis mais para o f o r t e do correio e s s r dirigido, 
ao agente 

Antonio Tavares 
L a r g o d o T l i c e o u r o , 9 - 8 . P a u l o 

Kndereço telegrspbico: (JATOFRKTO — Caixa do Correio: i t i l 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
Obtem-se principalmente não desenrando dos <'A11KLL0S 

O T o n i c o I r a c e m a cstiranla o creecimento, evita a queda 
ou calvioie e dá-lbes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caapas, qne são aa causas de sua quéda a 
embratinuecimt uto prematuro. 

A M v * o a u t t e a n i c l d a devolve aos cabclloe brancos, (SEM 
O.S TiNUIR r.erqne não (• tintura)) sua cor primitiva, para cujo reeul-
tado UAKANTIDO, é LssUnte cm só Iraaco conservando-sa com «eu 
uso pai mansa te, aem a penosa e nociva necessidade de os pintar. 

J . M i m k ( . , f a b r i c a n t e s , 
eaaaa F y g m a l i o a , Fachada,ete . — C m Saatea , Rodolpko O a i m a r l s s , 

BIJOII-THEATRG 
t i a da I , Joio, j a n t o ao F O -

L T T H E A H A 
Emprena F. 8KRRAD0K 

CineiDiilographü Richcbourg 
O mais completo e perfeito até hoje co-

nhecido, firmo o sem tr*pidnç5o. 
PfojmcçtM a a i n a d a i t a i tidas 

Bspei ta< ul••s variados, sensaciouaes u ina-
raviliiosos. 

Pro r̂ammas completamente novos com filas 
desconhecidas nesta capital. 

H O J E H O J E H O J E 
Qaarta-feira, 2 7 de novembro 

VA RI A I)A 8 S ES S Õ ES 
das r, l|2 horas da noite ern deanto 

F B . o a i t a . M i i A 
1.* ne-i-̂ ão 

B a t r é a de um e t a a T e a r ; Criado 
hypnoti ia<or L a n t s r n a mágica-, 

O avesso i a vida. 
2." seseão 

Fobre professor ; B a Nápoles ao 
Vesuvio Namorada do oarvosi-
ro; B a a s a s andalasaa. 

Ksla «'ni|.rfsa * nri: a qur* pnssao as ul-
timas uovitlxles editadaR em Pari*, e a que 
tem maior numero do vistas coloridas. 

« E H P B Z N O V I D A D E S ! ! ! 
T o d o s o s d i a s 

p r o g r a i i t i n a n o v o 

F r s f o s para cada sees lo 
CamHrotes com direito a 4 en-

trada*, 44()0ü ; cadeiras, 1*000 
crianças, 5500. 

THEATRO m r \ m \ 
Empresa F A B C H 0 A I . R E O R E TO 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
(Tournc» da America do Sul) 

Director da orcliestra : maestro 
RICARDO CENDALLI. 

Administrador, E mi l ie Oinnti 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, 3 7 de novembro 

A s 8 3 4 da noite 
Serão levadas á scena aa ope-

ras mais populares doa maestros 
Maecaigni e l^oucavallo : o drama 
cm 2 actoe do maestro R. T.eon-
cavailo 

P A G L l â C C I 
Caval ler ia Rvistieana 

Opera em 1 acto do maestro P. 
M»scagni. 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Fri/a« (5 entradas ilOÍOJO; cama-

rotes, idem, ÍÍ5$0()0; ca leiras de I,* 
clanse (letra A a O) 5$H00; cadeiras 
d» '.'.» classe (letra P. a V) 3WXJ0; 
bnlc"'o de 1." fila, 5$000-, balcão, 
cu ras <1 a r 3$000; gali riaH 1* fils, 
nuineradae, lííCOO; ^eiae*, 'iiOD^J. 

Os liilbetes aciiam-S' á venda na 
Confiitaria Castellrics de 11 até ás 
5 horas da tarde. 

Depois do espectaculo haverá 
bondei, para todas ad .mhaa. 

CI\EMATOaAPIIO PATIIE 
Empresa MENEZES & C. 

R u a I J d e N o v e m b r o , 3 8 

SALÃO PROGREDIOR 
Frc jecçBes a n i m a l a a aem trepi-

dai t o C ^ O r a n d o rspertor e de 
aeenaa escolhidas. O m a i o r aae-
cesso e i n a m a t o g r a p h l e o da 
aetaalidade. 

ü Ó t J E 
Q u a r t a - f e i r a ^ 7 d e n o v e m b r o 

S O I H E K p o r 
SesaOes das 7 h o r a s e m d e a n t e . 

SURPRESAS ! 
NO VII)ALES.' 

P r o g r a m m a 
I P A R T E — f a ç a ao javali. 
I I PARTE—Casa-te e verás (extra-

comico). 
I I I PARTE—Singular ramo de noi-

vado (cômica1. 
IV PARTI'. — Viagem de recreio 

(muito cômica). 
Alegr ia R I S O Gargalhadas 

P r e ç o s : 

E n t r a d a , 1 $ 0 ( K ) - C r i u u < ; a « , $ . j 0 0 
NOTA 

Vendsm S3 titã» du o i c s m a t j -
grapho ' P a t h é Prrre» ' em per-
mito ratado de conservação, a 10 
o metro. 

Fftoimo BOA-VISTA 

Brande to rsfacção hygientca do GAFE' NM (ISTO 
R U A G E N E R A L C A R N E I R O , 2 4 ( a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) 

Telephone a. 1240 Ca'*a poetai » . «80 
B t e f a m n l Sm P a r a v e n t i 

H Ã O P A I J L O 
O CAFÉ BOM GOSTO, pelo 

eeu perfume e bondade, occupa 
incontestavelmente o PRIMEIRO 
logar entre oa congeneree do 
Brasil. 

Torrado com eacrupuloaa by-
giene, moido com eystema es-

ecial, e iwando iiniramcnte ca-
é du primeira qualidade, eetá 
oconlieciuO como o mais POPU-

1 R o procurr.do, quer da« clas-
ts ricas, quer das menos favo-
ei-idas. 

Af m do concorrer cada vez 
mais ao desenvolvimento do 
coinmer<io do café entre Lr.isil. 
Italin e ItepiiMicss do Prata, os 
proprietários incuinbeu .se da re-
metas de pequrnau encomm'ndat 
iariai.t<8 < nire os f> c .'10 kilos, 

pelo que inatituirain • p imo* concspord. nl 'h nesnes 1'siíia. 
Todas as remessas são fei tas a DOMICILIO o FRANCAS de qual-

quer despesa A destinação. 
Dispõem também de qualidades o typos div.-raos de esfé e um de-

posito de fiAL grosso e inoido, o uma beiu montada refinação de AS-
B f C A R e moinho de 1 UUA. 

H O J E 
Quarta-teira-27 de novembro 

A'N 2 H O R A S IOM P O N T O 

Variada F Ü N C Ç Ã O 
DE DIA E DE NOITE 

S M ? OA P Ê A ! 
Q u u d r o d e pc lo tnr i s v ; n d o ex- ^ 

p r e e s a m e u t e da E u r o p a 

Oa melhores 
artistas do Brasil 

PQULES SIMPLES 
P o u & e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 
Ao Frontául Ao Frònlãai 

mm ATTEÜÇM í VERDADE 
- A . O E / B L A M P A G O 

Kua General Camara n. 4 0 
Partedpa ao pul lico qne, tendo recebido um variado sortimento de 

lindissimas fazendas, galões o grega», assim c<mo um grande stock do 
coroas de biscuits. seds, panno e cambraia, quo tem se ..pre em expo-
•ii-ão no aeu estabelecimento. 

A O a s a R e i a m p a g o 
Rua General Camitr.i n. 4", em fronte á Praça Mauà, ú a única quo 

tei» feito abater os preçoe e continua barateando cada vez mais, 
recebendo os arligoi directamuute da Kuropa. 

Ver para crer A casa nào tem filial 
c nem temos agi ntes na rua, illudin^o ss ptasuas quo, infelizmente, 

necessitam de artigos funebres. 
Encnrie„'a se dc ornamentações de cereja, ruas, funerae», tendo 

um ri ,uifSÍmo altar de novidade, pro| rio pata c«sa»iento. Temos or-
chestra própria para biile, fesias e ini-aas. 

Ornamentações parustiões e grande fabrica de bandeiras dc todas 
as nacionalidade*. Kxtandartee para sociedades, bandeiras da signa^s o 
distinctivos. 

Temoe ouro e u fios para bordar, livros de misea, cercaduras pró-
prias [ara quadros, em seda velludo. Novidade de pregas etn cartão. 

Imagens de todas as evocaçõec, milagres de cera, ceia em velas 
para promessas c mais outros artigos. 

Vestidos para anios, fazem pe o alugam-se para procissão. 
Altares para casamentos, de 3fc'00'> acima. 
Orchsstra para e mesmo Mu, nviiando um dia antta. 
Caixões para atijo', de Hlllt» i acima. 
Caixões p.tra adultos, de 30iü00 acima. 
Corõas, de PiOoO acima. 
Kças de differentes desenhos para miasa de 7.° dia. Orchestra para 

o mesmo I m. 
Sem rival O a s a R e i t i m p a v o 

E U T R E N T E A' P R A Ç A U A U A 
!Rua General ('amara n. 4 0 — Telephone n. 2 4 0 

HANTOS 
Atteade-ee a c b a u a d o a a qualquer Uora da aoi te . 

I n n o c e n c i o A . C . P o r t u g a l 

L a S a i s o n 
Brande ofBcIna de costuras e eonfecçOss 

PREÇOS RAZOAVEI8 
VeBtido.s para senhoras e meninas 

Aeceita-se a commi>i<lrt pnrn qualquer lor/ar <l<> inttrior -

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A f 

HENRIQUE BAMBERG-^A s. 
H. P A U L O 

São os únicos concessionários das machinas privilegiadas SOU FU-
BÁ para Reneliciar arroz, inventadna pelo f a a o s o mecnanico Alfred» 
Valentini. dc Piracicaba. E ' a mais aperfeiçoada do todaa as congenera* 
produsindo diariamente «em o menor esforço de CO a 6o saccas do a r 
roz, bem limpo, sem deixar marinhoims nem Rrltos quebradoe. 

Podemos mietrur aos srs. beneliciadores muitos attestadoa do iiO« 
portantes industriaes, que j á tém comprado as nossas machinas. 

A machina que occupa nm pequeno eapaço, acha-po montada no 
nosso armazém á disposição dos srs. lieueticiadores quo quizoretn ex»« 
niinal-a. 

Para mais informações dirijam-ae aos conceraionarios em B. 1'aulOk 
A . W 1 1 i d a K i i n i c e l 1 ' n M a n a , i r j H , ou naa ofticiaue inocb». 
nicas de Alfredo Valealini, am Piracicaba 

Aos fabricantes de .cerveja, licores e dro?oistas 
Far t i c ipamoa qne s o a o s oa naicos agentea daa m a c h i n a s de a » 

ro lhar com tampas automsMcaa e outrav. 
Unicoa importadores da acreditada cevada B X O E I J j E H T E , to»> 

r e f a c t a e i c l a t i r a m s a t e p r r a o alima do B r a e i l . L a p n l a daa aa»lho-
ras procedei atas, coita de psixe o rolhas . Completo « o r t i m e n t » d * 
esaenciaa, liervns medicinass, crogr.a, aoidoa a quaesqner outros a r -
tigeu pnra i aünat r a i e p h a r u a c c a t i c o s . 

B A R S O T T I &c G I O R G I Avenida Rangel Pestana, 158 
T ' ' 1 r " " ' » \ K . 1 0 0 4 ( A I X A l>0 C O i l R K I O . <i!>» 

A L i l r c b e A ^ d e N o é 
FILIAL.-RUA S.BENTO N. 7 5 - A - S . P 1 D L 0 

Matriz:—24, Bia Sete de Seteabro Kio de Janeiro 
Casa de compras: 11, Uoulevard duTemple—PMM 

Grande sortimento de yuarda-ehuvas, sombrinhas e benga-
las. Incontestavelmente é a casa que vende mais barato c qm 
tem > melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

: A R I T I M Q 3 
N o r d d e u t s c h e r 

L l o y d B r e m e n 
O p a q u e t e a l l e i n ã o 

lIluminado a luz electrica Commandantr.lt. STERS 
SaliirA de Santos em 27 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lcixões, Rolterdam, Antuérpia e Bremen 

IO«te paquete tem boas e as mais modernae uccommodaçõea para , 
passageiros de todas as classes. 'w 

Todos os paquetes desta Companhia tém medico a bordo, co iav^ 
também cozinheiro e criados portuguezes. As passagens de te rca in 
classe incluem vinho de mesa. 

P r a ç o d a a p a a a a g a n a i 
Em camarote paia Ruttordum, Antuérpia e liremen, marcos 500. 
Fm camarote, para o Rio dc .laneiro, re. I0 j , em classe, 20}010L 
F.III terceira classe, para Madeira, com impoeto, rs. )35$UOO. 
Em terceira classe, para l.cixões, com imposto, rs. IG5S. 
Em terceira classe, para Rottordam, Antuérpia e liremen, lbs. l')-(M> 

e 5$t>00 dc imposto do governo. 
Vendem-se passagens para as ilhas doa Açores, com baldeaçào e a 

Madeira. 
Para fretes e maia informações, com os agentes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w Sm o . 

Ruu Santo Antonio ns. 33 e 35—Santos 
Em S. l>aulo: rua do S. Itfiito n Sf 

Hiihiifi-Sidwifihii» t 
Caniíifsjíiifíihris-GisilIsíhiH 

V A P O R E S A 
CAP I R'<> 
B B M i R A N O ' 
TUIICA 
TUOUMAN . . . . . . 
CAP V E l t U E 
CAP ROCA 

• A I U 
1 1 — 1 2 — 0 7 
1 S — 1 2 — 0 7 
2 9 — 1 2 07 

8 - 1 — 0 3 
22—1—OS 
12—2—OB 

I 

O paquete allomão 

C a r i t . K A V E K E R 
SabirA de Santos cm 14 de dezembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são providçs cmn o> mais mo-

dernos melhoramentos c offerecem, portanto, o maior conforto aos »ra. 
passageiros, tanto dc primeira como de terc :ir.i. classe. A bordo de ' o 
dos OH paquetes ha medico c rreado, assim como cosinheiro portuine» 
c, até Portugal, as passagens de todaa as cla>sss inclucni viulu de 
mesa. 

Para tratar com ov agente» 
m J O H N f l T O N & O . L T D . 

H u a J o s é l l o i > i t a u i i > •>. I I J , s o b r . i d o 

F O L H E T I M 
<44) 

Júlio Sandcau . 

O DOUTOR PARREIRA 
( T r a d u ç ã o DR PIÍDKO DOS KEIS ) 

I X 
Profundo erro esse, que tantas vi-

etimas fer. ! Dois ou tres ile nós desco-
brimos que todas as formulas e aphcrls-
n o s stereolypa los até hoje f t r esaes 
mestres ignaros ou mentirosos l i i ou-
tras tantas imbecilidade* c imposturas 
que devem desapparecer para sempre 
do livro profanado da scieneia. yue a 
humanidade, j i agora salva, entoe cân-
ticos de alegria: A velha medicina, esse 
Minotauro que devorou mais exis e icias 
do que todas as pestes do oriente; essa 
velha envenenadora, essa hydra que se 
alimenta do sangue das suaa victimas, a 
allopathia, uma vez que é necessário 
designai a pelo seu verdadeiro nome, a 
allopathia t morta, e a homjoopathia 
acaba de nascer'.» 

Exprima qnem poder o efíeito que 
prodaxin eata profissão de f t aos con 
rim e a geral, « a o doutor 
•m particular Kóm 

T H 
' - — 

Parreira 

varn dc ouvir falar pela primeira vez 
eni allopathia c hoinoeoi«thia, não coiu-
prehendendo nem palavra do que o m.111-
cebo dissera, olhavam uns para 09 ou-
tros com cara de tolos. Mas j doutor 
Parreira, que j á tinha conhecimento da 
nova reforma que surgira na AUcmanha, 
esse, imaginem como ficaria ao ver o 
filho arvorado em Melanchton do Ln-
thero da medicina? 

Quiz levantar-se, o niisero, mas não 
teve forças; quiz falar, e a palavra e^-
piroulhc nos lábios. Ficou sem voz, sem 
movimento, sem respiração, numa pala-
vra— fulminada. 

— A velha medicina, meus senhores, 
proseguiu Celestino, applicava-se a pro-
curar e remover os causas das doenças. 
Tol le cantam' clamava cila; e, para des-
truir as causas do mal. procedia em vir-
tude deste axiotna: Contra cmtrarii* cu-
rantur. Em harmonia com tal principio 
mais mortífero, mas funesto que as ba-
las incendiarias e os foguetes de guerra, 
combatia aa irritações com os calmantes 
e as inflammações com as sangrias, á 
maneira daquelles que vendo a casa a 
arder se lembram de deitar agua para 
cima das labaredas. Nós outros inverte-
mos tado isto. Nós c i dizemos: itimilia 
mmilibm». E irritamos as irritações, in-
fiaaaaamoa aa inflammações; aggrava-

ra o curar; pers^guiuiol-o incitamol-o, 
exasperamol-o. 

—- Decididamente, disse o senhor de 
X . . . para o seu vizinho, o patife »e está 
divertindo a nossa custa. 

— Desgraçado! exclamou o doutor Par-
reira 11 > auge da indignação, só te res-
ta abjurar a religião de teus p.tcs. 

— r,á chegaremos, respondeu O lesti-
no, muito serenamente. A religião de 
nossos paes está nas mesmas circums-
tancias da sua p«)!itica, da sua literatura 
e da sua medicina; deu o que havia de 
dar. Conforme, dis:.e, tudo se prende, 
tudo cau.inlia de par. O christianismo 
já não satisfaz ás necessidades do num 
do moderno; o c#o de Jehuvah está tão 
esboroado e carunchoso coino o Olyiapo. 
Mas não tem duvida; sei de origem cer-
ta que outros deuses se preparam. 

Não era preciso mais. Adiiaiclc soltou 
utn grito dc pasmo e de dòr; Aristi-
des levou desesperatlamente as mãos á 
cabeça; a assembl^a levantou-se etn tu-
mul'o. lord Fl. b'rotigh acordou. Os 
hoaiens procur«7a:;i as bengalas e os 
ctiapéos; as senhoras pediam os chalés e 
as galochas. 

—Peço á illustre sociedade, exclamou 
Celestino, o favor de não se retirar sem 
ouvir a exposição do men admiravel sys-
tema. A velha medicina, meos senhores, 
estava persa adida de qne «a 

mais reforçadas eram as doses em que 
ie applicavam. Não 6 assim. Nós outros 
entendemos que uni remédio acUia tanto 
niaU efficazmente quanto mais diminuta 
c exigua für a fracção em (pie se tomar. 
Neate sentido inventai nos as doses infi-
nitesimas; descobrimos os medicamentos 
microscópicas. Sc podessemos chegar a 
fracciotiar abaixo de zero, a liomutopa-
thia não deixaria nada a desejar; conto 
que o havemos de conseguir. A nossa 
«posologia» i tão maravilhosamente sim-
ples que ctt a principio não quiz acre-
ditar nclla; inas quando o meu illustre 
professor me deu a sua palavra de bon-
r i d que tudo aquiilo era perfeitamente 
exacto, não tive remédio senão crer. De 
facto, illustre» concidadãos, nada mais 
simples, ueni maia maravilhoso,—ajun-
tou Celestino, tirando da algibeira unia 
caixa de acajú que abriu, e na baal es-
tavam collocados, como cartuchos numa 
patrona, alguns tuboa de vidro quasi 
imperceptíveis.—Tendes uma brancho-
pleuro pneumonia? uma hepatite? uma 
aplenite? meu pae. com as suas idéas re-
trogradas,crivava-voe de lancetadas e de 
sanguesagas. Eu faço-vos engulir um 
d :staa glóbulos, tão pequeno e tão tê-
nue qoe nem com nma lente o verieis. 
Feito iato, se o principio vital triampha, 
o doente a i o a o m j k a com todo o eeu 
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pouco caso. A homoL-opathia.meus senho-
res, não derramou, nem derramará já-
mais, uuia gott 1 de sangue. Nós os ho-
mrcopatbas, sangramos interiormente. 

Tudo quanto Celestino dizia era tão 
extrao-dinario, que os convidados, pres 
tea a abandonar a sala, ficaram-se por 
momentos junto da porta a ouvil-o. Os 
dois esposos fierguntavam em sua cons-
ternação se tudo aquiilo não era um so-
nhe. 

— Tendes uma forte enxaqueca prose-
guitt o mancebo: pego num pequeno tu-
bo que rontem uma diluição de de-
cillionesimo de grão de extracto de uma 
substancia qualquer, faço-vol-a aspirar, 
deito depois unia gotta invisível ''.esse 
liquido em trezentos e cincoenta pingos 
dágua, dou-vol-o a beber nvxleradatnente 
e se o principio vital é mais poderoso 
que o principio mórbido, deixou imme-
diataniente de doer-voe a cabeça. Meu 
pae em circumstancias analoraa appli-
cava-vos umaduziade ventosas na nuca, 
ou punha-vos as barrigas das pernas etn 
carne viva com banhos sjnapisados. 

Convencidos de que Celestino o* to-
mava por tolos e de qne estava caçoan-
do com elles, não sabendo, além disso, 
qne fazer ante a dor profunda dos paes, 
oa convidados começaram a desliaar, pé 
ante ft, pela porta entre-aberta. A ee-

a di-

pitadaraente, d is donos da casa e cor-
reu a tomar logar doutro do carro. 

— Meus senhores continuou Celesti-
no,ha em houia-opathla coisas verdadei-
ramente extraordinárias e prodigiosas. 
Por exemplo para augmentar os effeitos 
ou o po ler de acção dc certas substan-
cias basta tritural-aa durante alguns se-
gundos num almofarizi Uma onça de 
extracto de quinino qtie deitássemos nas 
nascentes do Vienna daria ás aguasjdo 
nosso rio a virtude de curar por esparo 
dc cinco annos todas as febres ilo de-
partamento, visto como o attricto das 
aguaa nas pedras do leito e nos roche 
dos das margens aufment iva por modo 
incalculável a força do medicamento. 
Infelizmente, meus queridos concidadãos, 
semelhante experiencia seria em extre-
mo perigosa, porque produzindo fatal-
mente os remedio* hom./ opatliicosa doen-
ça que são destinados a curar uma tal 
dissolução causaria, num só dia, uma 
febre de todos os diabos aos que delia 
provassem-

Ao terminar a perlenga, o orador 
olhou em volta e viu que só tinha por 
ouvintes o pae e lord Flanborough. 
Adelaide refugiara-se na coainha afim 

chorar i sua vontade; o doutor Par-
reira tinhajo rosto acculto entre as mãos, 
kxtf Flanborough bocefara descommnaal-

—Então, a t,'eute hoje -íão •• • dt t J| 
perguntou o inglez ao maneei*.. 

— Parece-me respondeu elle, que 6 o 
melhor qtie temos a fazer. U acerescen. 
lou, levantando-se: J á vè milor l, que o 
não enganei; a mesa 6 farta, 1112:1 pa.-s 
são excelleutes pensoaa, os habitantes 
de S . L.-onartlu intcliigcntes e aileeta». 
sos, creia que não lia de arrependi r-s«. 

— Não havia plumpudding, res|K>ndea 
severamente o lo'.l, a carne estava m.ii-
to cozinhada, e e«pie eram-se de aque 
cer o Bordeauz e de gelar o Chau.pa 
gne. 

—Para o futuro lie» iaso ao meu cui-
dado, replicou, respeitosamente, Celesti-
— ) . 

Disse, accendeu o cachimtio, e danda 
" braço ao seu ho»|>ede, dirigiram-se am-
bos para o quarto que lhe . era destina-
do, a repousar das fadigas da jornada-

•Juando o doutor Parreira act:orilou da 
espécie de lethargo em que r que, 
erguendo a cabeça, ae via sóaiaho d an-
te dos destroços do festim, naquella -*-
la deserta, recuso-a *e a acreditar na stii 
desgraça, jnlgando qu« era T'Ctii:ia de 
alguma al ncinação inf. m a l . Mas. 
ver entrar a esposa lavada e a lagr a a s , 
reconheceu que era t i o impossível a d u ' , 
vida como a esperança. Os dois cônju-
ges passaram o resto da noite trocando 
mutuas e amargas reflexões. Estavam 
afinal explicadas aquellae historias de 
lobos qoe o maaceho referia em qoad 
todoa o» correios! Agora t qoe elles 
prehendiam o iatereeee do filho « a < 
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